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MUSEU DO TERRITORIO DO VALE DA PAIVA E SERRAS

Resumo: O Museu do Territorio, descentralizado e polinucleado, sediado no

Museu Maria da Fontinha, compÍeende 50 nucleos, de diversificados patimónios:

geológico (Geoparque de Arouca), arqueológico (castos, dólmens ou orcas)

religioso (mosteiros, igejas e ennidas), histórico, gasfonómico, paisagístico,

artístico, musical e do "súer fazeÍ".

Pretende-se a preservação de identidades, memórias, paffimónios,

tangíveis e intangíveis, garantindo a auto-estima das populações abrangidas,

buscando sempÍe um desenvolvimento, um arrbiente e um turismo sustentáveis,

para acréscimo da melhoria económica e social.

Respeita-se-ão sempre os princípios da museologra

O presente trabalho/dissertação descreve oom algum poflnenor a

transformação da Casa-Museu Maria da Fontinha, com26 anos de existência, em

Museu Maria da Fontinha.

O Museu abrange territórios de 28 freguesias dos Municípios de Arouca,

Casüo DaiÍe, São Pedro do Sul e VilaNova de Paiva.

Pa]rvras-chave: museologia, geologia, arqueologia, patrimónios, identidade' memóriat

turismo sustentável

TIIE MUSEI]M OX'TIIE TERRITORY VALE DA PAIVA E SERRAS

Abstract: The Museum of the Territory, decentalized and polynucleated, based

in the Museum of Maria da Fontinha, includes 50 centes of diverse heritages:

geological (Geoparque of Arouca), archaeological (castors, dolmens or orcas),

religious (monasteries, churches and hemritages), history, food, landscape,

artistic, musical and know-how.

It wishes the protection of identities, memories and tangible and intangible

heritages, and thus ensuring the selÊesteem of the populations concerned

proceeding with the development the environment and the sustainable tourism, to

achieve better economic and social improvement always respecting the

museology principles.

The principales of museology will always be respected.

UniveÍsidade de Evora
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The present worlç/thesis describes in detail the tansformation of Casa-

-Museu Mmia da Fontinha, with its 26 years of existence, into Museu Maria da

Fontinha

The Museum @veÍs areas of 28 pariúes of the Arouca, Casüo Daire, São

Pedro do Sul and Vila Nova de Paiva Municipalities.

Key-words: museolory, geology, archaeology, heritage' identity' memo4',, sustainable

tourism.

Sigtas ou abreviaturas utilizadas:

APOM
ICOFOM
ICOM
MINON
RPM
QREN
SEM
TER
I.'NESCO

- Associação Portuguesa de Museologia
- Comite Internacional da Museologia
- Conselho Internacional dos Museus
- Movimento Interracional Para UmaNova Museologia
- Rede Portuguesa de Museus
- QuadÍo de Referência EstrategicaNacional
- Sistema Estatístico Nacional
- Turismo em Espaço RuÍal
- Organizaçãa das Nações Unidas Para a Educação, Ciência e

Culttra

Universidade de Evora
Departamento de História - Museologia

pâ8"6



Amrénio dos Santos Vasconcelos
Museu do Temitório do Vale da Paiva e Serras

Índice Geral

DedicaÍória ..........3

Agradecimentos............... .......................4

Resumo e Abshact. ...............5

Siglas ou abreviaturas utilizadas.. ...........6

Mapas alusivos ao território abrangido pelo museu .................10

Introdução .........13

1. METODOLOGIA E FONTES............... ............................15

l.l.Relação Memória e Poder..... ..........18

l.2.Museus, Património e Identidade Social ..........21

1.3. Nova Tipologia de Museu .............24

1.4. Salvaguardado Património............ ..................26

1.5. As Autarquias e a Defesa do Patimónio............... ............26

l.6.SalvaguardaPatrimonial-IdentificaçãoeClassificação...... ..............28

1.7. Os Sítios Geológicos e o Desenvolvimento Local ............29

1.8. O Pahimónio ao Serviço do Turismo ..............30

2. C,l,nLcrERrzAÇÃo Do TERRTTónro Do VALE na Parvl E SERRAS: ................32

2.1. Geografia............... ......32

2.2. Geo1o95a................ .......33

2.3. A Serra do Montemuro ..................34

2.4.Yale da Paiva ...............35

2.5. As Teras de Arouca e a Serra da Freita... .......36

2.6. Paisagem ......................37

2.7. História............... .........39

2.8. Demografia............... .....................39

2.9.Dinâmica Económica............... ......40

2.10. Principais Traços Culturais ..........41

2.10.1. O Artesanato ...........41

2.10.2. Etrografia, Folclore e Música... ..................41

2.10.3. Gastronomia................ ..............45

2.11. Patrimónios Municipais................ .................46

2.t2.Díaglórstico Sobre as Realidades Municipais................ ....................49

2.13. Programade Desenvolvimento Loca1........ ......................51

Universidade de Évora
Departamento de História - Museologia

pâ9.7



Annénio dos Santos Vasconcelos
Museu do Tenitório do Vale da Paiva e Serras

2.13.1. O Papel das Câmaras Mrmicipais de Aroucq Castro DaiÍe, São Pedro do
Sul e Vila Nova de Paiva na Defesa do seu Patimónio .................51

2.l3.2.Aproveitamento Museológico dos Patimónios Municipais.............................53

2.13.3. Avaliação Geral dos Recursos Patimoniais dos Concelhos............................55

2.13.4. Apresentação de Acções Eshafégicas para o Desenvolvimento
Museológioo nos concelhos do território............... .......57

2.l4.Progmma,Museológico............... ...................68

2.t4.lApresentação ............68

2.14.2. Estrutura Fonnal do Museu do Território............... ......70

2.15. Sustentabilidade no pafrimónio, no ambiente e no turismo ...............70

2.15.1. Turismo sustentiível, ambiente e património............... ...................70

3. MUSEU MARIA DA I'ONTINIIA: MUSEALIZAçAO .................74

3.1. História............... .........74

3.2.Diagnóstico.......... ........75

3.3. MusealizÂçãa ...............77

3.3.1.Missão ......77

3.3.2. Visão .......77

3.3.3. Valores..... .................77

3.3.4. Estratégia/ Temas Estatégicos............... .....77

3.3.5. Objectivos .................78

3.3.6. Património Museoló9ico.............. .................78

3.3.6.1. Acervo do Museu. ....................78

3.3.6.2. Capela da Fontinha ..................79

3.3.6.3. A Escolinha do Professor Ricoca ..............79

3.3.6.4. Objectos Etnognáficos de Maria da Fontinha ..............80

3.3.6.5. Mausoléu de Maria da Fontinha ................80

3.3.7. Projecto Museológico............... ....................80

3.3.7.1. Programa Arquitectónico - Museológico....... ..............82

3.3.7.2. Programa Museológico Expográfico .........85

3.3.7.3. Gestâo ....................86

3.3.7.4. O Programa Expositivo ............87

3.4. AMissão Educativa e Científica do Museu ......................91

4. O MUSEU DO TERRITÓRIO DO VALE DA PAIVA E SERRAS .
- xúcr,nos MUsEoLóGrcos ......................................93

4.1. CamctarizaqÃa dos Núcleos Museológioos ........... ............93

4.l.l.Itinenários. .................93

Universidade de Évora
Departamento de História - Museologia

pá9.8



Arménio dos Santos Vasconcelos
Museu do Teniório do Vale daPaina e Serras

Universidade de Evora
Deparüamenúo de História - Museologia

pâ9.9



Arménio dos Santos Vasconcelos
Museu_do Território do Vale dq Paiva e Semas

Mapas alusivos ao Território abrangido pelo Museu

Castro l)aire S. Pedro SUIArouca Vila Nova de
Paiva
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Introdução

O presente estudo compreende um trabalho de investigaçâo e umaproposta

para a criação de um Museu do Território, com üsta à obtenção do Grau de

Mestre, em museologia, pela Universidade de Evora

As alterações económicas e sociais ocorridas ao longo dos tempos

pÍovocaram uma crescente tendência de desvalorizaçAo das realidades e entidades

locais no seio das suas populações, suscitando preocupações que respeitam à

preservação, salvaguarda e divulgação das tradições e do próprio patuimónio das

anteriores gerações, nesta iírea ern consideração.

Há que contrariar-se a tendência de desvaloização do património local e

regronal, repondo-se a auto-estima das suas populações no que respeita à sua

identidade e memória colectivas.

Trata-se, pois, de projectos distintos que visam a recolha, a investigação, o

estudo e a divulgação dos aspectos referentes aos patimónios em causa e seusi

efeitos e às realidades, características geológicas e naturais, únicas, com que nos

deparamos neste território.

Entende-se haver necessidade das autarquias desenvolverem uma política

no sentido davaloruaqiio do jltão rico patimónio cultural, natural e social, bem

como das diversas e vincadas identidades locais existindo condições favoráveis

Í,fra areurtilização desses patrimónios, conftibuindo pafii- a consciencializaçio do

seu valor, como também para pÍoporcionar um desenvolvimento sustentado

dessas poputações, assentando nas viáÍias doutrinas e pnáticas da museologia,

nomeadamente as preconizadas em Santiago do Chile, em 1972 e em Caracas, em

1992, ambas pelo ICOM.

Procurar-se-á entender a diversidade patimonial do território, cogitar-se-á

sobre a sua contribuiçáo pmao desenvolvimento e para a reposição da auto-estima

das populações locais quanto à sua identidade, memória e património.

Tratar-se-á, na nossa opinião, de uma peça relevante paÍa o

desenvolvimento sustentado dos referidos municípios, com o reforço da

identidade local e como eleme,nto mobilizador para o desenvolvimento social,

cultural e económico deste mesmo território.

Universidade de Evora
Departamento de História - Museologia

páe,13



Annénio dos Santos Vasconcelos
Museu do Temitório do Vale da Paiva e Serras

Esta envolvência das comunidades locais, tendo sempre em vista o fomento

do turismo sustenüável, enquadra-se no conceito de Mtseu Inegral que se destina

a frazr,r à comunidade uma visão global do ambiente natural e da sua herança

cultural, de modo a:

'moldar a consciência da comunidade onde se encontra inseridq estimulando o

seu dese,nvolvimento, através da ligação de um passado / memória a um
presente/realidade e procurando projectar em antevisão tn futuro/vontade".
(Constánci4 1993.p.6a)

O Museu, enquanto ar,çãa ou instrumento dinâmico do desenvolvimento

social, assume uma função claramente social, pois os museus são:

"...Instituições ao serviço da comunidade, que têm como missão crucial
participar na formaçâo da consciência da comunidade que servem, de forma que esta

apree,nda através de ,,m quadro histórico os problemas do homem enquanto

indiúduo e enquanto ser social."
(Declaração de Santiago do Chile, de 1972).

Os museus entendem-ser âssim, como um meio que conduz ao

desenvolvimento local e regional, contibuindo para a dignificação das

comunidades e das suasi condições de vida. E também, por estes motivos que se

propõe um modelo de desenvolvimento para o Território do Vale da Paiva e suas

Serras, assente na museologia.

Universidade de Évora
Departanrento de História - Museologia
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I. METODOLOGIA E FONTES

Assentes as bases do património, da memória e da idelrtidade locais,

defendemos a criação de tal museu, polinucleado e descentralizado, e,m teÍÍas do Vale

da Paiva e Serras adjacentes, com üsta a contariar eventuais tendências de renuncia

identitáÍiq dirmcionando aagao no sentido do desenvolvimento social e económico,

no que se inclú o fomento do turismo local, para se atingir um desenvolvimexrto

sustentado daRegião.

À museologla em geral e à ecomuseologia em particular, corresponde uma

notrível bibliografia de autores viírios, além de documentos produzidos pelo

MINOM, pelo ICOM e pelo ICOFOM, que tomarnos como alicerces para o

presente trabalho. Recorreu-se também à análise de dados estatísticos,

nomeadamente do INE, das câmaras municipais que o território abrange e ainda à

legtslação respeitante à defesa e à salvaguarda do património.

Utilizaram-se técnicas de recolha de dados, como enteüstas a informantes

privilegiados, no que respeita as autarqúas, experiências nas ráreas da cultura, do

patimónio e do turismo e leitura de documentos que nos ofereceram perspectivas

mais exactas das realidades locais.

Por sermos naturais da região e poÍ ela apaixonados, também fomos

adquirindo conhecimentos ao longo dos anos, acerca da riqrrcza pafuimonial e

identitária das suas comunidades, culminando esta posição oom a criação e

diÍecção, desde há,25 anos, da Casa - Museu Maria da Fontinha que à frente será

melhor identificada.

Como resútado da intenção em se criar o Museu do Território, semptre

imbúdos dos princípios e noções acima aludidos, do entendimento das noções de

todos os tipos de museu e com base em específicos documentos das áreas da

museologia e do pahimónio, da noção de identidade e da interpretação e aplicação

das legislações em vigor, elegemos a museologia como fomento do turismo e uma

forma de produção do desenvotvimento social e económico das comunidades

locais.

Para isso ser atingido, apelámos atodos os símbolos da identidade do Vale

da Paiva e Serras e dos seus recunlos patrimoniais, oom vista a justificar as

medidas de intervenção a aplicar nessas mesrnas áreas, aÍravés de um específico
Universidade de Évora
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plano museológico que se consubstancianí no Museu do Território do Vale da

Paiva e Serras.

Cabení as autarquias locais, no cumprimeNrto da sua rcsponsabilidade social,

o dever de assumirem um compromisso com a valorização do pafimónio, da

memória, da identidade e da economia do seu respectivo concelho.

Por nós, desejamos prestar um contibuto paÍa que sejam prosseguidos o

projecto e o plano de acções a visar o desenvolvimento social e hrístico do

aludido território com base nos seus recursos patrimoniais (tangíveis e

intangíveis) e na sua identidade cultnal.

Nesta era da globalizaçãa, o turismo é uma indústria que se alimenta da

diversidade humana e patrimonial, repercutindo-se esse fenómeno na

variabilidade dos impactos ambientais, económicos, culturais e sociais, onde se

insere a ruzãa de ser da sustentabilidade, porquanto a globalizaçÍio e o uso do

espaço remetem pdra a necessidade de aplicação do desenvolvimento sustentado

para que o futuro não se veja comprometido.

O património, afirrrando identidades, reflectindo culturas, sendo alicerce do

turismo, mormente do turismo cultural e sendo uma das mais bem sucedidas

tipologias, é hoje motivo de atenção e revitalizaçáo e um imprescindível

instrumento na regionalinção dos territórios e no seu desenvolvimento social e

económico.

Por sua vez, os museus, produçiio social difusora de cultura e identidade,

surgem oomo parceiros privilegiados para a atar,çãa e desenvolvimento turísticos

e como ferramenta estrategica Wa a especialização da oferta assumindo, por

isso, uma relevante importlincia.

Actualmente, no territorio abrangido por este projecto, conhecemos oito

unidades museológicas, a saber: os Museus de Arte Sacra de Arouca e Vila Nova

de Paiva, Museu das Trilobites, em Canelas, os Museus Municipais de Casto

Daire e de VilaNova de Paivq a Casa -Museu Maria da Fontinha" o do Mezio e o

RuÍal de Carvalhais, encontrando-se em constituição os ehográficos de Pendilhe

e de Gafanhão.

Todaüa, dada asua relação esheita oom un dos mais belos, característicos

e despolúdos rios da Europa, como é o caso da Paiva, necessário é, para que se

Universidade de Evora
Departamento de História - Museologia
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prossiga a implementação do turismo local, a uqgente criação de uma erftensa e

riquíssima rede museológica dos núcleos dispersos, e são muitos, por todo o

território considerado.

Esüa rede, no quadro do pensamento museológico contemporâneo, servirá

o propósito de interpretar os patrimónios, as memórias e as identidades locais que

atravessando as noções de função social do museu e da metodologia social,

promoverão um desenvolvimento social e económico sustentado e setão, em

simultâneo, motor impulsionador do turismo, servindo ainda como elo de ligação

entre o património e as comunidades, asi autarquias, o turismo e o

desenvolvimento sustentado da região numa perspectiva plena de oMuseologia do

Desenvolvimento'.

Para tonrar possível e eüdentes estas pretensões são necessárias as noções

de património, identidade e memória e a sua anáise nos respectivos quadros

conceptuais e enquadramentos legais, bem como os modos de apropriação que as

instituições museológicas deles fiz-erum.

Para se conseguir finalizar este projecto, procedeu-se ao levantamento

possível do património territorial passível de salvaguarda e utilizaçãa. Usaram-se

pressupostos do planeamento esúatégico, atavés de cenários e da constnrção de

nrra matiz 'SWOT (STRENGTH': forças ou pontos fortes, oWealçtesses':

fraquezas oupontos fracos, 'Opportunities': oportunidadese'Threatb: ameaças),

revelando-se, deste modo, os pontos a esfudar como actores fundamentais para o

estudo e estrategias e meios de tornar o projecto üável.

Com base no exposto, o presente estudo é organizndo, distinguindo as

seguintes partes:

1.'- abordagem das diferentes noções do património, identidade e memóriq sua

interligação e o modo como estas noções foram apropriadas pelas institui@es

museológicas, englobando-se, neste passo, as noções do patimónio tangível e

patimónio intangível;

2." - identificação sumrária das questões fulcrais da museologia do Seculo )OÇ

defesa e salvaguarda do património e reflexão sobre a museologia em

fansforrração, englobando a importlincia da educação nos museus e o papel

educativo que a estes cabe, realçando a questão do desenvolvimenúo susteirtiível,

Univereidade de Évora
Departamemto de História - Museologia
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alicerçado na museologia social, expondo princípios que norteiam as novas teorias

da museologiq afiavés também dos pressupostos entrnciados em Santiago do

Chile, Québec, Caracas e nas Conferências Internacionais do ICOM;

3." - car2ctelirza$a da Casa-Museu Maria da Fontiú4, seu conteúdo, instalações

complementares, potencialidades e com a sua musealizaçãa, alcandorar-se a Museu;

4.' - 1yrffi@ do tsÍÍitóÍio em análise, englobando a descrição, Mfl@,
en+ranmmemo territorial e anrbierúal" a história e a wonomia locais com o oliectivo de

ideilificação e reflexão arÉÍrlados principais traços ctrltrrais, símbolos de ideffiidade e

dos bens @imoniais do territorio, dotados de potencialidade proaairrylemeffição de

r r museologia social, visando o desenvolvimento de rm turismo susteúávd Aqui,

senáoçostaaideiasobre o papel das araÍquias nade,fesado seupatrimónio, mmóriae

identidade locais;

5." - avaliação do potencial parimonial do tenitório considerado, originando

orie,lrtações esüatégicas para o desenvolvimento local, tudo apoiado la
museologia" apresentando-se a proposüa do programa museológico através deste

projecto do Museu do Tenitório do Vale da Paiva e Serras.

1.1. Relação Memória e Poder
f.Ll A sua Apropriação pela Museologia

A instituição museológica estiá sempre ligada ao exercício da memória e do

poder. Os museus não sâio e nunca serão espaços de trm exercício neutno da

história São sempre o relato dos vencedores sobre os vencidos, por isso, a história

por eles contada nem sempre é a mais exacta e fiável.

Existindo dois movimentos de preservação da memória: um voltado para o

passado e outro voltado para o presente; sendo o primeiro o da memória do poder,

que celebra o culto à saudade e respeita a aceryos 'taliosos e gloriosos", onde

prevalece neste caso o discurso autoritarista, no qual os objectos celebram o poder

instituído, predominando um certo grupo em detrimento de outro e ocasionando

uma relação passiva entre o sujeito e o objecto em exposição.

O segundo movimento é o do poder da memória, voltado para o presente,

onde a memória estií ao serviço do desenvolvimento social, actuando como

ele,mento de intervenção social, funcionando como um aoeno de problemas e
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celebrando a memória e não o culto da memória Este movimento tansmite que o

que estrí em evidência no museu é apenas uma das mútas leituras possíveis, tendo

o indiüduo a liberdade parafaznr as suas proprias interpretações e leituras.

O exercício da memória e do poder surgiu oom a Revolução Francesa,

incnementando o Projecto Estado-Nação, implicando a institucionalização dL

memória nas bibliotecas, nos arquivos e nos museus. Era, entâo, necessário

legitimar o novo poder instituído, surgindo, por üa disso, três instituições

vocacionadas paffL a selecção dos documentos e infonnações que se iriam

divulgar.

As bibliotecas seleccionavam os documentos que deveriam ser lidos, os

arquivos os que deveriam ser guardados e os museuÍi ficavam deposiLírios dos

artefactos que legitimavum a cultura da naçãa, instrumentos de memória que

buscavam orderuí-la através dos saberes, da beleza. e da própria memória,

utilizando o 'belo' como um dos eixos mais importantes para a memória.

Em França é criado em 1792 um plano museológico nacional que veio

delimitar novas linhas de pensamento, estabelecendo o que deüa ser conhecido,

lembrado (ou esquecido), assumindo-se estes lugares como: "fontes de saber, de

luz e de esclarecimento" (Ctagas,2002B.6).

Então, as assembleias revolucionrírias propuseram, e a Convenção

Nacional apÍiovou, a criação de quatro museus com objectivos explicitamente

políticos e ao serviço da Nova Ordem, os quais foram o do Louvre, o dos

Monumentos, o do História Natural e o de Artes e Oficios, assumindo estes uma

falsa neufalidade, como forma de manipulação, criando novas memórias com

üsta à legitimação do novo poder político, embora este assumisse sempÍe aqueles

espaços como neutros. Pode entender-se que estes museus do Estado-Nação eram

oomo 'palcos da memória', onde esta é manipulada e representada conforme as

conveniências.

Estes espaços surgiram na sequência da recolha de bens confiscados à

nobreza e ao clero, com intuito de desüuir ou ofuscar a merrória do Antigo

Regime, estabelecendo o que lembrm (porque permitia o registo dessa memória

paÍa o futuo), bem como o que esquecer (pois perdia-se no tempo a memóÍia que

não ficava registada).
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Conclú-se, assim, que o mesmo bem pafimonial pode at»«iliar a memória

ou o esquecimento, confomre a capacidade ou vontade de comunicação do poder

institúdo, sendo sempÍe possível novas leifuras ou leituras alternativas.

Desde entâo e até aa Seculo XDÇ o papel dos museus, por trm lado,

vocacionava-se para a educação do indiúduo, para o estímulo do seu se'lrtido

estetico e, por outro, puÍa a exaltação do nacionalismo. Daí que os considerados

'bárbaros', 'escravos' e os menos instruídos ou socialmenúe exclúdos, nãO

tivessem geralmente acesso àqueles espaços, sendo estes assim espaços de elite

inacessíveis ao grande público e à sociedade em geral.

Porque estas instituições reflectiam características básicas, como a

oryanização do espaço expositivo, o conúolo do tempo de visita a ügilância, a

segurança do património e a produção do conhecimento, geravam saberes

específicos no âmbito do espaço, do tempo, do público e da colecção, rulm

exercício do poder da memóriq podendo concluir-se que os museus, após a

Revolução Francesa, introduziram um relacionamento entre o poder e a memória

tendente a conshuiÍ novas identidades.

Existindo, como se disse, dois movimentos: o da memória do poder, em

que aquela estrá subjugad4 a este ao senriço do regime que pretende legitimar-se

junto da sociedade e sendo usada paÍa o controlo desta e o poder da memória, que

auxilia a libertação do cidadão, coloca o património ao serviço da sociedade,

auxiliando-a na descoberta de si mesmao concordando-se oom Mário Chagas que

afirrra: 'ftafunlhar nesta perspectiva (do poder da memória) implica afirmar o

papel dos museus oomo agências capazÊs de servir e insuumentalizar indiüduos e

grupos para melhor equacionarnento do seu aceryo de problemas." (Chagas, 2002,

p.t7).

Assrm, conclúmos que os muÍieus modernos nasceÍam no Secúo XVIII

para servir o povo. Porém" na realidade, na maioria dos casos, até meados do

Sectrlo )O( serviram essencialmente as camadas eliüstas, üenderam a contolar o

seu livre pensamento e a moldar novas identidades, como espaços disciplinadores

do exerrcício do poder e da verdade subjectiva onde o passado era utilizado como

um instrumento do presente.

Universidade de Evora
Departamento de HistóÍia - Museologia

pá820



Arménio dos Santos Vasconcelos
Museu do Tenitório do Vale daPaivae Serras

No Seculo X)Ç estas institui@es mudaram a sua direcção, Íeconhecendo

as colecções como importantes, rrrasi so na perspectiva de que estas adquirem

importiincia quando colocadas ao serviço da socialização do público, contibuindo

paÍa a formação identiüâria do indivíduo, em momentos em que a globalizaqãa

tende a anular as Ínarcas idenüüárias locais.

No Século X)Ç a partir dos pressupostos e enunciações das Declarações de

Santiago do Chile e de Caracas, reconheceu-se da necessidade dos museus se

enconftarem ao serviço da sociedade, como verdadeiros 4gentes de transformação

e mudança social, surgindo novas tipologias e conceitos que se descreverão à

frente e a parte dos quais este trabalho também se cingirá.

l.2.Museus, Património e Identidade Social

As noções de identidade e memória têm subjacente a si, como foi referido,

a ideia de uma construção social definida temporalmente, objectivando um

sentimento de pertença num grupo social. Ora esta construção, pelo

reconhecimento da sua Íepresentatividade e dignidade, geÍa um processo

simbólico em tomo desse bem patrimonial, criando um sentimento colectivo de

identidade. Neste sentido, tada a construçiio paüimonial é uma versão de

identidade (identidade manipúadapelo presenüe que a idealizae reinterpreta).

No passado, estas identidades locais, ou do espaço (consequentemente

cúturais) perduravam de forma mais vincada nas populações comuniüírias, em

múto devido à dificuldade de comunicação e de contacto entue as diferentes

culturas. Não obstante, a globalizaçâio veio alterar esta situaçb, N possibilitar

uma maior interacção enfie os indivíduos, as comunidades e o mundo exterior.

Com a modernidade, a introdução das comunicações e com a escola de

rlassas, o indiüduo fica sujeito a cruzamentos de culturas com a sua cultura de

origem, o que lhe provoca alterações culturais. A globalização (em si mestna

descaracterizadora) torna as sociedades permeáveis, abertas e pluralistas, ao

mesmo te,mpo que se constaüa uma alteração frequente dos espaços e pníticas

culturais, o que dificulta os processos de definição identitríria. Com o fenómeno

emergente da globalizaçii,o, mútas vezes desencadeia-se no zujeito uma crise de

identidade, em que o indivíduo se confimde com tantas informações e mtúações.
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A globalização, aüavés de grandes hansformações económicas e sociais

que põem em causa a vida comuniüária, contibui para eliminar estilos e

comportamentos diferenciados e locais, pondo em causa as identidades locais

fundanrentais para a construção e preservação das memórias colectivas das

comuidades.

E aqui que o papel dos museus assume uma importÍincia vital, de acordo

com Cristina Bruno, lembrando Waldisa Guarnieri,

" (...) musealizaçâo pressupõe ou implica em preservar e enquanto acção
museológica ela aproxima objectos e homens, revitalizando o frcto cultural, ««a

preservação proporciona a construção de uma memória que permite o
reconhecimento de características púprias, ou seja, a identificação. E a identidade
cultural é algo extremament€ ligado à autodefinição, à soberania" ao
fortalecimento de uma consciência histórica»»." (Cristina Bruno, 1997,p.5).

Daí que os musieus comuniüários sejam indispensáveis neste devir de

conservação de uma idenüdade local ao promover aqúlo que distingue o local do

massificado. Isto, porque a identidade local caractenza a comunidade que a

reproduz e reflecte-se no património (natural, cultural, tangível e intangível),

traduzindo uma üvência, uma herança social e/ou historica e comunica a

sabedoria tradicional às gerações actuais e vindouras, promovendo a existência da

diversidade cultural tão importante para o mundo globalizado.

O próprio Govemo de Portugal tem-se mostrado sensível a este problema.

Segundo a Resolução do Conselho de Ministros no 112198, o contacto com a

Natureza e com a cultura local, enquadrados na pais4gem, conferem e transmitem

um sentido e a noção de "único" e de identidade de espaço, que vão rareando rrn

pouco por todo o nosso território e é, por isso, necessiário preservar na tentativa de

valoizar as identidades e a diversidade cultural.

Esta perspectiva de valorização das identidades e da diversidade cultural

oom a finalidade de promover a tolerância, o respeito mútuo e a proximidade ente

os povos, conduz-nos à necessidade de adoptar uüla musoologia interventiva e

social, de que mais à frente se irá abordar.

A mudança operada na sociedade moderna, pela referida Sobalização,

leva a que os antigos paradigmas de identificação, estabelecidos oom o passado,

por üa da ffidição, percam continúdade. Deste modo, na busca noshálgica de
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valores passados, a noção de património emana como inshumenúo que ÍBcupeÍa e

vincula essa idenüdade perdida A noção de pafiimónio, oomo já foi visto neste

estudo, relaciona-se intimamente com a identidade sócio - cultuml, porque é

necessário haver "âncoras". O patimónio serye o sentimento de pertença dos

actores sociais paÍaaconstrução da idenüdade de umarealidade social.

O património, já se üu é um elemento referenciador da memória da

Históriq é uma herança e um bem cultural, onde o património suÍge somo

instrumento e o museu surge como conservador das qualidades desse pafimónio.

O museu leva ao redescobrimento do local (à peculiaridade de tradições e

manifestações culturais) em contraposição ao globat onde se vive.

Os museus desempenham, assim, um papel importante na preservaçâo da

identidade, sobretudo no meio rural, visto que património cultural é, confomre

estipulado pelo Dec.Lei no 10712001, Arf lo, ro 1, de 8 de Setembro, entendido

"como uma realidade da maior relevÍincia pdra a construção da identidade

nacional.'

Deste modo, o museu é muitas vezes apelidado de 'livro de memórias de

um povo' já que possibilita a reconstrução de identidades culturais, através da

interpretação do património exposto, educando a sociedade para a sua cultura"

para a sua própria existência e üvência, fudo isto baseado na vitsua.lização,

experimentação e acção.

O museu revela seÍ um espaço de resistência face à massificação cultural,

onde o objecto em exposição não é apenas um artefacto material, mas também

umanarrativa, um relato sobre nós póprios ou sobre os outros.

Afuvés de processos mur@lógicos, o sentimento de pertença e de

identidade objectiva-se. O objecto musealizado e a memória constituem-se como

'medium', através do qual a identidade é criadz

Deste modo, pode-se afirmil que os museusi são o garante da conservação

do património, sendo tarnbém ponto de partida Wa a divulgação da

malerializaiüo de uma identidade local, ao mesmo tempo que perpetuam uma

sociedade da qual faz.em parte objectos, lendas, usos e costumes, entre outos,

transportando consigo significados que constroem identidades.
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Pelo exposto, pode consideraÍ-se que o museu é dos mais eficazes meios de

transmissão cultural. Actuando como uma ponte entre o passado e o prese,lrte,

constitui-se num excelente meio na prevenção da destruição da identidade cultural

de uma comunidade, isto é, através do patimónio, o museu firnciona como um elo

base para a materializaçãa de uma identidade.

Porem, nem sempre a instituição museológica assim funcionou. Houve

tuma significativa transfonnação no seio dos museusi, sobrefudo no segundo

quartel do Seculo )O(. I

1.3. Nova Tipologia de Museu
Museu 'in situ' (v.g., Geoparyue de Anouca e Megalitismo nos quatno
Municípios)

O conceito do museu 'in situ' também adoptado por A.M.Galopim de

Caroalho que o considerauma

"estrutura Museológica dispersq constituída por vários pólos situados onde quer qlre

ocorrarn sítios ou elementos considerados de interesse, em termos de patimónio
natural (geológico ou biológico), frzendo parte de um conjunto devidamelrte

coorde,nado a partir de rn ou mais centros." (Galopim de Carvalho, 1999,p23).

Na verdade, este tipo de museu que ainda não possui forma jurídicq visq

poÍ um lado, valorizar o paúmónio natural numa área específica que é a geologia,

embora pensemos que também se pode adaptx à arqueologia e outnos. Por outro

lado, pretende formalizar uma divulgação, na vertente científica, dos aspectos

essenciais do arnbiente nafural, do qual, como já se referiu neste eshtdo, o ser

humano é umaparte integrante.

Deste modo, providencia a consciencialiniao das populações quanto ao seu

relacionamento com o ambiente e os seus direitos e deveres em relação a este tipo

de patimónio.

De certo modo, será este o papel do museu oin sifu'.

Por oposição aos objectos 'ex sifu', que estão integrados em colecções

geológicas (bancos de dados), os objectos ' in situ' estão integrados em contexúo

t lr4aÉria erpendida no apêndice ", ,m#rr.r" 
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próprio, proporcionando não só os mesmos bancos de dados, mas ainda a leitura

de inter-relações e a oryanizaçãa do espaço.

Este tipo de museu desempenha uma função importante, no âmbito do

reordenamento do território, pois a sua envolvente pode s€rviÍ par. a

revalorização da respecüva Íeglão urbana

Ao considerar-se o pafimónio geológico como um pafiimónio cútural,

reconhece-se também que se estiá na génese da construção da Memória da Terra

Num museu deste género, utilizam-se fragmentos do passado pilra a

construção da memória, seleccionam-se os que se consideram represenÍativos e

significativos, sobrepondo-se ao objecto geológico a ÍMIÍca de uma pertença

cultural, preservando-o para o futuro.

Estes sítios geológicos podem ser lugares de memóriq de poder e até de

esquecimento, D6 tarnbém são lugares de contemplação e relacioname,nto com o

Tempo.

Construir estes lugares da memória da terra revela-se de extrema

importância, uma vez que as nípidas transforrrações sentidas no ârrbito indusüial,

ambiental e social, levam à necessidade de haver uma consciência do espaço na

sua relação com o tempo, uma necessidade de articular o património geológico

com o desenvolvimento.

Tome-se um exemplo paradigmático: o facto de em Lisboa se estarem a

consüuir parques de estacionamento subterrâneos e funeis de mefopolitano no

lugm de ribeiras subterrâneas é sinónimo do desrespeito pelas características

geomorfológicas que circundam e com as quais tem que se conviver e respeitar.2

Para que haja um desenvolvimento suste,ntável, é importante ter estes

aspectos em conta, por uma questão de planeamento daquilo que hoje se possui e

de que amanhã poderá vir a precisar-se. Ao ter-se uma percepção do qtre foi a

evolução da Terra, pode-se perceber a dinâmica geológica e climiática que se estiá

a atavessar e o que podení vir a acontecer no futuro.

A wolução daTerraéumafonte de ensiname,mo paÍase poderanfevero fifino.

2 
O a"rao se diria, no caso de na'Louseira de Canelas' exclusivamente se e>rplomsse a ardósia

danificando as colónias de fósseis (trilobites) ali existentes.
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Quatquer dos museus que se asabade referir deve ser deteirtor de um cenüo

documental que auxilie na pesquisa e aprofundamento dos assuntos tratados

naquela instifuição, apoiando, por exemplo, os serviços educativos, as

investigações de interessados na materia ou outros, pelo que os museusl

actualmente prestam um importante e incontomiível serviço educativo.

1.4. Salvaguarda do Património

Identificado o diverso património a que se atribui valor cultural, nasoe o dever

da salvaguarda do mesmo. Devemos, para isso, ter subjacente ao fiatamenúo desse

ptrimónio, fiês planos distintos: a sua salvaguarda, o seu estudo e investigação e a

suadivulgação.

Quanto à salvaguarda do património, destacam-se oomo acções a

identificação e a inventariação, que abrange o estudo sobre o patimónio, a

valoização, a classificação, a conservação e reabilitação, rcrfiliz-ação e

destruição.

Quanto ao estudo e investigação trata-se do plano que fansforma os

chamados vestígios patrimoniais em materia de conhecimento, explicando,

interpretando e conhecendo uma determinada realidade historica através do estudo

objectivo dos vestígios fisicos e maêriais. Por vezes, txá que recorrer-se à

memória local através de enfevistas, inquéritos e outros, o que permiê uma

análise mais global dos aspectos geogníficos, ecológicos e sociais.

Quanto à divulgação, existe a fansmissão dos resultados obtidos em duas

áreas distintas: na área do conhecimento, pois permite modificar ideias quanto ao

património, à história ou à cultura, estabelecendo relações entre estas e na ánea da

comunicação por recunn a meios gnáficos oomo livros, brochuras e revistas,

meios audioüsuais, catiílogos ou visitas guiadas.

1.5. As Autarquias e a Defesa do Património

A salvaguarda do patimónio é, como se disse, tarefa firndamental do

Estado, mas também o é de outas instituições.
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Com o ineütrável pÍocesso da globalização mundial, assistimos a utna

tendência para a universalização da cultura. Perante esta ameaça da identidade dos

povos, necessário se torna proceder ao resgate do passado, por parte do poder

local, o qual estrá mais próximo das suas populações e das suas singularidades.

Cadavez mais se tonra o papel das autmqüas de primordial importlincia,m

salv4guarda do pafrimónio, o que exige uma política de intervenção e acção

locais.

As competências que primeiro foram atribúdas as Câmaras Municipais

constam da Lei n" 2.032, de 11 de Junho de 1949, a qual refere as questões da

arquitectura popular e as ligações urbanísticas e arquitectonicas com o meio

envolvente: à noção do bem culfural acrescem-se elementos de valor paisagístico

e as autarqúas dispõem desde então da possibilidade de propor classificações de

imóveis como valor consumado. Mas é com a Lei no 159199, de 14 de Setembro,

que se estabelece um quadro mais vasto e completo de transferência de atribú@es

e competências para as autarquias locais. O Arto 20o prescreve um conjunto de

competências que não pode ser descurado. Esta Lei pressupunha a noção de

auxílio ou apoio mútuo, madmizando as sinergias na pÍossecução de interesses

convergentes enfie as autarqúas e o Estado.

Ainda a [,ei n" 169199 de 18 de Setembro (alterada pela tri 5-N2OO2 de 11 de

Janeiro) estabelece o quadro de competências, assim como o regime jurídico de

funcionamento dos órgãos municipais e das freguesias: "Compete à Câmara

Mruricipal, em parceria ou não com outras entidades públicas ou privadas, nos

termos da I-ei, o levantamento, classificação, adminishação, manutenção,

recuperação e divulgação do património natural, cultural, paisagístico e

urbanístico do município, incluindo a construção de monumentos de interesse

muricipal".

Deverá ser esüa a intenção subjacente à intervenção das entidades públicas

oomo as autarqúas locais, no âmbito da salvaguarda do patimónio, seja ele

natural ou cútural.

Tal finalidade apenasi terá sucesso com a efectiva participação de todos os

agentes envolvidos: o poder político, o poder económico, as instihrições sociais e

culturais e a própria comunidade.
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Realizado um diagnóstico pormenorizado das potencialidades e debilidades

deste processo, ponderadas a üúilidade e exeqúbilidade dos objectivos

proposüos, o pahimónio sení um elemento essencial para o desenvolvimento de

um território. Est€ aspecto voltaní a ser abordado no ponto dedicado ao modelo de

desenvolvimento sustentiível, bem como no estudo de caso.

1.6. Salvaguarda Patrimonial - IdentiÍicação e ClassiÍieação

No âmbito da Lei l07nü0lrde I de §etembro (Lei de basu dn política

e do Regirm de protecção e valorizoção do Pafiiruónio Cultural)

O dever de salvaguaÍda preservAão e protecção dos bens cultuÍais incide quer

nos ilnóveis, v.g. monumentos, conjrurtos ou sítios e nos móveis, v.g. pafrimónio

arqueológico, arqúvístico, audiovisual, bibliognífico e fotognáfico.

Esta protecçfu age com regÍuls, em duas específicas vertentes:

- a classificação e a inventariação, ambas visando asseguÍar a sua

conservação e eütando a sua destruição e degradação, dando cada uma delas o

lugar a um Íegisto patimonial de classificaçáo e outro de inventário.

- a classificação é um acto administrativo de recoúecimento do

"inestimiível valor culfural" de um bem" dividindo-se essa classificação em três

níveis para a protecção legal daquele: a classificação de interesse nacional, a de

interesse público e a de interesse mrmicipal.

Na primeira, de interesse nacional (IhI), através de Decreto do Governo; a

segund4 de interesse público (IIP), por Portaria do Minisho ou do Secretário de

Estado da Cultura, sempre em nome do Governo; a terceira, de interesse

municipal (IIM) que é um acto praticado pela Câmara Municipal, aprovado pela

Assembleia Municipal, acta que tem de ser publicado no Boletim Municipal ou

numjornal dentre os mais lidos do concelho.

A classificação origina mútas vezes prejuízos, nomeadame,nte quando um

imóvel classificado é adquirido poÍ um particular e este não adquire a sua
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propriedade plena, mas tâo só o direito de utiliá-lo, o que levanta sérias

dificuldades quanto à preservação do be,m.3

Em segundo lugar, a inventariação é um acto de "levantamento sistemático,

actualizado e tendencialmente exaustivo dos bens culturais com vista à sua

identificação" (Arf 19'da mesma Lei).

Este acto abrange todos os bens, públicos e privados, os quais ficam a

constar de inventário, independentemente do resultado do procedimento,

conforme o que prescreve aquela Lei (Arf 17").

Pode concluir-se, quanto ao exposto, que a classificação e a inventariação se

fazpm com base em criterios de canácter geral histórico-cultural, estético ou social

e técnico ou científico e ainda em critérios de caÍáctor complementar de

integridade, de autenticidade e de exemplaridade do bern, tendo qualquer medida

de preservação e salvaguarda patrimonial de passar pelas medidas aludidas.

1.7. Os Sítios Geológicos e o l)esenvolvimento Local

Segundo Liliana Póvo4a os "sítios geológicos pode,m estar no âmbito da

relação patimónio - desenvolvimento quando este se afere por critérios de

caraúÊÍizaçáío e definição do que são necursos naturais e a definição do modo de

apropriação e gestão desses Íecursos, tendo em conta as implicações ambientais e

o reconhecimento da Terra como um sistema".

Os sítios musealizados s2ío factores de desenvolvimento, elementos de

atacção turístic4 contribuindo para fixar e mobilizar populações no mrmdo rural,

ajudando a animar essas localidades, com o aparecimento de estabelecimentos

comerciais e ainda contibuindo para a perspectiva do desenvolvim-ento

sustentado, valorizador das características da região em que se inserem.

E frequente amigaçãa ter a ver oom a procura de emprego. Para os jove,ns,

este aspecto estrá aliado à imagem de que a cidade é modema e o rural é antiqtrado.

Mas se existir uma noção de pertença de um património que origina animação,

desenvolvimento, movimentaçãa e ate alguns empregos, poder-se-á tornar num

3

4
Pma mellnr esclmecer este ponto, vejo-se o Art" 18" da Lei referida.

(material didáctico tnSeminário de Mestrado de Museologia, Lisboa: ULHTT (@OMD007),
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elemento válido do projecto de desenvolvimento integrado gerado apartir daquele

patimónio.

Tem é de se dar o envolvimento das populações e que estas se sintam parte

e actores do processo de que todo o património lhes pertence.

Património geológico pode ser, deste modo, um elemento firndamental para

o desenvolvimento integral de uma determinada popúação, assente no

pressuposto de que agir em simultáneo sobre as estruturas fisicas, a fixação

humana, a criação de emprego e a articulação de actividades diversificadas,

contibuirá paÍa o desenvolvimento local das populações nrais em termos

económicos, cúturais e sociais.

Neste ânrbito e de acordo com a Lei 10712001 que refere que para além do

dever do Estado, "constitui especial dever das autarquias locais promover e apoiar

o conhecime,nto, a defesa e avalorlzaçÍio dos bens imateriais mais representativos

das comunidades respectivas (...)" deverão as autarquias locais promoveÍ a

salvaguarda do seu património tangível e intangível, colocando'os Íto serviço das

suas populações.

1.8. O Património ao Seruiço do Turismo

Sendo o patimónio um recuÍso endógenq podemos consideráJo'!rodúo'

exclusivamente nosso, concretamente da" nossas comunidades rumis e locais. É

um produto competitivo, porque exclusivo.

As autarqúas locais, ao preservarem tanto o seu património tangível como

o intangível, contribuem com produtos que, postos ao serviço do turismo,

constituem um relevante factor de desenvolvimento local.

O turismo sustentável é um conceito que se prende com o legado de valores

histórico-culturais e ecológicos da geração presente deixado paÍa as gerações

futuras e, consequentemente, para as actiüdades turísticas futuras.

Esüanoção de trÍiffio sustentrível Í€sultadaconciliação entr o desenvolvimento

do ürismq e seusi reqpwtivos oQiectivos económicoq oom a mmrúenção dos rwursos

qtre estão na base da sua erdstência Estes recusos serâo nocessariamente as riquezas

núrais, ctrltmis, as características sociais €, por ye;rff) as caacterísticas oomunitírias
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de uma determinada Íegrão e que constiüre,q por si, o potelrcial do temitóÍio de que o

desenvolvimefro ürístico necessita-

O turismo cria, por isso, natum.lmente, alguns beneficios económicos, se

bem planeado. Confudo, outo aspecto tão relevante quanto este é o facto do

turismo poder contribuir para o aumento do orgulho pessoal e paÍa a comunhão da

identidade cultural.

Trata-se de discernir particularidades ou especialidades do Território para

valoriz-ar a identidade sócio - cultural dessa comunidade.

O turismo culfural proporciona, deste modo, aos cidadãos uma tomada de

consciência da necessidade de salvaguarda desse património que é seu, é vivo e

permanente e por isso se lhe reconhece um valor intrÍnseco. Se o cidadão tiver

esta consciência do valor do seu patimónio, zslarâ pela sua salvaguarda porque,

como diz o ditado popular "só se gosta daquilo que se conhece".

Políticas acertadas de promoção e desenvolvimento turístico das regiões

podem também ser outra das fomras de divulgação, perpefuação e desenvolvimento

das tecnologias artesanais. O turismo é, primeiro que fudo, um excelente veículo de

tansmissão e divulgação cultural. O imenso fluxo de üsitantes contribui para o

estreitar de relações enae o tadicional e o actual. Adequados planos de intervenção

cultural, ajustados as realidades de cada região, podem funcionar oomo fortes

factores conta a descaractsnzaç,ãa identitrária das comunidades.

A formação cultural é um processo em constução permanente. Deste modo,

o intercâmbio entre üsitantes e população local mostra-se benéfico para este

pÍocesso de construção culfural, processo que possibilita que se dê, mas também

que se receba, simultaneamente. Os museus são, deste modo, ferramentas paÍa a

educação multicultural.
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rr. CARACTERTZAÇÃO DO TERRTTÓkO DO VALE DA
PAM E SERRAS: GEOGRAFIA, GEOLOGIA' PAISAGEM'
HISTÓRIA, PATRIMOIUO E IDENTIDADE

2.1. GeograÍia

O Concelho de Arouca situa-se a Nordeste do Disfito de Aveiro, Região

Norte e Sub-Região Entre Douro e Vouga e engloba-se administativamelrte neste

Distito, inserindo-se na área de intervenção, quanto ao presente estudo na

ADRIMAG (Associação de Desenvolvimento Rural e Integrado das Serras de

Montemuro, AÍada e Gralheira/, fazendo parte da actual Região de Turismo do

Centro.

Os tr,ês restantes Municípios fazemadministrativamente parte do Distito de

Viserl Região Cenfio e Sub-região do Dão - Laftes, sendo o de Casfro Daire

limitado a Leste pelo de Vila Nova de Paiva e a Sudoeste pelo de Sâo Pedro do

Sul, enquanto este é limitado, a Nordeste pelo de Casto Daire e a Noroesê pelo

de Arouca" havendo, portanto, continuidade entre eles.

O Museu Maria da Fontinha situa-se a escassos quinhentos metros de

distlincia de terras do concelho de São Pedro do Sul e a poucos quilómetros dos

limites com o de Arouca (6 e 15), em direcções opostas e a cêrca de 20

qúlómetros do Município de Vila Nova de Paiva, desfrtrtando em materia de

contextualização rodovirária de muitas acessibilidades por detendo urna

localizqÃo estategicamente privilegada no contexto territorial de Portugal,

porqnanto Castro DaiÍe é servido pela A24, que liga Viseu a Vila Real, via esüa

que, poÍ sua vez, dista cerca de 15 qúlómetos da cidade de São PedÍo do Sul e de

Vila Nova de Paiva e l0 qúlómefios do mesmo Musetr, bem como 16 Kms. num

sentido e 35 nouüo, de terras de Arouca.

Estes concelhos estão ligados por vias militares e por calçadas, ambas

Íomanas das quais ainda hoje se vêem percursos mais ou menos longos.

Para a musealização deste territorio consideram-se, no concelho de Arouca,

as seguintes freguesias; Arouca, Santa Eukália, Canelas, Alvarenga" Albergaria da

Serra e Covelo de Paivô; no de Castno DaiÍe, as freguesias de: Casfro DaiÍe,

Mamouros, Cabril, Ermidq Ester, Gafanhilo, Parada de Ester, Picão, Reriz e
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Ribolhos; no de São Pedro do Sul: São Martinho das Moitas, Sd, Carvalhais,

Manhouce, São Pedro do Sul, e Yállrzna (termas); no de Vila Nova de Paiva: as

freguesias de Pendilhe, Vila Cova à Coelheirq Vila Nova de Paiva Alhais,

Queiriga e Fráguas.

No geral, todas as referidas freguesias, errbora as respeitantes às sedes dos

concrlhos em menor Sau, sâo marcadas pela ruralidade, possuindo, todaúa, uma

grande e diversa liqrrcza quanto a patrimónios, quer tangíveis quer intangíveis,

como se expendení-

2.2. Geologia

A fuea compreendida no Museu do Território caracteriza-se em grande parte

pelo que genericamente se consideram planaltos e montanhas do norte da Beira

(Ferrerq 1978, págs.218 a247,301 a 314), nomeadamente. A obra deste autor

ajuda-nos a geologia deste território:

'Entre o Douro e a confluência do Paivó com a Paivq a esfreita banda de terr€nos
paleozóicos é constituída por quartzitos e xistos e grauvaques intercalados e ainda por
conglomerados e outros. Estas rochas distribuem-se em estreitos aflommentos paralelos,
sucessivamente de Nordeste para Sudoesüe, contactando deste lado com o complexo Xisto-
Grauváqúco. Entre a referida confluência e o Gafrnhão, onde a ftixa paraleÓznica é

cortada pelo batólito granítico de Casfo Daire, há uma disposição em sinclinal, aflorando-
-se simetricamente, de cada lado, os quartzitos e xistos do Ordoücico. Na área de Queiriga,
as faixas Ordoúcica e Estefaniana estão muito afectadas por falhas transversais de direcção
predominante MNE-SSW que, aliás, se manifestam também elrtre o Douro e o Paivó.
(...)

O Vale da Paiva entne Vila Nova de Paiva e Castro Daire, mosEa-nos uma
topografia movimentada e complexq mantendo-se assim para Sul até ao Vale do Vouga.
Nesta fuq é diffcil saber-se a que frse de aplanamento pertencem os diferentes níveis por
vezes muito exlguos.

Por sua ve:z,parakste do Rio Paivó, a fisionomia do l\4aciço da Gralheirq muda
por completo. O nÍvel da Lagoa, a9001950 metros., constitui o único üecho de superficie
plana desta área, domfunndo veúiginosas v€,rtentes, com alturas que atingem os 600
metros. Acima deste nível levantam-se pequenos relevos com altitudes que rondam os

1000 metros: Ihave (991 mts.) , Gornim (989 ms) e uma esteita cumeada que vai de

Cumieira (975 mb) a São Macário (1053 mts.), onde se eres€ntam intencalações de

conglomerados siliciosos e o Monte de São Macário, a maior elevação deste sector, é
constituído parcialmente de quartzitos. Ao nÍvel da lagoa enconüam-se estneitos

interflúvios, como o Alto do Seladq a Oeste de Drave, uma estneih lomba enhe Sâo

Macário e Monte Redondo (950 mts.) e, sob,retudo, a cumeada €ntne Gourim e o Alto de

Gourim"..

Vale a pena citar o sector de lúacieira, a Sudeste de São IMacário, onde se

observa a Rechã de Vessadas, a 800/850 metros., desenvolüda na orla
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metamórfica do grande afloramento granítico que se estende para Leste da

montanha e à altitude de 800/850 metros. Existe também, a Nordeste do Covelo

de Paivô um conjunto de pequenas Rechãs denominadas por Cabeço de Prova

(953 mts.) e Couto Agudo (932 mts.), na passagem de um pequeno afloramento

granítico paraa sua orla metamórfica.

Ilustração I -Vale da Paiva - Carta Geológica

. Silv4 Marco, Gomes, Paiv4 Silveira (1999 p.l2)

O que aqui mais impressiona é a vigorosa dissecção, que parece talhar de

nm golpe a superficie de 900/950 metros, por meio de cursos de âgua

insignificantes. É dificil explicar a efrcárciada erosão vertical sem a intervenção de

um importante levantamento tectónico.

2.3. A Serra do Montemuro

Fundamentalmente procurámos definir só o significado dos níveis aplanados

que culminam nesta montanh4 procedendo-se de seguida a uma arxílise do Vale da

Paiva com üsta a esclarecer o traçado deste rio entre a Serra do Montemuro e o

Maciço da Gralheira.

A Serra do Montemuro tem uma configuração nitidamente dissiméticana

direcção Norte/Sul. A vertente Sul é muito íngreme, por vezes sem patamar

intermédio entre o cimo e o fundo do Vale da Paiva, equivalendo a uma descida

da ordem dos mil metros e um declive médio de l8Yo, enquanto na vertente Norte,

o seu declive é da ordem dos 6 a7oÁ.

O local mais elevado desta Serra é também o mais alto de todo o Norte da

Beir4 e no ponto que suporta o vértice Geodésico atinge 1382 metros.
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2.4.Yale da Paiva
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Ilustraçlo 2-Vale da Paiva

Elaboração própria 2009

O traçado da Paiva, nos planaltos centrais, nomeadamente eNrtre Fráguas e

Castro Daire, desenvolve-se a um nível em torno de 600 metros, aproveitando

uma esheita rochosidade xistenta e embutindo-se nrrna topografia deprimida em

relação à superficie fundamental chamada de Pendilhe. A jusante de Castro Daire,

ao entar nas montanhas ocidentais, o perfil longitudinal da Paiva baixa o seu leito

de 460 para 300 metos, nuÍna dist&rcia de 7 quilómetos. No entanto, tal como

em Fráguas, este abrupto é compósito, salientando-se um patamar inúermédio

entre 360 e 390 metros, separado por degraus bem marcados quer a jusante quer a

montante. De Pinheiro até Pereiro, atavessa uma rírea xistenta, nuÍla distlincia de

24 kms com um perfil regular e um fraco declive enüe os 300 e os 200 mefros,

apreselrtándo uma pequena quebra ao atingir a Pedra de Água e meandrisa no

sinclinal poleozóico, o qual fazenparte estreitas faixas de quartzito.

Ao enftar no pequeno afloramento granítico de Alvarengq o perfil

longitudinal apresenta uma rotuÍa de declive, baixando o seu leito de 150 para 110

metos, seguindo-se um patamar em torno dos 100 mts. e logo um novo úrupto,

e,trtÍre os 90 e os 70 mts., na passagem da orla de contacto da mancha granítica de

Alvarenga e de um sector de complexo xisto-grauvático, onde abundam

assentadas de conglomerados siliciosos, para ouüos onde as intercalações

conglomeníticas são espanias.

A seguir a um último patamar de 60170 metros, ao penetrar na orla de

contactos oom os granitos de grão grosseiro a médio de Castelo de Paiva" o perfil

longifudinal acusa uma descida progressiva ate à confluê,lrcia com o Douro.
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A Paiva apresenta un vale bastante amplo, em forma de fimdo de barco, com

vertenúes que descem gradualmente de 600 a 300 metros, sendo possível

encontrarem-se pequeÍras rechãs a diferentes altitudes, indiciando-se a hipótese de

ter havido um condicionamento tectónico, um abatime,nto entre o I\daciço da

Gralheira e a Serra de Montemuro que tení orientado o actual naçado da Paiva

lb,ôISEqr ftrÉ. CrÚlrodxqk Situo
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Ilustraçío 3-PerÍil Longitudinel da Paiva

Silva, Marco, Gomes, Paiva, Silveir4 (1999 p.ff)

2.5. As Terras de Arouca e a Serra da f,'reita

Abel Botelho, no seu livro 'Mulheres da Beira', expõe poeticamente que o:

'vale de Aroucq esguio e fortíssimo, e'quase completamente fechado e,m

tomo poÍ serrania alteros4 que o estrangula e cinge de perto, deixando-lhe apenas
das bandas de Oeste um como respiradorno a fornecer-lhe comunicação frcil com
o país circunjacente. Ao Norte a sera do Gamarão, por lrste do monte ónico da
Mó,.e a serra da Freita ao Sul, parece erguerem-se e ügilantes, como
esculcas do riquíssimo tesouro que na profundidade das suas frldas am
galhardamente ocultam.

E é realne,nte 'm tesouro aquele vale!... "e depois de nos naÍÍar aÍr

paisagens verdes e abeleza de toda a paisagem., continua ele: "subamos agora a
qualquer das serms adjacentes: que conffaste, que pobreza, que desolaçâo! Aí os
texre,nos são magros, secos, manínhos; é agreste o ambiente; a vegetação é

enfezadae efémera..."

Na mesma obra, e logo na página 3, escreve ainda:

'Na Frpita é maior ainda a aridez. Aqú o sub-solo é granÍtico; agrupam-se a
espaços, em disposições caóticas, enonnes pedregulhos, murgosos e negrcs, que o
teryo tem ido desbastando se,nsivelmente, e que parcoem ter sido reunidos com
algum misterioso inhrito por mãos de gigantes sob,rcnailrais. Por vezes um só
penedo, espontáneo dólmen" carcomido e tosco, erecto no ápice de um morro, e
cujas inúmeras laminazinhas de mica brilham como diamantes, quando ridente o
sol as ilumina, paÍece um fono gigante, para o génio das célúas trabalhado pelo
génio das tempestades. Cobrindo os flancos, vegeta a tfrrc; nos planaltos
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superiores, onde empoça um tanto a água, crescem os fetos rústicos, algumas
gramínias alpestres, e essa relva miudinha e rasteira, verdadeiro mamjar pan os

gados, sobre cujas folhas delicadas de sonho o orvalho se deposita em grânulos de
prata.".

Acrescentamos nós que aquelas relvas miudinhas, permanentemente

veÍdes, nos lameiros e nasi lameiras das serras do Vale da Paiva acÍescentam

qualidade aos produtos que a bela vaca arouquesa nos ofeÍece.

Foi a terra de Arouca que deu nome a esüa raça bovina que outoÍa ocupava

aÍegião que vai desde o Marão às margens doZê2erc.

É de corpulência meã, de formas harmoniosas e roliças, de perfil sub-

côncavo e linha dorsal lombar, direita. Os membros são curtos e gnossos, os

casoos negÍos e rijos e anda correcta e facilmente. É rustica, mas sociávelo

pastando enúe os rebanhos ovinos e caprinos, alimenta-se em pastoreio directo, da

vegetação herbricea e arbustiva que brota nas serras da Freita de Montemuro e da

Gralheira. É uma racra de trabalho, manteigueir4 produzindo leite qualificado,

sendo uÍna raça de produção de came.

É, todavia e infelizmente, urna raça em regressão. Se em 1950 existiam

mais de 7 000 cabeças, hoje, contam-se menos de 2000, com mais de 6 meses.

' Com a sua cor flava, pastando placidamente nos verdes das serras e dos

vales, enriquece a paisagern, parecendo o conjunto uma pintura de Mestre.

Pela sua importáncia e originais características, serviu o belo animal de

mote para a ôriaçao da Confraria Gastronómica da Vaca de Raça Arouqtresq de

que temos ahonra defazer parte.

2.6. Paisagem

As características da nossa Região permitem que em centenas de locais de

todas as Serras do Vale da Paiva, nos encontnemos na presença de miradouros

naturais e imponentes, de onde se aüstam extensões exronnes e apaixonantes em

todas as direcções, como é o caso de São Macário, de onde, em dias límpidos, se

identificam dezasseis Serras de Portugal, algumas a muitas dezenas de

qúlómetros de distlincia, v.g. Marâo, Arestal, Amd4 Freita Montemuro,

Caramulo, Sequeiros, Reriz, Nave, e ouhas, aÍé à Estrela Trata-se efectivamente

de uma Região de características geomorfológicas únicas no nosso país, a que se
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asisocia uma diversidade importante de farma e de flora, que à frente serâo

referidas.

Na paisagem, a diversidade é real e natural. Também se casam com ela os

fenómenos geológicos raríssimos no mundo, como o são as já referidas Trilobites

Gigantes de Canelas e as Pedras Parideiras da Castaoheira, as quais, so por si são

elementos de relevante valor a levar em conta quanto ànqtrczapatimonial desta

Região. Parte destas referências, aliás, já haüam sido por nós escritas antes da

inclusão do Geoparque de Arouca na Rede Europeia de Geoparques, poÍ decisão

unânime proferida pela UNESCO no tansacto mês de Abril, o que múto orgulho

acrescentou às nossas gentes.

Grande parte da paisagem encontra-se humanizada, ora por povoados ora

por manchas arbóreas, como soutos, campos agrícolas, pinhais e ou eucaliptais,

sobressaindo uma grande diversidade vegetal, de que se destacnm o abeto-bnanco

'Abies albo Mil', o pinheiro bravo'Pinus pinaster Aiton', o pinheiro silvestre

'Pinus sylvestrís L.', o zimbro 'Juniperus communis L.', o loureiro 'Lantn$

rnbilis L.', d fua 'Fagus sylvatica', o castanheiro 'Castanea sativa Mill', o

carvalho variegado 'Quercas robur L. (Roble)', a bétnla 'Betula celtiberica

Rothm. & Vasc.', o amieiro oAlnus glutinosa (L.) Gaertn', o ulmeiro 'Umus

minor Miller',o lódão 'Celtis australis L.',o choupo'Populus nigra L ( e alba).'

e o salgueiro 'Salix alba L'. , bem oomo a esteva, o sargaço 'Cistus

monospeliensis L. ', a Íoseira brava 'Rosa canino L.', ?urze branca 'Erica uborea

L.', à utze noxa 'Erica cinerea L.', o Íojo 'Uex Europoeus L.', L gresta 'Cytisus

scoparius (L.) Link', o pilriteiro 'Crataegus monog/no Jocq.', a anreixeira brava

'Prunus spittosa L.', à cerdeira 'Prunus avium L.', & carqueja 'Pterospartum

tridcntotum (L.) Willk', a murta 'luíyrtus communis L.', o azeviúo 'Ilex

aquifoliwn L.', o nogueira 'Julglans regia L.', L hera ' Hedera lrelb L. ', o freixo

'Frminus excelsior L.', à oliveira 'olea etropaea L.', o alecrim 'Rosmminus

fficinalis L.', o rosmaninho 'Lwandula pedunculata (Miller) CN.', a alfaz'ema

'Lovandula angustifulia Mill', o sabugueiro 'sambucus nigra L.', d madÍessilva

'Lonicera periclymenum L. ', o noveleiro 'Viburnum opulus L.', i gilbardeira

'Ruscus aculeatus L 'e tantos e tantos oufos.
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Quanto à fauna do VaIe da Paiva e seÍÍas adjacentes, encontamos: a

rupsa'Vulpes vulpes', o javali 'Sus scrofa', o texugo 'Meles meles', a geneta

'Genetta genetta', a toupeira-de-água 'Galemys pyrenaicus', o coelho-bravo

'Oryctolagus cuniculus', a lebre 'Lepus europaeus', o açoÍ 'Áccipiter genttlts', a

perdiz 'Alectoris rufa' e mútos outros.

2.7.Ifistória

No território onde predomina o megalitismo constata-se que em tempos

pré-historicos toda a região foi ocupada pelo ser humano. Atesta-o a existência de

mútíssimos exemplos de orcas ou dólmens, de mamoas,de tumuli, de inscrições e

elementos escultóricos ou arqútectónicos de variados períodos, as, por vezes,

curiosas insculturas rupestres, os viários exemplares do Neolítico, do Calcolítico,

da Idade do Bronze, da Idade do Ferro, dos Iberos, dos Celtas, dos Lusitanos, da

Época dos Romanos, dos Suevos, dos Vândalos e Alanos, Visigodos, dos

Muçulmanos, alé à actualidade, além de viários testemuúos patimoniais,

consistindo num vasüo e incontomável património culfural que atesta a

permanente üvência comuniuária na região.

2.8.I)emograÍia

Os Concelhos de Arouca, Castro Daire, São Pedro do Sul e Vila Nova de

Paiva, na sua totalidade, apresentam, respectivamente, llrlra ocupação teÍriúorial de

327,99 Kms2, 376,25 Kms.2, 348,68 Kms.2 e 177,37 l(ms.2, abrangendo,

também respectivamente,20,22, 19 e 7 freguesias, respeitando-lhes, na mesrna

ordem, 24 019,16 846, 19 215 e 6 319 habitantes (INE, 2004).

De realçar que em 1960, ou sej4 hií menos de 50 anos, o nrimero de

habitantes dos referidos Municípios, era, respectivamente, de 26 378,25 031,24

273 e 8 931.

Por aqui se constata que a população decresceu em todos eles, e em maror

percentagem em Castro DaiÍe, segurda de VilaNova de Paivq e depois São PedÍo

do Sul.
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Constaüa-se que a faixa etrária da popúação adút4 entue os 25 e os 64 anos,

constitui o maior número de habitantes, apresentando os adultos rtma população

oerca de três vezes e meia superior aos jovens. Os idosos com mais de 65 anos são

mais numerosos que a população mais jovem.

As taxas de natalidade apresentam valores desfavoráveis.

2.9. Dinâmica Económica

Neste ponto analisa-se o tecido económico que sustenta o sistema social

destes concelhos. Em todos se apresenta uma tara de desemprego relativarne'lrte

baixa, mas reveladora de um nrimero decrescente de empregados e uma falta de

postos de tabalho na região suficiente para absorver alguma mão-de-obra

excedenüária. As actiüdades do sector primário, não são as mais expressivas nos

concelhos de Arouca e São Pedro do Sul; sendo-o, no entanto, nos ouffos dois

concelhos.

Já o sector secundiírio estiá bem representado nos serviços económicos

nestes concelhos. Em todos eles existem algtrmas zonas industiais,

nomeadamente de madeiras, extracção de ardósias, de pedra, consürrção ciüI,

mobilirírio, etc., nurn diversificação do tecido industrial, porém, sem senem

relevantes.

No que respeita ao sector terciário, o sector dos serviços, eüde,lrcia-se ulna

posição crescente, sendo no entanto o menos representativo; encontrando-se em

fase de expansão e notando-se que a actividade do turismo já começa a ser

representativq mais aqú que ali, nos tecidos económicos concelhios, oferecendo-

-se potencialidades para serem aproveitadas e incentivadas, só faltando,paratal

efeito, o investimento (público e ou privado) e as deüdas adaptações das questões

ligadas ao Ordenamento do Território.

O que acaba de referir-se justifica-se para demonshar a predominância de

inten@es em se seguir e desenvolver a actividade do turismo nas partes destes

concelhos que se enquadram no Museu do Te,rritorio do Vale da Paiva e Serras

onde o sector primrário prepondera
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2.10. Principais Traços Culturais

2.10.1. O Aúesanato
Os taços culturais mais evidentes nos concelhos em apreço sâo de cariz

etrogriífico, artístico, geológico, paisagístico, religioso e arqueológico.

Todas estas terras têm no seu artesanato uma das mais interessantes

particularidades. Todaüq estes produtos têm de ser salvaguardados para que não

se vejam perdidosjá que as gerações actuais só em casos pontuais recriam estas

artes fradicionais.

Desde tuí séculos que o meio tem influenciado as üadigões, a cultura e a

vivência populares, originando inspirações materiais que se tornaram símbolos da

vida quotidiana da população. Não se pode dissociar esta resposta das

necessidades económicas, da influência do meio ambiente (serras, rochas, florq

fauna) sobre a sociedade e suas produções artesanais, poryuanto originaram

difere,ntes ramos de actiüdade artística: artefactos em pedra, objectos em barro,

em têxtil, arte em vime, feno, palha, lã" linho, madeira, etc., de que são exemplos,

entre mútos outros, a cestaria de verga de Codessais e Rossão , em bteza, do

Campo Benfeito, as coroças de Gosende e Mamouros, a tamancaria de Baltar, o

burel do Montemuro e o linho e alãda Pen4 de Cetos e Pereirq o têxtil da Pena e

de IManhouce.

Reconhecemos como de interesse, o núcleo dos barros pretos de Ribolhos,

aldeia de Casto DaiÍe, os quais renascem após mais de vinte anos adormecidos.

2.10.2. EtnograÍia, f,'olclore e Música

Nos quatro concelhos considerados destacamos, em Arouca: o Conjunto

Etnográfico de Moldes, de Danças e Corais Arouquenses, o Grupo Coral de Urrô,

O Orfeão de Arouca, a Filarmónica de Arouca, Grupo de Danças e Cantares de

Arouca, Conjunto Etnográfico de Danças e Cantares de Fermêdo e lúato, os

Ranchos de Canelas, Lavadeiras de Mosteió e Alvarenga, os Amigos de Rossas,

os Unidos de Rossas e a Filanrrónica de Santa Cruz de Alvarenga
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No concelho de Casüo Daire: os Ranchos Folclóricos, Morenitas de Alva,

Santa Maria de Cabril, Lamelas, Monteiras, Mosteió, Mouramorta, Relva, Picão,

Cetos, Ribolhos, Termas do Carvalhal, Eiris, Outeiro e Parada, o Rancho

Folclórico e Ehográfico Raízes de Montemuro, a Banda Musical Rerizense e a

Sociedade Musical de Mões.

No concelho de São Pedro do Su[: o conhecido Grupo de Trajes e Cantares

de Manhouoe, o Grupo de Cantares de Pindêlo dos Milagres, Grupo Alafirm,

Grupo de Cantares de São Cristovão, os Ranchos Folclóricos de Serrases, de

Figueiredo de Alva" de Piúo, a Banda de Musica Aliança Pinho, a Filarmónica

Hannonia e a Sociedade Musical de Moçâmedes.

E ern VilaNova de Paiva, o Rancho Terras do Demo e a Sociedade Musical

de Vila Cova à Coelheira.

Todos est€s grupos etrogrríficos e folclóricos representam a cultura popular

e remontam aos fins do Seculo XDÇ início do Século )OÇ sendo associações sem

fins lucrativos, fruto da iniciativa popular que, baseando-se nas recolhas das suas

tadi@es culturais e musicais, salvaguardam e representam os aspectos culturais e

identitários das suas comunidades. Estas associações representam os principais

símbolos das tradições populares, usando os trajos da época, acessórios agrícolas

e eürográficos diversos, recriando ainda a música e as danças fadicionais. Trata-

-se de bons representantes culturais, porquanto desenvolvem uma actiúdade de

certo rigor científico, costumando rcalizar apresentações em várias regiões do país

e algumas no estrangeiro, dos quais destacamos, sem desprimoÍ para os demais, o

Gnrpo Etrográfico e de Cantares de Manhouce com avoz de Isabel Silvestre, o

Rancho de Cabril, o de Alva e o das Terras do Demo.

A par destas manifestações artísticas e culturais cúe, neste passo, fazer

referência à rica polifonia local da Região de Lafies e do Monte'lnuro,

considerando-se a tradição musical da Beira LitoÍal, onde se inclú Arouca, de

certa forma com o prolongamento da üadição musical do Minho e Douro Litoral,

com notória presença da üola portuguesa, aqú conhecida como oremalveira' e

cujas danças são muito coincidentes, como é o caso do vira, da tirana e da rusga,

e,mbora o seu 'ethos' musical abranja gé,neros ligados aos amanhos da terra e à

religiosidade popular, o que nos ajuda a chegar à conclusão de que aharmonia em
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terceiras e quintas paralelas, que se entendia camcterística da musica vocal de

Lafres, exüavasa esta região, sendo conhecida para além de Sever do Vouga, de

Viseq de Tondela e da pópria Beira Litoral.

Há aqui uma identidade comum ente as duas províncias.

Os tabalhos desenvolvidos em todas as nossas aldeias seriarras, nrlna

pÍocura permanente pelo etnomusiólogo Dr. José Alberto Sardinha, são garante

dariqrrcza musical da regiÍlo ( Aroucq Cinfies, S.Pedro do Sul, Parada de Ester,

Cetos, PicÍío, Sequeiros, nas Serras do Montemuro e Gralheira)s.

Sobre esüe assunto, escreveu:

"Já quanto à música coreográfica, Beira Litoral e Beira Alta detêm caract€rísticas

que as separam. Se no Litoral é visível a mesma família de modas no Minho e

Baixo Douro, já a Beira Alta terá sofrido forte influência da tradição das Tunas,

muitas ainda em actiüdade, ao redor de Viseu. Estas tiveram a sua época áurea no

virar dos Séculos )(D( / »(, restando ainda hoje agrupamentos com reperório

variado desde moda-s regionais a áreas de Verdi, prevalecendo os Bandolins, os

Violões e os Violinos. Ao redor da Sena de Montemuo, nomeadamente no

Concelho de Castro Daire, a variedade era grande, rcferindo-se a frdos, marchas,

corridinhos, bazucas, valsas e, as conta - danças, frcto, aliás, deu motivo a que se

chamasse ao Montemuro o reino da contradança.6

Este etnomusicólogo, advogado na cidade de Torres Vedras, desenvolve em

simultáneo com a sua actiüdade profissional uma perficua pesquisa pelas mais

recônditas aldeias de Portugal, podendo dele afirrrar-se que se tata de um dos

marores etnomusicólogos de sempre. Das suas obras litenírias aceÍca da musica,

destacamos:

Twtas do Mmãq 'Braga na Tradição Musical - A Rusga de S.

Vicente', 'Portugal Raízes Musicais', 'Recolhas Musicais da Traüção
Oral-1982', 'Por urna Etrnmusicologia Portuguesa - 1982', 'Viola
Carnpantça o Outro Alentejo - 1986', 'Modas Estremenhas - 1989',
'Mtúsica de Tradiçdo Oral na Regido de Torres Vedras- 1991', 'A

Propósito de Folk-lore - 1995', 'Romüia da Senlnra do Almurtão-

5 Do muito que colheu na região, podemos ouvir, o que se encontra gravado no disco @VD), logo
a seguir aos 'apêndices' que o abrem.
u 

nort rgat Ratues Musicais no 3, Beira Litoral e Beira ALTÀ JORNÁL DE NOTÍCUS lgg7.
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1995 (prefiácio)', 'Sobre a Funcionalidade do Adufe - 1995', 'Idnrrho-
a-Nova Toques e Cantares da Vila-1995', 'Armanfu Leça e o
Primeiro Levantamento Mtúsico-Populm em Portugal - I99I', 'O
Mistério Giacometti-Lggg' e 'Tradições Musicais da Estrenadura-
2000'.

Muito se poderia escrever ac,eÍca deste 'campus' da culttra nesta regtão,

faze,ndo-se alusão aos inúmeros cantos de trabalho: sacha do milho, sega do

centeio, maçadela do linho, cânticos religiosos, como os cantos às Almas do

Purgatório, o que após a Contra-Reforma deu origem as chamadas Alminhas nas

encruzilhadas das serras, as Encomendações na Quaresma e também às Almas

Santas.

Túo isto nos faz sentiÍ que nesüa região a tradiçiio musical popular

abrange os três grandes temas funcionais que estão na base da nossa musica

tradicional: a dança e o folguedo, os cantos de tabalho e os cantos religiosos.

Destacam-se, no entanto, os seguintes cantares e músicas: 'Contradança de Castro

DaiÍe', 'Maçadela do Linho, de Viseu', 'IÀlazlutc4 de Castro Daire', 'Contradança

de São Pedro do Sul ', Eito Fora, de Sever do Vouga', 'Fado, de Casto Daire',

'Cântico ao Menino, de São Pedro do Sul', 'Corridinho de Castro Daire' e'Tareio

de São Pedro do Sul', ente outros, tudo fazendo jus ao brocardo 'a cantar se

trabalha, a cantar se oÍae a cantar se ama', como, mais uma vez, e muito bem, se

exprime este etnomusicólogo na sua obra.

Neste campo de património musical, destacamos ainda Isabel Silvestre

que nasceu na bela aldeia de Manhouce que já foi considerada a segunda *aldeia

mais portuguesa".

O trabalho desenvolüdo por Isabel Silveshe caracterizou-se sempre pela

ideia de regrsto dos cantos da sua terra por si gravados desde a inftlncia.

Com mais três cantoras, fundou em 1978, o Grupo de Cantares de

Manhouce. É professora do ensino primário, e exerceu a profissão, na sua t€tra

natal. Gravou, entre outos,' d Portuguesa' (EMI), em 1996; 'Eu' @N[), em

2000 e 'Contar Além'(Açor), em 2006.

Colaborou com vários grupos e cantores, sem nunca deixar de estar

intinsecamente ligada ao seu povo e às suas seÍras.
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Escreveu e/ou colaborou nas seguintes obras: 'Memórias de um püo',

'Cancionciro popular de Manhouce' e 'Doçttras'.

Em l0 de Junho de 2005, foi agraciada com a Ordem do Infante.

Enfie os artistas com quem tabalhou, contam-se Rão Kyao, os GNR,

Sergio Godiúo, Mãomorta Madredeus, Delfins, João Gil,Iüário Delgado, Pedro

Barroso, Vitorino, Rú Moura, Banda Fufiica e o inesquecível Meste Silva.

A sua voz cativou brasileiros e portugueses numa memorável tarde carioca

em qne a sua cristalina, pura e transparente voz ficou gravada por toda a nave e

abóbadas da Igreja da Cande[ári4 facto que ainda hoje é realçado por todos e cada

um dos milhares de luso-brasileiros que ali a ouviram.

Para nós, Isabel Silvesüe ficaní parÍL sempre ligada às nossas seÍras, vales e

rios, sob cuja inspiração ela em ascese abraçou do alto, tomando-se num dos seus

mais notáveis errblemas.

É para nós uma "Lrnda Viva" que queÍemos preservat '

2.10.3. Gastronomia

A sifuação geográÍica dos concelhos que estamos a considerar proporcionou

que variados aspectos da cultura das suas gentes fossem determinados pelo factor

daNatureza, ente eles o da gastonomia Abrangendo o campo, a serra e os rios, a

gastonomia que caraúÊl:za estes concelhos é variada e rica, tendo rulz-es ligadas

ao modo de üda das gerações passadas, gente de tabalho que necessitava de se

alimentar consoante o seu esforço. Surgiram, por via disso, pratos de fiácil

confecção e muito nuüitivos, sendo até hoje apreciados como verdadeims

iguaÍias. Por outro lado, para essa gastronomia contribui também a doçmia

üadicional que nos foi legada pelas monjasi e monges dos vários mosteiros,

nomeadamente o de Arouca

A gashonomia constitui um rico e diversificado patimónio cultural,

abrangendo a famosa e gostosa came de vitela das zonas vendes ou ágtras 6ç lima

Lafres e da Região de Aroucq nomeadamente Alvarenga, realçando sempre a

Íaça arouquesa.

7 
Quanto a este item vejamos e ouçmos o Disco (DVD), em an€xo.
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A carne de porco, de mil maneiras, o pÍesunto e enchidos

famosos do Crasto, as febras assadas na brasa" os enchidos «)m vinha d'alho, o

sarrabulho, os pratos de especies cinegéticas, o peixe dos rios, fritt4 (crrda vez

mais escassa e esparsa), abogao o barbo, a iró, o anho e o cúrito assado da Arada

e da Freita, no Fujaco, na Pena, em Covas do Monte, entre ouhas. As trutas de

escabeche de Vila Nova de Paiva e da Veiga de Reriz. As bolas de came do

Montemuro, os bolos podres de azr,rte e ovos, o pão de milho, o pão de tigo e

centeio, os folares da Páscoa, o pão-de-ló de Arouca, Casho DaiÍe e Vila Nova de

Paivq as cavacas, as regueifas, os doces de ovos, as castanhas, os caçoiliúos de

Vila Nova de Paiv4 as ferraduras e castaÍrhasi, os biscoitos caseiros, o aÍÍoz doce,

o creme torrado, a sopa doce e a sopa seca, além das castanhas doces, do marfar

de língua das barigas de freira, das roscas e charutos de amêndoa e as bolas de

São Bernardo e, se ainda houver lugar, reitera-se, os melindres acompanhados de

licores, com sabor àrnatrxezadas Serras.

2.11. Patrimónios Municipais

Património ClassiÍicado dos Concelhos que o úerritório abrangido.

Recordemos que a classificação do património de um território é um
-reconhecimento do valor culfural, identitrário e, por isso, paüimonial. EstÊ

reconhecimento oficial é um cunho de prestígro (sinónimo de interesse,

veracidade e qualidade) capaz de estimular o interesse de preservação no

indiúduo para melhor conhecer e potenciar tal testemunho para as gerações

futuras. Assim, pode dizer-se que a classificaçiio do património é um factor de

preservação e protecção, ou sejq de salvaguarda de bens unicos para o futuro, tal,

aliás, como jáashnafoi abordado.

Deste modo, faz sentido analisarem-se os elementos patrimoniais desües

concelhos das Beiras que se encontram já classificados e passíveis de serem alvo

de protecção especial, importando, contudo, salientar que estando-o, tal nâo

implica o seu imediato aproveitamento patrimonial, pois poderá encontar-se nas

mãos de particulares.
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Pretendendo-se ofeÍecer uma image,m mais completfl da realidade a que

estrâ zujeito o património destes concelhos, e numa análise sumrária, enumeÍam-se

aqueles que já se enconham classificados pelo IPPAR:

- no concelho de Arouca, desde logo, o seu Mosteiro, considerado

Monumento Nacional, em 16 de Junho de 1910 e a sua Z.E.P., no Dirário do

Gove,r:ro,2" Série, n" 164, de 15 de Julho de 1960;

- o Memorial de Santo Antonio, na freguesia de Santa Eulália, a cerca de

3 kms a Poente do Mosteiro, de estilo românico, datado do Século )(II,

classificado como Imóvel de Lúeresse Público, pelo Dec. N" 38 491, de 16 de

Juúo de 1910.

Por aí se desfaz a lenda popular que atibui a este monurrento o nome de

Arco da Rainha SantA por supostamente aíter parado para descensar, o jumento

que transporüava o caixão com Santa Mafalda, que teria morrido em Rio Tinto,

perto do Porto; a Anta do Casal Mau" o Dótnen da Aliviadq Pelourinhos de

Trancoso, Alvarenga, do Burgo, de Arouca, de Cabeçais e São Miguel do Urrô,

são todos Imóveis de Interesse Público desde 1933, e o último de 1951, aaldeia

de Drave e o Castro do Monte Valinhos (em üas de classificação desde 1996).

De realçar o facto de reconhecimento da iqueza geológica regional, tais

como as trilobites de Canelas, as pedra parideiras da Castanheira, os demais 33

geositios do município de Arouca, o que justificou a Unesco aliasse esta Região á

Rede Europeia de Geoparques, considerando que um Geoparque Europeu é um

territorio que contempla um património geológico especifico e urna esfratégia de

desenvolvimento territorial sustentada por um prograrna euÍiopeu promotor do seu

dese,nvolvimento, sendo certo que este território também contempla fronteiras

definidas pelas serras e rios que as delimit"m e desfruta de uma área, que, através

do Turismo, terá, um incremento económico, pela compÍovaçáo da existência de

reqúsitos de interesse geológico e paisagístico, pela sua qualidade cielrtífica e

pela raridade do seu valor educacional, confinnando-se este Geoparque de

Arouca, como uma das mais importantes vertentes do Paüimónio Natural de

Portugal, possibilitando o alargamento desse território, atingindo-se urna

abrangência qualificada de Interesse Arqueológico, Ecológico, Histórico e
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Cultural, sob a denominação de Patimónio da Humanidade, que o é, desde 22 do

mês de Abril de 2009.

No Concelho de Casho Daire, classificados oomo únóveis de lnteresse

Público desde 1993 estão a Igreja lvíatrlz, a Igreja de Ester, desde 2002, aCryela

de São Sebastião, desde 1961, as Muralhas das Portas do Monte,muro, desde 1974,

a Inscrição de Lamas, em Molêdo, desde 1953, os Pelourinhos de Alvq de Casho

Daire, de Mões, de Campo Benfeito e de Rossão, desde 1933, a Ermida (Mosteiro

da Errtida,) considerada Monumento Nacional, pelo Dec. No 203, do Diário do

Govenro no 60 de 29 de Março de 1916 e de Interesse Municipal, aCasada Cerca

e a Capela das Carrancas, de 1982.

A Igreja de Parada enconüa-se em vias de classificação desde 1999 e o

Casho do Cabeço do Mau e o de Cabril também em vias de classificação desde

1980.

No Concelho de São Pedro do Sul classificados estâo como Monume,ntos

Nacionais: a Piscina de D. Afonso Henriques, desde 1938, o Casto de If S" da

Gú4, em Baião, desde 1992, como Imóveis de Interesse Público, o Castro da

Crárcodapelo Deco. 40361,de20 de Outubro de 1955, o Casfro do Banho, em São

Pedro do Strl, de 1957, o Palácio de Reriz de 1977, a Pedra Escrita de Serrazes,

de 1946, a Ponte de Manhouce e a Ponte de Barreira, em IWmhouce, de 1982 e

1990.

No Concelho de Vila Nova de Paiva, como Monumento Nacional: a Orca

de Juncais ou Anta da Queirigq em 1993, os Pelouriúos que foram classificados

de Interesse Público pelo Dec. N" 23122, de 11 do Outubro de 1923 e os de

Alhais, Fnâguas, Vila Cova à Coelheira são todos Imóveis de Interesse Público

desde 1933.

Também affavés da inventariação se pode obter um levantamento dos

proveitos culturais existentes, procedendo-se à sua identificação.

Os bens inventariados gozam de protecçáa para que se eüê a sua

degradação e para se apoiar a sua conservação, assim oomo para divulgar a sua

existência.

Após a aniálise das potencialidades e fraquezas do património imóvel

presente na área do território considerado como o do Museu do Vale da Paiva e
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Serras e através de visitas ao rio, ao camtr o e às serras já identificados e

considerando os que se enconfam sqieitos a classificação e prctecção e os que

não usufruem dessa sifuação, apresentamos de segUida uma lista de bens

patrimoniais que sugerimos sejarn candidatos à classificação como Imóveis e

Monumentos Naturais de Interesse Municipal ou Nacional:

- a Carreira dos Moinhos, em Alvarenga - como Imóvel de Interesse Municipal;

- a Aldeia da Pena- como Coqiunto de Interesse Municipal;

- o Cruzeiro de Lubízios - como Imóvel de Interesse Municipal;

- as Capelas de São Macário - como únóveis de Interesse Público;

- a Igreja de Nossa Senhora de Rodes, em Gafanhão/Reriz {omo Imóvel de

Interesse Público;

- a Aldeia das Levadas, em Cabril - como Conjunto de Interesse Municipal;

- o Santurário de Santa Helena, em Pereira, Picão, como Geossítio, Imóvel de

Interesse Municipal.

Quanto a Patimónio Natural:

- a Paiva e o Paivô - de Interesse Nacional;

- os castanheiros milenares de Macieirq Sul, de Interesse Municipal;

- o Penedo da Saudade, em Além do Rio - como Geossitio, únóvel de Interesse

Municipal.

2.12. Diagnóstico Sobre as Realidades Municipais

Todos estes concelhos desfrutam de uma posit'ao estratégica no que toca às

acessibilidades rodoviárias (Al, A25,P3,IEN, A24), o que permite um contínuo

e desejado desenvolvimento do tecido económico, permitindo que se estabeleça

uma dinfunica territorial para as suas populações.

A algumas dezenas de qúlómenos, eNr@ntram-se os ce,lrtros urbanos de

Visen, Lamego, Vila Real, Aveiro e até o Porto, o que também valot'rza o seu

posicionamento geognáfi co.

Reiterando, diga-se que os recursos e fenómenos naturais, rios, serras, fauna

e flora são ricos e quasie íricos. E, por parte do território estar abrangido pela

'Rede Natura 2000', origina o aumento do seu interesse, assim como representa

um elemento identiüário forte e um ponto de atracção para os de fora
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O pahimónio geológico, aÍqueológico e o edificado em todo o território é

variado, expressivo e relativamente classificado, o gw aumenta mais o seu

potencial.

Contudo, a herança social esüí a perder algum significado e nepercussão. As

festas anuais continuam a manifestar-se embora cada vez com menos

tadicionalismo, afastando-se daquelas modas e cantares e insfiumentos ricos e

variegados que vinham desde há séculos, ouvindo-se agora as músicas da nova

'moda', importadas e criadas não se sabe onde. Os eventos/feiras são mantidos em

parte, Íms com índice de visitantes cada vez mais baixo, prevendo-se que cada

vez seja menoÍ.

Torna-se necessário repensaÍ esta sifuação proporcionando ouüas fonnas de

desenvolvimento e novas abordagens para se prosseguir o aumento da auto-estima

das populações locais e para se prosseguir o desenvolvimento económico asselrte

napreservação, salvaguarda e divulgação do património local.
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Ponúos foúes Pontos fracos

-Bons acessos regionais(A25,IP3,ENS,A24

- Posicionamento tenitorial estratégico

- Belíssimas paisagens

- Museu da Maria da Fontinha

- Geoparque de Arouca

- Relevos com dualidade paisagística

- Presença do rio Paiva e seus afluentes

- Integração daRede Natura 2000

- Enorme riqvezade fenómenos naturais

- Enorme iqrcnarqueológica

-Grande riqrczado património intangÍvel

- Proximidade de praias e termas

- Baixa dinâmiçg económica

- Envelhecimento da população

- Deficiente auto-estima

- Elementos patimoniais a classificar
- Tana de população activabaixa
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Fonte: elaboração própria, 2009

trustração 4- Diagnóstico Sobre as Realidades Municipeis

2.13. Programa de Desenvolümento Local

2.13.1.0 Papel das Câmaras Municipais de Arouca, Castro l)aire, São Pedro

do Sul e Vila Nova de Paiva na I)efesa do seu Património

A classificqb e a inventariação de bens são feitas por criterios de carácter

Bed, histórico-cultural, estético-social e técnico-científico e ainda com base em

critérios de cariácter complementar de integridade, de autenticidade e de

exemplaridade do bem, passando, obviamente, por todas estas medidas, qualquer

acto de preservação e salvaguarda patrimonial.

De referir, neste ponto, que mútos dos imóveis pertencem a particulares,

porem, atendendo à sua importância nos contextos social, histórico, industrial e

por conseguinte, local, sugerimos que seftí conveniente proceder-se à sua

salvaguarda (v.g. solares em ruína).

Ao reconheceÍrnos a importáncia que tem a iqrrczapatrimonial do território

e que esta, através da museologia e aliada as boas acessibilidades, poderá

potenciar o desenvolvimento turístico local, diga-se regional, tenâ este território à
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Oportunidades Ameaças

- Estabelecimento de mútas rotas
turísticas territoÍiais
- Proximidade de Viseu, Lamego, Vila

Real, Aveiro e Porto
- Vastos recursos naturais, regionais e

locais
- Alguma dinâmica social inter-concelhia
- Produção artesanal suficiente

- ETAR(s) insuficientes
- Fraca diversidade da actiüdade

económica
- Fraco investimento empresmial no

campo da cútura
- Declínio de ritos culturais
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sua disposição uma oportunidade rmica para conceber s implemeNrtar um prcjecto

museológico voltado para o desenvolvimento do firismo sustentiável,

consubstanciando-se num Museu do Território, polinucleado.

Para tal, e mesmo sem competir com outros quanto a sol e praiq excepto ast

praias fluüais da Paiva e afluentes que, aliás, são mútas e aliciantes, em todos os

Municípios contemplados, temos as Termas de São Pedro do Sul e as de

Carvalhal de Casho Daire e tantas ouffas atracções, como o são os monumentos

megalíticos, os fósseis, arica geologia" os mosteiros, as ermidas e ouüos. Há que

elaborar-se um programa político coeso que defenda o patimónio cultural local e

que compreenda os r@ursos naturais, culturais e imateriais, como elementos base

paÍa o desenvolvimento dum turismo sustentrível localizaÃo.

Estes recursos patrimoniais locais poderão funcionar articuladamente com

o turismo religioso de Viseu Lamego, Emida, Rodes, Igrejas paroqúais, tal

oomo o turismo nacional e até internacional como complemento destes ÍecuÍsos

turísticos tadicionais, assumindo-se como uma cativante forma de turismo

alternativo.

AssurU o património histórico, arqueológico, geológico, religioso, artístico

(Museu Maria da Fontinha, Museu de Arouca e Museu de Vila Nova de Paiva),

arqútectónico, cultural (tangível e intangível), gastronómico, musical,

paisagístico e natural desempenharão um papel primordial na prossecução de tal

objectivo, ao qual se poderão aliar ainda outros factores locais e esüatégicos,

como o são o turismo desportivo, dezenas de percusos pedesffes, nomeadamente

nas semas da Freita, da Gralheirq do Montemuro e do Sâio Macfuio e o orarting'

da Paiva, o turismo rural em várias aldeias (Alvarenga, Castro Daire, Manhouce,

São Pedro do Sul), hoteis e pensões, em Termas de Carvalhal, Aroucao Casho

DaiÍe, Termas de São Pedro do Sul e até o turismo de negócios devido à calma e

paz dominantes.

Existindo provas notiíveis M adaptação do ser humano ao seu meio

ambiente ao longo dos tempos, ctremos ser possível a criação de museus oin situ'

em vários dos locais que vamos considerar, aos quais denominaremos também por

núcleos.
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Em todo o percurso, pÍocurar-se-á sempÍe qtre todos os actos se assunram

tarrbém para um acréscimo de auto-estima, cuja falta múto se deve ao isolamento

geognáfico.

O artesanato local, como do antecedente se vem dizendo, poderá ser

utilizado como uma mais-valiapara as populações em que as casas de fomação

nesta iíreq criadas em parceria e em co-gestão com colectividades, autrarqúas e

popúações em geral, poderão preservar as fadições locais de uma forma

participada e natural e trazrr desenvolvimento económico nuÍna iárea que lhes é

familiar, Íras que tem de certa forma sido desvaloizado pelo estigma negativo

que detém.

As ervas aromáticas, os chás, o mel, os licores, o pão, o azrite, os enchidos,

a doçari4 a fruta (castanhas, amonas, uvas, maçãs, pêras, nozes, etc.), atecelagem,

a cantonaria" a trapolosq a olaria, os instrumentos musicais, a cestmia, a

tamancaria e o fabrico artesanal de trma grande gama de objectos, ou seja, toda

uma cultura e vivência locais, aliadas à natweza e ao meio envolvente são

aspectos que importa e se têm de evidenciar,vúorízar, preservar e divulgar paÍa o

desenvolvimento sustentrível de vários locais do território, construindo-se uma

aliança perfeita entre o passado, o presente, o futuro; anatrtrez4 o ser humano, as

actiüdades que este adoptou e o seu póprio desenvolvimento, para maior

enriquecimento das suas popúações e de todos os que demandam o território.

2.13.2. Aproveitamenúo Museológico dos Paúrimónios Municipais.

Depois de termos pesquimdo o patimónio do territorio e reflec{ido sobre o

mesnq qresetranos algnmas conclusõeg sob a forma de uma málise 'SWOT'.

Aüavés desta miílise, 4ontanr+e e oquacionam+ vfuios frctos, delinemdo quais os

poÍúos fort€s, os pontos fracos, as oporürnidades e as ameaças dos recursospúimoniais

passíveis de sercm úilizdos pelo Museu do Território do Vale da Pahna e Serras.
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Anrf,lise 'SWOT' dos concelhos de Casho Daire, S. PedÍo do sú Vila Nova de

Paiva e Arouca.

Fonte: elúoração própria 2009

trustração $Análiso'Swot' doo quatro concelhos
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Pontos fortes Pontos fracoa
- Pafiimónio naünal e geológico ricos
- Dualidade e belezas pais4glsticas
- Qualidade dos produtos gasüonómicos
- Grande número de festas tradicionais

populares
- Acessibilidade religiosa dos concelhos
- Vale da Paiva e praias fluüais
- Arqueologia industrial (moinhos e mina5)
- Monumentos megalíticos
- Castros
- Museu Maria da Fontinha
- Geologia única (de que o Geoparque de
Arouca é exemplo mundial)

- Etnografia
- Miradouros naturais
- Paftimónio associado à identidade
- Diversidade da natweza patrimonial
- Monumentos e ediflcios históricos

- Poucas instituições museológicas
- Deficiente tratamento das águas

- Fraca auto-estima das populações
- Fraca capacidade de afracção
- Fraca oferta e divulgação do património

ambiental e cultural
- Inexistência de oferta turística estruhrada
- Estabelecimentos de restarração sem

produtos de qualidade nem tradicionais
- Falta de condições actuais para estímulo e

promoção dos coúecimentos fadicionais e fala
de classificação de alguns elementos

Análise Extema
Onoúunidades Ameacas

- E:ploração desportiva do rio e caminhos
pedesfres

- Animaçãoturística:
ambienhl e ou cultural

- Produção de selos de qualidade
(sustentúilidade)

- Construção de rmidades de alojamento:
hotéis, TEReDIN

- Reconhecimento dos fluxos turfuticos que
se deslocam paraNorte e para Sul do país
bem como para o Litoral e para o belo
Douro, Lamego, Viseq Vila Real e outnos

- Aplicação dos princípios daNova
Museologia

- Captf,çÍãlo de novos segme,ntos de turistas
que procuram o flrismo culturaUambiental
- Constnrir prodrfos cultrrais:

artesmato e gastronomia como forma
de promover a diversidade cútural e
aumentar a auto-estima das suas
populações

- Estabelecer várias rotas patrimoniais

- Poluição do solo pela de,masiada
planAção de eucaliptos

- Polúção da paisagem, pelo exagero da
quantidade das unidades da enelgia
eólica que subvertem e ofendem o
equillbrio desde se,mpre existeirte

-lncalizaçÃa eróneade mútas deshs
unidades a dominar e a prejudicar
monumentos, como é o caso do santrário
de S. Pedro da freguesia de Alvarenga

- Fraca oferta de a§amento e deficie,nte
programação ds animação turística

- Sistemas de tratamentos de resíduos
industiais e águas residuais insuficientes

- Faltâ de investimento financeiro público/
/privado e de recusos htrmanos para o
sector da Museologia

- Total desprezo de algumas aúarquias
quanto à sinaléticano sector da
Museologia (v.g. Maria da Fontinha)

- Falta de sensibilização política, em
alguns casos, para com as questões da
Museologia

- Pooulacões com baixa auto-estima
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O Território do Vale da Paiva e Serras oferece-nos condições viáveis para

aproveitamelrto do seu potencial em paÍrimónio, oomo forma de confribuir para o

desenvolvimento sustentiível das suas populações, existindo, todavia, urr longo

caminho a percorreÍ ate se estabelecer runa dinâmica museológica, sobretudo por

não existir uma estrutura de museus que lhe possa senriÍ de impulso, a qual carece

de ser criada e desenvolüda o que, aliás, oom o presente tabalho se pretende

atingiÍ.

Por tal motivo, em termos do desenvolvimento do turismo, o patimónio

natural é para já un dos elementos mais aptos para a af:asção de ttristas e

constituir-se-á como uma das primeiras iáreas a ser üabalhada em tennos

museológicos. Outra, é o patimónio edificado, em parte necessitado de ser

requalificado, rnas que facilmente se integra oomo componente turística. 0
patimónio intangível e a etnografia representam igualmente aspectos a seriem

aproveitados, se bem que deüdamente enquadrados rum projecto museológico

específico pam cada vertente diversificada deste património. Como todo o

pafrimónio com potencial turístico se relaciona com a identidade da comunidade,

considera-se que o produto turístico baseado na identidade será dos mais

apreciáveis.

z.ls3.Avdiação Gelal dos Recursos Patrimoniais dos Concelhos

A definição estratégica aqui traçada somente contempla medidas que

influenciem o desenvolvimeirto sustentiível das áreas referidas, e fudo com base

no patimónio local. Uma eshatégia reúne um conjunto de medidas que só

poderão ser realizadas num horizonte mais ou menos alargado, atendendo aos

encargos e à mudança de ceniários que implicam, tendo como objectivo intoduzir

modificações no plano real de um tenitório, a fim de lhe introduziÍ ou afirmar

urla ou outra vertente previamente estabelecida como finalidade.

Os quadros estatégicos, à frente apresentados, detêm um particular

interesse, porquanto perspectivam o futuro ê traçem r.Im caminho para se e4plorar

as potencialidades existentes até então não aproveitadas.
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Pretende-se a resolução das condicionantes ao desenvolvimento, perante

viários cenrários, e num horizonte a médio -longo pÍazÍt, não sendo, todaúa,

concretamente delineada nenhuma data no prresente caso, que aponte a meta dos

objectivos a alcançar.

A estratégia que se vai apresentar visa superar debilidades já identificadas

neste esfudo de caso e propõe acções que visam tirar proveito dos pontos fortes,

oportunidades e potencialidades emergentes no território em estudo.

Interessa reforçar a competitiüdade económica através da promoção do

Turismo, assente num pÍograma museológico alargado no território, no panoÍalna

nacional e daregião das Beiras.

Interessa pÍomover o desenvolvimento sustentável dos aludidos concelhos,

a manutenção e afirmação da identidade sócio-cultural dos povos do Vale da

Paiva e Serras adjacentes e conseguir atrair receitas e investimentos, aproveitando

o potencial turístico que estes concelhos detêm.

Trata-se, enfim, de perspectivar o futuro do territóÍio aÍravés da

implementaçãa da actividade turística assente nrrn prograrna museológico.

Para tal, consideram-se diversas acções estratégicas, as quais derivam da

seguinte e principal üsão esüatégica delineada no presente estudo e que se

subsume na missão e objectivos gerais do Museu do Território do Vale da Paiva e

Serras.

Como acçac. estratégica para o desenvolvimento do território aüavés da

museologia, necessário se torna promover o desenvolvimento de todas as

comunidades através do turismo, tudo assente em projectos museológicos que

tirem proveito das potencialidades dos ÍecuÍsns pafimoniais, procurando

aumentar o número de turistas recebidos, diversificando ao mríximo os produtos

turísticos de qualidade tendo sempÍe em vista um desenvolvimento sustentável,

um reforço de identidade sócio-cultural, o desenvolvimento social e económico

das suas comunidades e a imagem dos quatro concelhos em termos locais,

tenitoriais e nacionais.

O reforço da identidade sócio-cultural pode e deve fazer-se afravés da

museologia. Esta inevitavelmente, fortalecení e diversificará a economia local.
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As opiniões das pessoas inquiridas confirmaram o turismo como um sector

eshatégico paÍa o desenvolvimento do território, bem assim da adveniência de

vantagems em sê desenvolver esta actiüdade, assente que seja efectivame,nte num

projecto museológico fundamentado.

As câmaras municipais, a ADRIMAG e outras associações terão métodos

paÍa prosseguir a obtenção dos meios financeiros para a prossecução daquele

objectivo, prevendo-se, contudo, alguma dificuldade quanto a pessoal qualificado,

lacuna que podení ser colmatada por um bom direccionamento e gestão da

actividade no território.

No fim, para nós, ressalta a confirmação de que a museologia e o
subsequente fomento do turismo tení de ser uma das apostas de todas as

instituições e populações.

2.13.4. Apresenúação de Acções Esúratégicas para o Desenvolvimenúo
Museológico nos concelhos do teritório

As duas metas principais apresentadas no ponto anterior são o caminho

lógico püra a esúatégia de implementação de um projecto museológico traçado

para o Território.

Contudo, não se poderá olüdar, na tomada de decisões (para o

desenvolvimento social, turístico e económico dos concelhos de Arouca, Castro

Daire, São Pedro do Sul e Vila Nova de Paiva), o propósito da sustentabilidade

das acções desenvolvidas.

Propomos oomo orientações estratégicas para o turismo nos concelhos de

Arouca, Casto Daire, São Pedro do Sul e VilaNova de Paiva:
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Reforçar a identidade sóciecultural

daMusmlogia

Fortalecer e divemifica a economia

doc Concelhm

- Criar e por em funcionamento arede
museológica no Vale da Paiva e Serras;

- Aumentar a oferta ds enimação culüral
e desportiva: eve,ntos e dinamização de
espaços (incentivando a acção da própria
população)através da rcde de museus;

- Promover o destino no Vale da Paiva e

Serras naregião e restant€ país (incitar o
turismo intemo);

- Criar e divulgar a manca cultural no Vale
da Paiva e Serras( associado a um "slogan")

- Apoiar a produção de podutos artesanais
e gastronómicos tradicionais;

- Criar novos produtos e rotas turísticas e
culturais: aumentar a oferta;

- Dinamizar e divulgar (mais) as praias

fluüais, seus equipamentos e o património
natural a nível nacional /aproveitar e

requalificr espaços inanimados), todos os
momentos;

- Desenvolver actiüdades de educação
patrimonial a partir da rede de museus do
território.

- Mâo-de-obra qualificada

- Apoiar a criação de unidades de
alojamento TER e de Turismo de
Natureza em vários pontos do Temitório;

- Criar e promover vários pacot€s e
produtos turísticos, bem como aprestação
de serviços diversos nas várias unidades
museológicas;

- Estruturar campanhas de "marketin§'
turístico;

- Interligm a ofertaturística existelrte e

os serviços;
- Implantação urgente de sinalética turística nos

Concelhos, em toda a área do Temitório
e em toda a Beira Alta e Beira Litoral;

- Apostar naprodução de artigos regionais,
como artesanato e artigos gasfuonómicos

locais;
- Redireccionar mercados hrísticos pra

o Vale da Paiva e Serras;
- Redireccionar mercados turísticos para os

Concelhos de Arouca, Casho Daire, São

Pedro do Sul e Vila Nova de Paiva;
- Facilitar e incitar a investimelrtos de parceria

publico-privada.

Arménio dos Santos Vasconcelos
Museu do Temitório do Vale daPaiva e Serras

Fonte:
trustraçâo 6- Orientaçõee estratégicas

A oferta de serviços em instituições museológicas e a procura turística desses

mesmos serviços é uma forma de atrair turistas a visitaÍem estes concelhos.

Pretende-se uma aposta no mercado interno de Portugal, pois considera-se ainda

pÍematura a pÍomoção exteflm, já que existem parcos produtos turísticos

consolidados em Arouca, Castro DaiÍe, São Pedro do Sul e Vila Nova de Paiva,

v.g. as Temnas, o Megalitismo, os Geossítios gw, & médio pÍün,justificarão o

alargamenÍo daáreade mercado. A diversificação de pontos emissores de tuÍistas

e da oferta de produtos e serviços é importante paÍa o desenvolvimento hrístico

sustentado da região. As câmaras municipais, em conjunto oom as Entidades

Regionais de Turismo, deverão concentar esforços e promoveÍ os seus pÍodutos

junto de vários mercados, reais e potenciais.

A inovação da, tipologia de produtos e de roteiros museológicos

estrufurados, complementados oom animação desportiva e/ou cultural (tendo em
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conta a variedade dos recursos pÍesentes nos concelhos de Arouca, Castro DaiÍe,

Sâo Pedro do Sut e Vila Nova de Paiva) são uma oportrmidade viável que

ajudarão ao prolongamento da estada do üsitante, satisfazendo-o e cativando-o

para deixar nos concelhos mais receitas.

O território ganhaftí atacção e criafit uma imagem exterior de riqueza e

inte'resse em vários cenários possíveis.

Após ter sido exposta a visão estategica principal, e discernidos quais os

objectivos a seÍem atingidos ou orientações estratégicas a serem aplicadas, passa-

-se de segurda à definição de medidas concretas a adoptar para se atingir a visão

estratégica e os respectivos objectivos definidos:

1) Construção e requalificação de meios de alojamento em iáreas protegidas e em

áreas nrais. A existência de alojamento em locais afiactivos é uma necessidade

essencial para o desenvolvimento do Turismo de Natureza e do Turismo Rural nos

concelhos. Construir casas da nafrxeza ou abrigos para os üsitantes pernoitarem

no local (de acordo com a legislação correspondente) é uma mais-valia para o

sucesso deste tipo de turismo. Trata-se de uma forma de desenvolvimelrto que os

projectos museológicos conseguem justificar na comunidade.

2). Por outro lado, requalificar casas antigas (para servir o propósito do TER)

regenerará o espaço e ajudaní ao combate da desertificaçáo e decadência do tecido

social e económico local. É de considerar que a rocuperação e a reabilitação de

casas rusticas serão o suficiente para melhorar a ahacção turística do concelho se

tiver em conta as tendências do mercado.

3). O usufruto de meios de alojamento integndos Í:uanafr$eza, e em iáreas nrais é

uma condição para conseguir vender e compoÍ o produto turístico que se pretende

característico, de modo a ter sucesso e üsibilidade no mercado turístico e junto

dos potenciais turistas. Esta acção teria mais suoesso se fosse realizada,

conjugando esforços resultantes de parcerias público - privadas.

4). Considera-se importante, neste item" a construção ou adaptação de casas

ústicas adequadas ao propósito da sustentabilidade dos recusos, isto é, dirigiÍ

especificamente algumas unidades de alojamento como unidades ürrísticas

sustentáveis (UTS), que são apoiadas pelo programa de incentivos SIVETUR.
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5). Criação de Rotas Temáticas Desportivas e Cútumis. As rota,J itinerários de

animaçâo, partindo dos núcleos museológioos e dos seus progamas de ac,çb,

aproveitariam o vasto espaço natural dos concelhos, interligariam vários pontos e

viários nucleos museológicos, envolvendo as populações locais nas suas

organiz"aqões, podendo afé afraiÍ ouúas camadas dessas mesmas populações a

participarem em actividades de animação cultural e desportivanos seus concelhos.

Trata-se de aproveitar a componente natural, que conjugada com a componente

cultural, e tornáJa il.rna opção (múto) viável para se promover a auto-estima

locais e momentos de permuta e cultural entre as gentes locais e exteriores. Tais

rotas iriam permitir dinamizar o território, incrementar e difundir as identidades

culturais concelhias e promover ocupações saudiíveis. Estas rotas para além de

diversificarem os produtos do território, são um meio para se valorizar e

dinamizar os espaços circundantes aos recursios. Seria mais um motivo para a

ahacção e retenção da estada de turistas e ainda uma ferramenta acúva para se

difimdiÍ a identidade concelhia.

6). Proteger e Vatorizar o Património Material. Através dos projectos

museológicos, a recuperação de imóveis degradados e sua requalificação para o

acolhimento de iniciativas culturais e/ou turísticas são um factor importante para

aumentar a atractividade e a ofefia dos concelhos e servir de equipamento

complementar ou básico paÍa o desenvolvimento concelhio e das populações

locais. A oryanizaçilo de itine,nírios entre viários pólos de atracção seria benéÍica

paÍa o proveito deste património.

7). Preservar o Património Natural. Estabelecer políticas de visitantes aos locais

natnrais de canâcter unico (como o rio e locais de observaçãa dapais4gem, flora e

fauna, entre outros), resolver o problema de poluição do solo e ar, aplicando

acções correctivas e estabelecer regras de uso do territorio natural, serão medidas

benéficas para estes Íecursos. A estruturação de itinenários entre vários pólos de

atracção seria positiva

8). Criar Ciclovias e Pedoüas Conexas as Principais Eshadas Rodoüárias dos

concelhos. Visa-se melhorar principalmente as que estabelecem acessibilidades

até as Praias Fluüais acrescentando pistas pedonais ou ciclovias paralelas ou

conexas à estrada principal. Esta medida pretende melhorar a qualidade de vida
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das populações locais, dando-lhes condições pararer.lizar caminhadas e percursos

de bicicleta em grupo ou individualmente. Também poderia ter-se um

turístico, pois seria um inshumento paÍa a animaçâo e

proporcionaria um acesso flácil, cómodo e seguro a um dos mais procuados

recuÍsos dos concelhos. Esta acção tem o apoio de vários colaboradores

auüárquicos, é o caso de que se afirma que esta acção podení ser muito proveitosa

ao nível interno pois aproximaxá a população da natwezq fomentaní a ideia de

desporto ao ar livre em relação ao firismo poderá ser útil para os que acampam no

parque de campismo da prua fluvial, mas também pelos que são atraídos por

ftrias e passeios no câmFo.

9). Dishibuir Sinalética Turística pelos Concelhos e material promocional por

todos e outras iáreas vizinhas estrategicas. A implantação de sinalética turística

seria um meio para orientar, divulgar e facilitar o acesso de pessoas que se dirijarn

a um local de interesse nos concelhos ou a qualquer dos núcleos museológicos a

serem criados, estabelecendo uma rota museológica facilmente acessível e

perceptível ao üsitante. Já o material promocional, taduzido em cartazes

publicitários bem localizados (moopies ot outdoors localizados sob as vias

rodoúárias e pedonais mais importantes da Região da Beira Alta) seria un meio

de dirigir e atair as pessoas ate aqú e de auxilim a auto-estima das populações

locais que veriam o nome da sua localidade e do seu concelho divulgado e

promovido por motivos culturais.

10). Criar um Novo Produto Turístico: a Museologia Industrial. O turismo

indushial dirige-se para um mercado específico que procura interagir com a

cultura económica de um destino, obter experiências activas e muito específicas.

Esta tipologra de turismo permite reutilizar e revitalizar espaços indusfializados

desocupados, ou espaços industrializados em fimcionamento, v.g. ff serrações, as

pedreiras e as minas.

ll). Criar um Novo Produto Turístico: a Museologia Gasüonómica e Paisagística

Tendo-se em consideração as características geomorfológicas do território

concelhio, a elúoração de uma rota/ itinenária que passe por todas as fregtresias

(ou por parte delas), segundo um honírio escalonado preestabelecido, combinando

a componente gashonómica com a ambiental seria uma combinação muito
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agraúível. De igual modo a pópria rede de museus poderia propoÍcionar a

oportunidade do visitante observar como se prepara e confecciona um prroduto

gastronómico (por exemplo os queijos, o pfo, o azrtts, o mel), e experimentar a

sua degustação local. Complementando isto, seguir-se-ia uma apreciação e

interpretação paisagística. Seria o ideal para um produto turístico de descanso ert

contacto com a genuinidade do ar puro da serra, já que o território dos concelhos

de Aroucq Casho Daire, Sâo Peúo do Sul e Vila Nova de Paiva são marcados

pela paisage,m seÍrana e pela planície. Faria sentido tirar proveito destas

realidades, uma vez que as paisagens são parte integrante da identidade das

populações.

l2). Criar um Novo Produto Turístico: rota do Pafiimónio Religioso dos

Concelhos de Arouc4 Castro Daire, São PedÍo do Sul e VilaNova de Paiva, visto

existirem numerosos edificios religiosos em quase todas as fregrresias. [Iii sempre

pelo menos uma igeja historica ou uma capela, nos concelhos (alguns de grande

qualidade artística ebeleza arqútectónica), pelo que criar um percu$o que passe

por viários elementos religiosos (testemunhos de viários estilos e épocas) podení

ser um produto com ênfase, se bem esfufurado e preparado para o público.

13). Incentivar a Unlização de Fontes de Energia Renováveis ou Amigas do

Ambiente nos Projectos Museológicos. Seria importante para o desenvolvimento

sustentado a colocaçâlo de painéis solares sobre o telhado de vrários edificios ou

aproveitar-se a e,nergia eólica/tridníulic4 produzindo-se energia sustentável com

redução de custos de consumo energético a longo pÍaz.a. Esta medida é uma opção

ecológica e económica importante (pois iria cumprir as metas estabelecidas no

Protocolo de Qúoto e redtrzir os custos energéticos) aproveitando os necuÍsos

existentes e reduzindo a dependência energética, ao mesmo tempo que preservaria

o ambiente, colocando os referidos concelhos no caminho de um destino

sustentável de acordo com as correntes modernas. No entanto, devemos verberar a

catadupa de instalações eólicas, como tão negativamente tem sido levado a efeito

nas Serras da Freita e de Montemuro, em que se vêem casos de contiguidade e

amesquinhamento de monumentos de grande valor, como é o caso da EÍmida de

São Pedro, na freguesia de Alvarenggo e mesmo nas proximidades de São

Mac,ário.
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14). Apostar na PÍodução de Artigos Regionais como artesanato e artigos

s locais, o que proporcionará maiores fontes de receita aos

produtores locais e uma melhoria das economias das respectivas comunidades,

baseadano produúo cútural das populações.

15). Estruturar Campanhas de "Marketing" Turístico: criar e promover a maÍca

cultural do Vale da Paiva e Serras. Esta medida teria como objectivo criar uma

imagerr atacüva e de qualidade do destino do Vale da Paiva e Serras. Esta

campanha de 'lnarketing" (a elaborar por profissionais do ramo) é esse,ncial pdÍaa

promoção do destino dos concelhos, criando pontos de referência no público-alvo

através da marc4 de um "slogan" e de uma imagem de marca. Assim, passar-se-ia

a associar o Vale da Paiva e Serras a uma imagem, a urna identidade (alusiva a

uÍna ou diversas realidades), susceptíveis de atair a atenção dos passantes e dos

potenciais turistas. Esta nova Ínarca poderia ser atribúda a diversos produtos

materiais (como mel, aznite, os enchidos) ou a diversos serviços ligados aos

núcleos museológicos. Pretende-se a valorizaiao, a notoriedade, a promoção e a

diferença de produtos tradicionais e/ou únicos associando-os a um elemento

integrador intangível, a Ínarca. A Marca remeteria directamente paÍa a

identificação do teritório de origem. A criação e comercialização desta nrarca

seria incentivo ao orgulho e sentimento de pertença da comrmidade destes

concelhos que veriam suas identidades serem difundidas e motivo de

reconhecimento.

16). OryanizÂÍ mais núcleos-ligação às Institucionais do Turismo (como

parceiras) ao Museu do Teniório. Esta nova entidade passaria a ser responsável e

promotora do turismo nos Concelhos de Arouc4 Castro Daire, Sâo Pedro do Sul e

Vila Nova de Paiva. Possuiria um conjunto de técnicos qualificados que trmiam

um desenvolvimento sustentiível, promoção, oÍgmiz:rçÍiro e gestão de produtos,

nocutsos, eventos, actiüdades e üsitantes naqueles concelhos, bem como das

qtrestões museológicas inerentes aos diversos núcleos, faznndo a ligação ente

todos eles.

fi). Cnar un posto de turismo neste espaço seria um serviço de extrema

importllncia na orientação e apoio a turistas bem como no apoio à promoção da

rede museológica e do diverso pafiimónio tangível e intangÍvel dos concelhos.
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Poderia funcionar, em terrros museológicos, oomo a poÍta de entrada da área

territorial do museu.

1S). Criação de Mecanismos de Certificação de Qualidade. Esta medida

dependeria de uma enüdade exterior predisposta a proporcionar certificação e

selos de qualidade dos produtos de que se dispõe, assegurando a qualidade do

produto comercializado ao público. Esta medida de crrtificação iria proporcionar

uma conce,ntração dos produtores e dos meios produtivos. Seria um modo

vantajoso de promover, dignificar e certificar o destino e a Ínarca Atingir-se-ia e

conqústar-se-ia o(s) público(s) alvo esfrategicarnente através da qualidade e

'1narketing". Por exemplo: aznite, mel, com um rótulo indicando a certificação de

qualidade e certas características; ou um hotel cujos serviços sejam de qualidade e

exclusividade reconhecida, artesanato, enchidos, doçaria, etc.. Esta medida

promoveria uma cultura de inovação, modemização e diferenciação do produto

artesanal e ainda valorizar-se-ia e dar-se-ia üsibilidade à imagem dos concelhos

de Arouca, Castro Daire, São Pedro do Sul e VilaNova de Paiva.

19). As câmaras municipais de Arouca, Castro DaiÍe, São Pedro do Sul e Vila

Nova de Paiva deverão fonnular um plano de acção para o desenvolvimento

sustentiível do turismo baseado na rede de museus. As câmaÍas deverão

comprometer-se, através do documento estratégico do desenvolvimento

sustenüável dos seus territórios, assumindo os projectos museológicos como um

dos suporües centais deste desenvolvimento. Outras medidas poderão ser

promovidas no âmbito da gestão dos recursos naturais e humanos de modo a

acompanhar o paradigma de sustentabilidade corrente por toda a Europa e em

Portugal, referente ao Ordenamento do Território, ao uso de energias renováveis e

I diminúção de impactos negativos sobre o ambiente, inter alia.

20). Criar um Portal de Promoção e Publicidade Turísticarrl olntemet'. Aliar as

novas tecnologias às necessidades de informação e comunicação é, hoje em diq

uma oportunidade múto eficiente, face aos tuábitos emergentes da nova sociedade.

A 'Internet' é assumida como um meio privilegiado de comunicação, pois é um

canal de divulgação actual e nápido, disponibilizando informação completa e

esEuturada de acordo oom as opções do consumidor (a nível de núcleos

museológicos, rotas, restauração, hotelaria, progÍamas de animação, por
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exemplo). Este portal seÍia um modo de aliciar potenciais turistas a deslocarem-se

até Arouca, Casho Daire, São Pedro do Sul e Vila Nova de Paiva e programaÍem

a sua estada, chegando a todos os tipos de públicos.

2l). Publicitar/Promover a Rede Museológica do Temitório do Vale da Paiva e

Serras. A correcta estrufuração desta rede, com o estabelecimento de rotas entre os

viários muserui ou a visita apenas a um museu deve ser cúdadosamente trabalhada.

Este novo serrriço cultural deverá ser promoüdo em complemento de animação e

acções educativas a nível ambiental ou etnocultural e à oferta de alojamento. No

entanto, a promoção dos Museus deverá descrever as rnarcas identitrârias e o

simbolismo social de cada um dos museus integrantes nestra rede museológica de

modo a não passar por uma sensação de superficialidade.

Quadro - Síntese de acções pararcalizar o potencial turístico do território.

Fonte: elaboração 2009

Ilustraçío 7- Síntese de acçõer
Universidade de Evora

Deparhmento de História - Museologia

- Constnrção e requalificação de meios de

alojamento em áreas protegidas e em

áreas rurais;

- Criar novos pontos turísticos;

- Criação de rotas temáticas: turismo

industrial, gastronómico, paisaglstico,

religioso, arqueológico e geológico,

- Proteger e valorizar o património

tangível e intangível do território;

- Crir ciclovias e pedovias conexas às

esüadas principais;

- Distribuir sinalética turística e material

promocional por áreas vizinhas

estratégicas;

- Formularum plano de acção para o

desenvolvimento sustentável do hrismo

- Publicitar fortemente a rede Museológica

(e cada um dos nucleos integrantes)

associada s animação ambiental ou de

alojamento;

- Requalificação de meios de alojamento;

- Incentivar a utilização de fontes de

energia re,nováveis nos projectos

museológicos;

- Diwlgruma imagem atractiva e de

qualidade do destino: desenvolvimelrto

de marketing turístico;

- Organizar um núcleo industrial do

ürismo: a sede do Museu do Território;

- Criaqão de mecanismos de certificação

de qualidade;

- Criar novos produtos turísticos e apostar

naprodução de rtigos regionais como

aftesanato e artigos regionais;

- Promover e púlicitrr a of€úa de Arouca

Casto Daire, Sâo Pedro do Sul e Vila

Nova de Paiva, num portal de InteNnet.
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A reanimaao ou a revitali@o do tocido económico desta fu€a t€rÍitoÍial,

proposto rste esfirdo, incide sobre os efeitos positivos que amuseologiapode odginr.

A recepção de turistas iria não só deixar dividendos às enüdades

directamente relacionadas com os museus e o turismo (artesãos, esüabelecimentos

de alojamento, restauração e empresas de animação, inter olia), como também

permitiria deixar receitas ao comércio tradicional local, aos serviços e

fornecedores locais e à população empresarial prestadora de serviços e produtora

de bens (bens que seriam mais facilmente escoados paÍa consumo dos turistas).

Afavés da museologia, o aumento e fomento do mercado turístico Ía zoÍta

considerada irão reforçar a competitividade económica concelhia, potenciando o

desenvolvimento dos serviços prestados mas também melhorando a qualidade de

vida da população aüavés das receitas angariadas, sem esquecer nunca o serviço

social que pÍoporcionará as suas populações.

Esquema: Efeito multiplicador do museu do terriúório

€feit+

{riaçflo de

Ilustração 8-Desenvolvimento concelhio sustentável através da museologia

Fonte : Elaboração própri a 2009
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A criação de um Museu do Tenitório do Vale da Paiva e Serras assuminí no

seu documento estraÍégico que a diversificação da base económica passa por

potenciar o desenvolvimento do turismo e o laznr, sugerindo até a criação de

pacotes turísticos compósitos, a criaçãa de novas rotas e a agilização dos

pÍocessos de licenciamento de empreendimentos turísticos, assim oomo a

'elaboração do Plano de Desenvolvimento e Yaloização do Ttrismo dos

Concelhos'.

Assim, reconhecemos que através da rede de núcleos museológicos nos

concelhos de Arouca, CasEo Daire, São Pedro do Sul e Vila Nova de Paiva, o

fomento e a implementação do turismo (sustentiível) nestes Municípios seÍiá uma

mais-valia para o seu desenvolvimento.

Espera-se que a orientação esúategica e as acções propostas através da

implementação do progralna museológico e a consequente valoiz,ação do

patimónio local existente, originem o aumento da qualidade e da oferta turística,

o reforço da mesma actiüdade turística nos tecidos económicos concelhios e o

aumento do investimento turístico, levando ao desenvolvimento das comunidades

locais.

Compreende-se melhor, agoÍ4- que a museologia seja promotora de

experiências integradas que desencadeiem mútiplas actiüdades complementares

a si mesmq como é o caso do turismo e que ajúe a proteger o ambiente

envolvente.

Através da museologia, o potencial de desenvolvimento sustentrível

extavasa o limik do próprio turismo, pois, sendo esüa uma actividade económica,

é também uma actividade social. Ela não sobreüve por si só, alimenta-se de toda

a dinâmica do território onde se implanta e por consequência influencia também

toda essa dinâmica gerando novos movimentos e reforçando dinâmicú iát

existentes.

Assim, a implementação de um projecto museológico fiansversal em partes

dos quatro MruricÍpios, podení ter efeitos secundários ou multiplicadores

(repercussões) sobre o tecido económico e sobre essa sociedade.

Universidade de Évora
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2.14. Programa Museológico
2.14.1Apresenúação

O Museu do Territorio do Vale da Paiva e Serras fica sediado no Museu

Maria da Fontinha, em Além do Rio, freguesia do Gafanhão, concelho de Casho

DaiÍe.

O Museu constifui-se por núcleos museológicos, descentralizados, pelo

território, os quais conterão roteiros temáticos organizados por fases, consoante a

prioridade, em colaboração com as comunidades e freguesias.

O Museu terá como missão a investigafao, a preservaçãa, avalot'rzação e a

dinarnlzaqiaa do património global em todas as suasi vertentes culturais e naturais,

de forma a promoveÍ a maior coesão social, o desenvolvimento sustentado, a

valoização das identidades e das memórias colectivas locais e ainda fomentar o

turismo.

Tená como vocação ser um Museu Integrado agregando qualidades e

aspirações da comunidade local e regional, proteger o território, através da sua

Historia, estudando o passado para orientar o futuro, fazer a aniálise e

interpretação do progressivo moldar do territóÍio, onde nasceu e se têm

desenvolvido os municípios e as suas gentes, integrados na região em que estão

inseridos.

Pretende-se que com a implementação da rede museológica neste territorio

se encete uma mudança na sociedade local, que provoque uma tansformação

transversal em todos os concelhos, gerando mais-valias económicas, sociais e

culturais. Em termos económicos havení lugar à uiação de posüos de trabalho

(directos e indirectos), aumento do sector turístico (restauração e alojamento),

divulgação das potencialidades do tenitório e a revitalizaqão do comercio

üadicional.

Em termos urbanos, facilitará a renovação dos tecidos urbanos

modernizando-os e referenciando-os.

Em termos culturais, faÍâ a protecção e divulgação de trm património

singular dos municípios, promoverií o paüimónio histórico-natural de Arouca,

Castro DaiÍe, São Pedro do Sul e Vila Nova de Paiva e ajudará acriaçlo de infra-

-estruturas culturais.

Univenidade de Evora
Departamento de História - Museologia
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Em termos sociológicos sení um espaço de encontro de gerações e

confluência de culturas e identidades, eq)aço de reflexão e discussão, bem oomo

lugar de orgulho nas vilas e restantes núcleos urbanos.

Assim, para atingir os objectivos gerais mencionados, deverâo ser aÍendidos

os seguintes objectivos específicos: sensibilizar apopulação em geral, auxiliar as

autarquias nas tarefas de planeamento e reorganizaqãa cultural, implicar a

comunidade escolar numa fonna pedagógica de ensinar a história e a evolução de

todos os concelhos e regiões, promover o turismo local e regional através da

protecção e divulgação das artes e oficios tradicionais, criar estnrturas e sinergias

que apoiem as actividades de criação e promoção cultural, consultar e envolver a

comunidade, aumentando a consciência cívtcao para conhecer e desenvolver as

suas potencialidades locais, criar parceiras com as instituições públicas e privadas

dentro e fora dos concelhos, construindo pontes de colaboração e inter-ajúa

acínltzar e enriquecer os conhecimentos dos pafiimónios tangível e intangível

através de uma política contínua de investiggção, inventariação, classificação,

interpretação, preservação, restauro e a exibição e aquisição de novos espólios.

A prártica do ttrismo cultural pode caracterizar-se pela configuração de

diversas tipologias de rotas, de forrra a diversificar-se a ofert4 com o objectivo de

captar uma maior diversidade de públicos.

Poderão ser criadas rotas históricas, arqueológicas, artísticas,

museológicas, paisagísticas, da arqútectura popular, de artesanato, de interesse

ehognáfico, literiírio, gasfionómico, acontecimentos locais de relevo e, por fim,

rotas dareligiosidade e do imaginrírio popular.

2.142. Estrutura X'omal do Museu do Território

Além do Museu Maria da Fontinha serão criados, nutna primeira fase,

quarenta e nove núcleos museológicos que não êndo por si personalidade

jurídica, poderão turisticamente ser 'vendidos' separadamente enquanto produtos

isolados. Contudo, pretende-se que a sua promoção seja vúorizadapelo conjunto

Universidade de Évora
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que representam, enquanto rede museológcq ÍepÍesentando trma só cultura e

identidade: a da comunidade.s

2.15.I)a sustentabitidade no património, no ambiente e no turismo

Antes de identificarrnos cada um dos quarenta e nove nricleos referidos

supÍa, decidimos escrever acerica da sustentabilidade que é, aliifu, uma grande

preocupação para este tipo de projectos.

2.15.1. Turismo sustcntóvel, ambiente e património

"O conceito de desenvolvimento sustentrável ajuda a adoptar um modo de

vida baseado no capital da nafixeza. Pretende-se alcançar a justiça social
através de economias sustentiíveis e sustentabilidade ambiental'. (Carta
das Cidades Europeias paÍa a Sustentabilidade, 1994)

O turismo tem vindo a aÍirmar-se cada vez mais, ganhando lugar na

realidade contempor&rea, influenciando directamente vrários domínios da

sociedade, sendo os seus efeitos económicos os que usualmenê mais se

destacam. No entanto, trata-se de uma actividade multidisciplinar.

Esta actiüdade devenâ ser economicamente viável, mas também deve

abarcar uma vertente ética e social pelas comunidades locais, salvaguardando:

oo O ambiente e os recu$os naturais, na perspectiva dg rrm crescimento

económico são, contínuo e sustenüável, capaz de satisfazer equitativamente as

necessidades e as aspirações das gerações presentes e futuras'.(Código Mundial

de Ética do Turismo,l999,arfrgo 3oalínea l).

Portugal possú l€cursos e potencialidades turísticas extraordinários sobre

os quais se tem vindo a dese,lrvolver uma actiüdade relevanÚe e com peso

crescente na economia do País. O Govenro Português, consciente da importância

económica e social que o turismo constitui, reafirma que'b turismo e o lazer é um

sector esfatégico prioritrário para o país". (coverno de Poúugal,

www.portaldogoverno.ore.pt).

E Nos capítulos seguintes será desenvolvida a respectiva-estnrtura museológica
Univemidade de Évora
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Na Cafia do Turismo Sustenüível (1995), reconhece-se que o

deselrvolvimento turístico devení firndamentar-se sobre ocritérios de

susteirtabilidade', isto é, fundamentar-se sobre acções ecologicamente strportríveis

a longo pÍaz§.

O eqútíbrio pretendido entre a actiüdade humana e o desenvolvimento e a

protecção do arnbiente exige uma tomada de responsabilidade eqútativa

claramente definida entre os diferentes actores sociais públicos.

Esta competência implica a formulação e implementação das políticas

económicas e sectoriais e a orientação de comportamentos.

O conflito de interesses que poderá surgir entre as prioridades dos vrírios

agentes públicos deverão procuraÍ consensos, estabelecendo metas a curto e a

médio pÍaz§.

O terrro 'sustentabilidade' reflecte, oa priori', uma política e estatégia de

desenvolvimento económico e social contínuo, apoiado sobre a salvaguarda do

ambiente e dos recurcos naturais, determinada por padrões de qualidade, dando

umanova face à actividade humana e ao seu desenvolvimento.

A sustentabilidade exige que a taxa de consumo de recursos renováveis

(como a água e a energia) não exceda a taxa de reposição e que o grau de

consumo de recursos não renováveis não exceda a capacidade de desenvolvimento

de recursos renováveis sustentáveis.

A sustentabilidade é urna noção sistémica, relacionada oom a

continúdade dos aspectos económicos, sociais, culturais e ambientais da

sociedade.

Este termo propõe ser um meio de conformar a civihzaqão e a actividade

humana de forma a que a sociedade, os seus membros e as suas economias

possam preencher asi suasi necessidades e expressar um maior potencial no

presente e, ao mesmo tempo, preservar a biodiversidade e os ecossistemas

naturais.

Para uma rcçãrc sustentável, é necessário responder a quaüo reqúsitos:

ser ecologicamente coraecto, ser economicamente viável, ser socialmente jusüo, e

ser culturalmente aceite: 'sustentabilidade é, em suma, entendida como o

fonrecimento das necessidades da geração presente sem a afectação da capacidade

Universidade de Evora
Departanrento de HistóÍia - Museologia
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das gerações futuÍas de pÍover as suas necessidades." (wikipedia,

sustentabilidade).

A problemática da sustentabilidade assume, neste princípio de século, um

papel central na reflexão em torno das dimensões do desenvolvimento e

respectivas alternativas ao mesmo.

A interdependência entre o desenvolvimento sócio-económico e as

transformações no meio ambiente, que foi ignorado durante décadas, entou hoje

em dia no discurso e na agenda de grande parte dos governos.

O conêxto sócio - ambiental que caracteizaas sociedades conteurporâneas

revela que o impacto da actiüdade humana sobre o meio aurbienê estií a tomar-se

cada vez mais complexo e consequente, tanto ern tennos qtrantitativos como

qualitativos.

A noção de desenvolvimento sustenüível surge para enfre,lrtar a crise

ecológica advinda da actividade humana sobre o meio.

O desenvolvimento sustenüível passou a considerar-se como a charneira na

harmonização entre os pÍiocessos ambientais e os sócio-económicos.

Universidade de Evora
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III - MUSEU MARIA DA FONTINIHA:

3.1 llistória.

Este Museu, que foi organizado durante os anos de 1982 a 1984, situa-se na

povoação Além do Rio, local de deslumbrante beleza paisagística, onde a

paisagem humana e natural ainda se confundem harmoniosaÍtente, na freguesia de

Gafanhão, concelho de Casfo Daire. Das extensas varandas do edificio vêem-se

dezenas de aglomerados populacionais, alcandorados por toda a falda da Serra de

Montemuro, como se fosse uma enonne tela em que predominam os verdes dos

montes, os amarelos vivos dos tojos e das giestas, os roxos e lilases das urzes e

dos rosmaninhos e, serpenteante a Paivae, a beijar o seu vale, a caminho do

Douro. Aí, em casa centenária e exigu4 viveu una 'Mulher', exemplo de mâe e

cidadã, cuja bondade ainda hoje é lembrada pelos seus contemporâneos mais

idosos. Chamava-se Maria do Carmo do Rosário, conhecida oomo Maria da

Fontinha" poÍque contígua à sua casa existe, desde hí séculos, uma pequena fonte

onde a população se fornecia do precioso líquido.

Por se dispor de um aceryo já importante e pela manifesta boa vontade e

ofertas de mútas obras de arte por parte de mútos pintores e escultores

(portugueses, brasileiros, argentinos, espanhóis e outros) foi constuída a Casa-

-Museu em homenagem a Maria da Fontinha.

Assim, durante a consüução do edificio, que se destinava a habitação, foi

definido o seu destino para unidade museológica. O corpo do edificio, composto

de oito salas, corredores, vmandas e anexos, somando na totalidade cerca de 1.000

m2, oferecia condições para expor as obras de ce,ntenas de artistas plásticos

portugrreses, brasileiros e de ouüos países: "Casa edificada sobre ouüa anterior,

nos anos setenta, de arquitectura revivalista do 'solar português', está incluída na

quinta da aldeia Com uma área de exposição de 200 m2 repartidos por nove salas

e dois conedores". (Roteiro de Museus,1999, p. 95)

' "A Paiva" é a designação locaVregional do rio Paiva
Universidade de Évora
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Instalado o Museu, inaugura-se em 5 de Agosto de 1984, pelo entâo

Presidente da República Portuguesa, General Antonio Ramalho Eanes,

acompanhado de sua Exma Esposa, com a presença do Ministno da CultuÍq Ih.

Coimbra Martins e representantes das Embaixadas do Brasil, e da Espanha e

Autoridades diversas.

No entanto, o aoervo do Museu nunca deixou de aumentar. É tro3e

constituído sobrefudo por obras de arte contemporânea, destacando-se mais de mil

e quinhentas pinturas e de trezentas esculturas. Existem ainda centenas de

objectos de etrografiq de mineralogiq de geologia" de nrmismática (moedas

romanas) e de cerâmica. O maior número de obras de arte pictóricas e escultóricas

é oriundo do Brasil ou de autores brasileiros, sendo o local fora do Brasil onde se

encontra o maior número de obras de artes plásticas daquele País.

A Casa Museu Maria da Fontinha teve ate agora mais de 120 000

visitantes.lo uperar de os acessos üiários, atéhâpouco tempo, serem dificeisll.

Dado o número de objectos que o seu acervo compreende, foram levadas a

efeito dezenas de exposições itinerantes, temiíticas, ao longo dos ultimos 15 anos,

nomeadamente em Tennas do Carvalhal, Leiria, Castro Daire, Cartano, Figueiró

dos Viúos, Alcanena" enhe outros locais.l2

Como reconhecimento do seu mérito, a Casa - Museu recebeu, desde que

existe, Diplomas, Prémios, Medalhas, incluindo aMoção de Congratulações e

Louvor da Câmara Municipal do Rio de Janeiro, num total de 21 honrarias. 13

3.2.Diaguóstico

Após 25 anos de existência, sentiu-se a neoessidade de reflectir sobre a

história e a vida museal da Casa Museu Maria da Fontinha. A orUaniza*ão desta

unidade museológica seguiu os modelos convencionais da museografia. O

pnocesso evolutivo do Museu oomo instituição humana obriga a que se verifiquem

mudanças: "Museums,like every other kind of manmade institution, are changing

r0 As entadas foram sempre gratuitas. No futuro, deve alterar-se esta situação. Tem rccebido
visitantes das mais variadas origens, Autoridades, Presidentes, Ministros, Diplomatas, Bispos, de

dezenas de nacionalidades que deixam gravadas as suas, sempre boas, imprcssões. E, certame'nte,

mais de mil AÍtistas Plásticos já o visitaram.ll Há poucos anos foi aberta a auto-esfada no Z que permite 'm acesso rápido
12 Apresenta-se um exemplo no Apêndice [, no Anexo
13 Discriminadas no apêndice )ü*u,uü*:,:t:O*:ã: 

Urrr"
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fast" (Hudson: 1983). Pretende-se, agora um muieu Íenovado, que vá ao enconao

das necessidades contemporâneas. Um projecto museológico é dinâmico:

«Un projet muséal n'est généralement pas immutable; il évolue progressivement,

insensiblement presque, de sorte qu'il reste branché sur son t€mps, en adéquation
avec les aspirations du public, également évolutives, et les missions, notamme,ltt
politiques, assignées au musée à chaque époque. L'évolution peú aussi se faire plus
bnrtalemenf, à la frveur de la réorganisation totale d'une collection ou de la
réorientation d'un musée»» (Gob e Drouguet 2008,p.71).

As novas exigências da museologia e dos públicos levou-nos a pensaÍ na

sua musealização.ra Os pareceres registados no livro da Casa Muserg o aumento

das colecções, a procuÍa deste espaço pelos turistas, o contacto com outras

experiências e a necessidade de se inserir melhoÍ no território, foram factores que

levaram a uma reflexão para encontrar um nova.forma de integrar no território um

museu de arte, onde o património dominante é o paisagístico, o arqueológico e o

geológico. Ao mesmo tempo verifica-se um novo dado: mais espaços paÍa a

musealização. Os novos espaços existentes apaÍecem hoje com várias iáreas que se

têm como necessárias paÍa a constituição de um murcu. Para além do edificio

principal, dispõe de um outo, recentemente constrúdo, com materiais da região,

de paredes e cobertuÍa de xisto (ardósia), o qual se trata de um espaço polivalente,

podendo servir para auditório, com a lotação de duzentas e cinquenta lugares, um

amplo palco e iluminação adeqada igualmente para exposições temporárias,

cerimónias, paleshas, projecção de imagens e para uma diversidade grande de

espectráculos. Noutras construções, tda.s, como a anterior, naárea do Parque da

Fontinha" que tem cerca de quatro mil metros quadrados, encontramos a escola

primária, da década de quarenta do secúo passado, rmr edificio com objectos e

utensílios que pertenceram a Maria da Fontinha, um canastro e uma capela onde

se encontram objectos em talha dourada, em alto e baixo-relevo, € ffi catorz-e

estações da via-sacrq esculturas de DUTRUC, escultor francês do Século XDÇ as

quais, só por si, justificam se demande a aldeia de Além do Rio. Exisúem ainda

espaços que poderão servir para Íeservas de museu e runa dependênciq no

exterior, paÍa o restauro de objectos.

la A nec,essidade de dar qualidade à Casa-Museu passou pela nossa especializaçâo em museologia,
por meio deste Mestado, pelos contâctos oom especialistas da fuea da museologia e por paregeres

técnicos de museólogos' 
universidade de Évora
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Por outro lado, as colecções, que se enconfam disüibuídas pelo percuso

expositivo e por um espaço de reservas, necessitam de um programa expositivo e

de um projecto expogriífico museognáfico, güe permita ttrna nova narrativa

expositiva, bem como de uma reserva üsitrivel e de um inventiírio informatizado.

Como todo o processo museológico é evolutivo, procedeu-se agora a um

estudo das colecções, do percurso museológico e dos espaços, com üsta a melhor

servir didráctica e pedagogicamente os fins paÍa que a Casa-Museu Maria da

Fontinha foi criada, inserindo-a, com mais propriedade no Território;

promovendo-a mesmo a núcleo principal do Museu do Território do Vale da Paiva

e Serras para melhor servir a Museologia Regional, Nacional e Europeia.

3.3. Musealização

Começamos por definir a missão, a visão, os valores, a esüategia/temas

estrategicos, objectivos, e o património museológico para em seguida abordm o

programa museológico.

3.3.1 MISSÃO: estudo, conservação e divulgação do património museológico

do Museu Maria da Fontinha integrado no Museu do Território do Vale da

Paiva e Serras.

3.3.2 VISÃO: aprofundar o 'Know-how', rentabThzu as instalações, garantir

sustentabilidade financeira e científica, incorporando novas colecções e

desenvolvendo a investigação de modo acriar uma nova imagem cultural.

Criar condições operacionais para que os cidadãos possam ufili"ÂÍ mais e

melhor os recursos culttrais do Museu Maria da Fontinha.

3.3.3. VALORESz vatoizaçãa da cultura artística e do património natural, bem

como o enriquecimento do coúecimento dos públicos.

3.3.4. ESTRATÉGIA/ TEMAS ESTRATÉGICOS:

. Tornar acessível aos diferentes públicos o património do Museu Maria da

Fontinha

. Rentabilização das instalações do Museu.

. Criação de condições paÍa melhor oonservar, esttrdar e divulgar as

colecções.

. CriaçÍio de uma forte âncora paÍa o turismo da região.
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3.3.5. OBJECTTVOS

- Promover a musealização e expansão do Museu Mariada Fontinha;

- Organizar os espaços museológicos de forma adequada para que o

Museu possa crmrprir as suas fim@es, tais como: incorporação,

preservação, investigação, divulgação e acção cultural no domínio da aÍtÊ

edanaixeza;

- Promover a investigação sobre aarle e anat;'lreza;

- Dar uma nova imagem ao Museu: Museu da arte e danattreza;

- Promover a valoizaqão e divulgaçfu do património artístico e da

naixeza;

- Desenvolver o conhecimento da cultura da arte e da natweza e a sua

interligação com o desenvolvimento económico e social;

- Criar um cenfo de investigação científica sobre os assrurtos da arte e da

Ífiatlrezu,

- Criar um centro de recursos culturais para todos os públicos;

- Oferecer novos r@ursos culturais e turísticos paÍaareglão e paÍa o país.

3.3.6. PATRMÓNIO MUSEOT,ÓCICO

O patimónio museológico é bastante variado, dominando, porém, as obras

de arte. É um museu misto.

3.3.6.1. O acervo do Museu engloba todos os objectos incorporados: aqúsições,

legados, doações e depósitos. O objecto ao entrar num museu substitui o seu

anterior carárcter de gosto particular de um proprieüáriol5 ou a sua anterior função,

passando poÍ rrlÍra nova sifuação de investigação, consenração, enposiç,ão,

educação e fruição. O seu estatuto muda tambem ao transformar o objectivo da

sua existência de gozo do seu proprietrário, em objecto público, e igualmente com

a sua finalidade, de colecção privada para o serviço de domínio colectivo.

Este Museu possui cerca de dois milhares de obras de arte (pintura e

escultura), para cima de um milhar de objectos de numismrítica (mormente

15 Ainda que o Museu seja privado 
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Íomana), dezenas de peças em marfim e madrepérola, objectos de geologia, de

etnografi4 de arqueologia e de arte sacÍa E ainda centenas de linros alusivos à

üte,namaioria dos casos biognáficos, referindo-se a Íeconhecidos autores.

3.3.6.2. Capela da Fontinha.

No local onde Maria da Fontinhq na sua labuta diá'riq muitas vezes rezaya, ao

toque das "Trindades" ou Avé Marias", foi erigida em 1982 a capela de que é patrona

Nossa Seúora do Carmo que a mesma reneraval6. Realça-se a 'Via-Sacra' composta

pelas suas caiorze peÇtr, esculpidas em gesso e ferro, pelo artista francês do Séc. XD(,

DUTRUC, o qual estiirepresentado com obra sua no Museu do Louvre.

O têcto foi pintado por Maria Alcina. O altar-mor é de talha dourada que

pertenceu à Igreja de Aguda, Figueiró dos Vinhos.

Esta Capela foi benzida pelo Vigário Geral da Diocese de Viseu, Monseúor

Barreiros, com a presença do Presidente da Repúblicq General Ramalho Eanes, sua

Esposa e o Minisfro da Cultura" Dr. Coimbra lVÍartins, ouvindo-se, então, avoz de Isabel

Silvestne.

Nesta capelapratica-se o culto.17

3.3.6.3. A Escolinha do Professor Ricoca.

Foi consfiuída em homen4gem ao Professor José Maria Ricoca que nas décadas

40150 teve escola nas então sedes do Vale Formoso de Cima e nos Olivais e

Moscavidels. Este Professor, de características especiais e com métodos já considerados

então como progressistas, deixou marcas de saber e de saudade em todos os seus

alunos. Estií representada através de carteiras, quadno, rnapas, minerais, lousas e lirmos

então usados, estando patente o crucifixo e os retratos dos governantes da época.

3.3.6.4. Objectos etnognáficos usados por Maria da Fontinha Existem dezenas

de objectos de uso quotidiano de Maria da Fontinha que fazem parte do acervo.

16 lrmbremos que se chamava Maria do Carmo.
17 Ver Apêndice XII do Anexo
It Esta escola existig exactamente, onde hoje se encontra a Estação do Oriente, de Calatrava e é
semelhante a mútas outras exist€Nrtes na região. O professor Ricoca ainda hoje é recordado pelos
seus alunos, entre eles o promotor do Museu, pelas suas qualidades e humanismo.
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3.3.6.5. Mausoléu de Maria da Fontinha

Este mausoléu foi consüuído totalmente em granito. Com uma rárea de cerca de

40 metros quadrados, contempla rrma cÍipta sob a capela '9 Ar rr colunaso esüiadas,

são encimadas por capiteis jónicos. A sua cobertura é tambem de lajes de granito. Os

restos mortais de Maria da Fontinha enconffarn-se num sarófago, com labores

artísticos, também de granito, na capela onde vemos um Cristo, em bronze, de Soanes

dos Reis, uma'Pieta', assinada por Teixeira Lopes, uma pinttra da Senhora das Dores

em madeira assinada por Almeida e Silva e os retratos a óleo de Maria da Fontinha e

filho, genro e netos que ali Íepousarn, de autoria de Ney Tecídio e Maria Alcina.

3.3.1 PROJECTO MUSEOLOGICO

A prograrnação é uma ferrarnenta de trabalho, llrna base preliminar de todo

o projecto, que auxiliará os técnicos, tutelas e públicos a examinar o interesse

daquilo que se expõe (Léon: 1978).

Para (re)organizar um museu é necessário elaborar o programa

arqútectonico museológico e o prograÍna expográfico museológico, para

depois os projectistas concretizarem os seus respectivos projectos de.

arquitectura e expografia.

Neste caso concreto o edificio existe. É necessiário, porém, desenvolver

todo um tabalho de museologia e de museografia que nedefina os espaços

com o objectivo de uma melhor articúação entre eles e as suas respectivas

funções.

Os serviços do Museu irão atender às necessidades de cumprimento do

progÍama museológico, à incorporação de objectos e à sua circulação vertical

e horizontal, à actiüdade dos profissionais do museu, à circulação dos

visitantes, tudo implicando espaços que conte,mplem as actividades

relacionadas com Íecepção, investigaçáo, exposição, conservação, restauro e

outras. Por isso, a acessibilidade e a funcionalidade do Museu estão

condicionados pela sua boa oryanização.

Definiram-se, antes de tudo, os serviços do Museu: desde o parque de

estacionamento, a recepção, as salas de exposição permanente e teinponíria, as

le Assemelha-se e tem as dimensões do monumento 'Tesoúro dos Atenienses', de Delfos (este,
poém, em calcário).
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Íreseryas, centro de documentação/biblioteca especializada a sala polivalente

até aos gabinetes, sala de reuniões, sala de Ílestauro, sala de inventário, sala de

recepção dos objectos, áreas paÍa os gabinetes, instalações sanitrárias.

Foram considerados os seguintes aspectos §abais:1983):

- acessibilidade exterior aos funcioniírios e veículos de mercadorias;

- instalações não museológicas aptas a servir rapidamente;

- zonas de controlo, principal e secundiário;

- escadas e saídas de emergência;

- circulação interra dos funcionários e üsitantes, incluindo incapacitados;

- circulação interna das colecções, exposições e outros materiais;

- circulação vertical: escadas e rampas para visitantes, pessoal e exposições;

- portas amplas apermitir facilmente o movimento de pessoas e exposições.

Seguindo António Nabais, o Museu deve distribuir-se por três áreas distintas:

públicas que se referem às zonas de acesso, parques de estacionamento, áreas

de atendimento (recepção, bengaleiro, telefones, instalações sanitrárias),

comércio, livraria, cafetari4 salas de exposição de longa úração; as áreas

semi-públicas que respeitam as salas de exposições temponárias, auditorio,

serviço educativo, reservas visiüíveis, centro de documentação, biblioteca

especializada, gabinetes da direcção e dos conservadores, investigadores e

técnicos, sala de reuniões; e áreas privadas com locais de descarga ou carga de

objectos e materiais, sala ds limpeza e tratamento dos objectos, sala de

inventrírio e registo, estudio de fotografia, sala de museografi4 armazém de

amrmações, instalações sanitiárias para funcioniários e área técnica No que

respeita à narrativa expositiva, elabora-se um progrÍma expográfico

museológico, tendo em consideração os conteúdos, os objectos e os espaços.

Os espaços interiores serão fleúveis (Riviêne: 1989), ou sejq os

eqúpamentos utilizados serão susceptíveis de se a novas realidades

e necessidades do espaço museológico, o que nos leva igualmenê a pensar no

espaço arqútectónico como algo modular e exteirsível. O suoesso do

pÍograma está intimamente dependenê da articulação e da actuação de cada

um dos distintos sectores que integram o projecto(Femandez: 2001).
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O arquitecto deveni ter cuidado na selecção dos maÍeriais de constnrção

que utiliza sem se esquecer da sua futura manutenção. Não se deve esquecer a

existência das colecções, dos üsitantes e do pessoal técnico. As reservas

devem ser guardadas em locais apropriados e não se devem esgotar

imediaÍamente a seguir à inauguração. Devem-se proteger as colecções do

contacto directo com os üsitantes; dispor-se de um sistema centralizado para

contolar a humidade e temperatura relativa do ar para proteger e preservar

objectos, pinturas, esculturas, documentos históricos e patimónio científico.

Os conservadores e arqútectos devem tomar medidas contra a

deterioração das colecções que estâo a seu cargo (Rico: 1994). A humidade do

meio ambiente que varia com o tempo e a capacidade dos materiais em a

absorver, a radiação electromagnética do sol ou de outras fontes de luz que

provocam as alterações químicas, descoloram as superficies e alteram o

material de que os objectos se compõem.

O projecto museológico será o resultado de um processo colectivo e

abrangente, sem disfimção orgarrizattva museognáficq actuando-se de modo a

incorporar as várias componentes, como a investigaçb, L documentaçãoo a

conservação, a exposição, a educação e a fruição num constante dirálogo enüe os

responsáveis, queÍ do programa quer do ordenador dos demais projectos.

3.3.7 .l Programa arquitectónico museológico.

Como se partiu de pre-existências arquitectónicas, apenas é

necessário reorganizar e redefinir as áreas para que se possa desenvolver

um percurso museológico coerente e espaços adequados ao seu

funcionamento e cumprimento da sua missão. Para ulna melhor

rcntabihzaçiio, quer do pessoal quer das áreas, procura-se articular os

espaços públicos, semi-públicos e privados de modo a garantir o exercício

das diferentes actiüdades.

Devido à diversidade de actiüdades e à sua transversalidade,

adopta-se a ultliz.açãa da planta livre (exposição de cariácter permanente)

recomendada para este tipo de organismos, que se querem dinâmicos e

evolutivos em todas as iáreas da sua intervenção, e que garantam o acesso a
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todos os públicos, nomeadamente aos deÍicientes motores, portanto, se,m

barreiras arquitectónicas.

Por uma questão de funcionamento articulado enfie todos os

serviços, estabelecem-se asi seguintes categorias de espaços: espaços

públicos livres (estacionamento, acolhimento/recepção, saniüírios, loja,

jardinr/parque) ou controlados (galerias de exposições permanente e

temponíri4 sala polivalente, Capela, Escola Primária, Mausoléq Sala de

Etnografia/Vida Quotidiana de Maria da Fontinha), treseÍva visiüível;

espaços semi-públicos (sala de documentação/biblioteca especializ.ad4

locais de reunião e de animação, gabinetes); espaços semi-privados

(gabinete da direcção, do conservador e investigadores, área de restauro,

senriços adminishativo); espaços privados (sala de invenüário, reservas,

sala de museografiaD z.onas técnicas).

A ánea dos edificios existentes permite criar espaços adequados

para que o Museu cumpra as suas diferentes flmções, desde a incorporação

de objectos, inventário e registo, conservação e restauro, investigação até à

comunicaçãa, acçãa cultural e educativa" formação, e criação/produção:

- Recepção paÍa o acolhimento dos üsitantes e venda de produtos.

Continua no local já existente, mas oom um tratamento que permita

uma melhor afacção pelo espaço que se vai descobrir ao longo de

um percursio museológico que se inicia neste local, pois é aqui que

o visitante recebe as primeiras sensações do Museu.

- Sala de exposições permanentes ou de longa duração, Capela,

Escola Primrária, Mausoléu, Sala de Etnografia/Vida Quotidiana de

Maria da Fontinha. No ediffcio principal, logo a seguir à Recepção,

inicia-se a narrativa expositiva com as obras de arte do acervo do

Museu, com a representação de todos artistas com obras existentes

e que permitam apresentar a historia da arte porhrguesa desde o

seculo XD( ate actualidade, numa perspectiva antropológica e

ambiental. Depois, o percurso museológico segue paÍa o exterior

do edificio, onde o üsitante terá acesso à Capela, Escola Primrária,

Mausoléu, Sala de Ehografia/Vida Quotidiana de Maria da
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Fontinha. Todos estes espaços museológicos são atÍónomos, ltlas

complementares, porque levam à descoberta de üvências póprias

do período que é abordado pela hisüoria da arte.

- Sala de exposições temponárias num espaço de 300 m), a qual é

polivalente, servindo para conferências e actiüdades educativas.

- Sala de reservas, com dois espaços distintos: um para as obras de

arte e outros objectos que exigem ambientes semelhantes paÍa a sua

conservação, outro paÍa as colecções etnogníficas e geológicas.

- Biblioteca/Centro de documentação. Espaço situado no ediflcio

principal, onde o público tem acesso facilitado.

- Gabineê da direcção.

- Sala de restauro.

- Sala de inventrírio.

- Serviço educativo. Este serviço pode desenvolver-se em qualquer

área do peÍcuÍso expositivo, especialmente na sala polivalenúe e

nos jardins.

- Formação: na salapolivalente.

- Ciaçãolprodução. Os gabinetes podem fimcionar em viírios

pontos do complexo museológico, nomeadamentÊ, nas varandas do

edificio principal.

- Instalações sanitiárias no edificio principal e no exterior, com

acessibilidades para todos os üsitantes.

3.3.7 .2.Pro,grama museológico expográÍico

O programa museológico deseirvolüdo para o Museu, caÁa vez

mais complexo, levaní em linha de conta as fuirções e acções que pretende

concretizar uma instituição museológica. Tal complexidade afecta a

pópria estrutura da instituição, exigindo uma profirnda renovação

conducente à utilização de tecnicas museológicas e museognáficas

con'rectas, até agoruespecíficas do mundo das empresas.

Estamos de acordo que cada objecto de um museu, seja qual for, é

sempÍe um produto inacabado, não terminando sequer nas características
Universidade de Évora
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da sua dimensão ou qualidades fisicas. A obra contéNrl em si um

permanente potencial de üda - cultuÍal, social, económico, afectivo -

gerador de novas respostas. Responde sempre ànaÍtxeza do homenn, com

os olhos no passado a fabricar o presente e aÉi suas próprias experiências,

para moldar o futuro.

As fimções essenciais da gestão de um museu passam por vários

aspectos, oomo a planificação, indicando-se os objectos e os meios de os

conseguir. Do objecto inferem-se viários conceitos, cada um

compreendendo uma mensagem que hrá-de ler-se e interpretar-se.

No processo de musealizaçãa deste Museu, bem como do Território

do Vale da Paiva e Serras no qual este se inser€r poderão integrar-se

pÍogramas que contemplem os momentos históricos no êrritorio onde estrá

inserido, desde a pré-história aÍs à actualidade, mosüando ao üsitante os

procêssos de üansformação cultural e pahimonial ocorridos no territorio

do Vale da Paiva e Serras. A Casa Museu Maria da Fontinha, criada em

1984 é um sinal do processo de transformação cultural nas terras do Vale

da Paiva e Serras.

Oufio aspecto a ter em conta é a oryanização e a determinação dos

papéis e responsabilidades de quem conqetiza" os objectivos propostos e,

sempre que possível, devená constituir-se a equipa com pessoas

especializadas, interdisciplinarmente. §abais, I 993, p. )

3.3.7.3 Gestão

A direcção ordenará todas as actividades mas o conftolo dependerá daefrcáciada

planificaçâo inter-relacionada oom os objectivos da mesma Tem de haver um

orçamento para que o projecto possa funcionar, o qual contemple as despesas fixas

mensais, a manutenção dos ediffcios, as viárias actividades do museq poÍque este é hoje

um espaço úvo, permanentemente activo e não mais um depósito ou armazé,m de

objectos.

Programar exige ter presente uma constante interrogação acompanhada de

reflexão.
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Afinal, para quem é o programa? au€m é o üsitante? Que passado camega? Com

que olhar perscrutará a exposição? Como a vamos preparar? Com que espólio? Que

meios económicos dispomos para tal? Que arurílio poderemos conseguir?

O acervo do Museu engloba todos os objectos passíveis de serem considerados

como documento. Obviamente, é impossível ao Museu expoÍ todo o seu aceruo.

Há que proceder-se a uma selecção precisa do que se vai expor e extair das obras

escolhidas a mais fácil comunicação com o público; o grau de conhecimento que sobre

elas existe e a capacidade de adaptação entre elas (Rico: 1994). A selecção deve ter

sempÍe prese,nte o princípio básico que é o dautilidade pública

Ao longo dos tempos forarn assumidas quato funções gerais em relação as

exposições: a simbólica, cuja finalidade de glorificação religiosa e política esteve unida

normalmente em quase todas as culturas, ao valor ostensivo dos objectos; a comercial,

relacionada «)m o valor comercíal damercadoria; a documental, intimarnente ligada ao

valor informativo ou científico dos objectos; e, por ultimo, a estética, referente ao valor

artístico das obras. (Fernàndez: 2001)

Uma exposição compreende um processo no qual se devem contemplar cinco

grandes etapas: I - A conceptuali?Âiao e objectivos,Z - Planificação do programa, 3 -
Produção e gestão do programa" 4 - Desenho, instalação e montagem, 5 - Análise e

avaliaqãa.

A conceptualização e definição de objectivos passa poÍ se definir o tema e definir

objectivos em relação ao que se pretende expor, para quem, como, com que finalidade.

Traçar um plano director de conteúdo §abais: 2003) e fazpr uma estimativa de

orçamento insene-se na planificação do progrÍrma. Depois da elaboração de um guião

por uma equipa pluridisciplinar, onde a presença de um museólogo é fimdamental,

passa-se à fase seguinê que é a do projecto expográÍico museológico.

A eqúpa projectista deverá preparar um estudo preüo, um anteprojecúo e um

projecto de produção com o devido acompanhamento do museólogo, fazelrdo a

avaliação tecnica e dos custos @orfles: 19S6). Há que cúdar da exposição dos objectos,

contemplando oito aspectos: o objectivo, a selecção, a colocação, a iluminação, a

sequênciq a circulação (sinalização), entetenimento e preservação. Existem viárias

formas museais, rms em todas deve estar presente uma planificação que enquadre os

principais vectores. (Riviêre:1989) Uma boa exposição deve estar protegtda e segura,
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ser visível, atraiÍ o olhar, mostrar boa aparênciq captaÍ a aÍençâo, ser útil e pÍoveitosa,

re$ítar em algo agraúável.

Por sua vez urna boa planificação implica a existência de textos breves e de leitura

imediata, incluindo um pequeno título, facilmente üsível e legível, um subtíhrlo mais

detalhado, o que facilita a informação e a interpretação, e legendas sobre os objectos.

Por outno lado, a harmonia entre os objectos e os textos deve ser tomada em conjunto,

ambos conüibuindo paÍa o mesmo fim.20

A pre-produção, produção e pós produção de ele,mentos expositivos e de

eqúpamentos, semprc com acompanhamento técnico do museólogo e dos projectistas, é

a fase seguinte. Por ultimo, a fase de montagem da exposição que requer testes para

experimentar a operacionalidade das diferentes estruturas museográficas: corpórea,

multimédia, sonorq iluminotécnica, segurança, conservação... Por outro lado, a

elaboração do catrálogo, roteiro, e,aÍlaz,convites, comunicado pdraacomunicação social

e materiais para o serviço educativo são igualmentefundamentais. Após uma exposição,

deve ser feita uma análise e avaliação sobre os aspectos positivos e menos positivos para

que a equipa e aorganiraçâio possam aprender para experiências futtras. (Rico: 1994)

3.3.7.4. O Programa Expositivo

As colecções permitem-nos criar uma narrativa mista a partir das obras de arte, da

paisagern, da etnografia e da geologia" sendo nosso propósito eüdenciar os testemrmhos

materiais e imateriais dos povos e o seu ambiente, de acordo com a definição do ICOM:

"O museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos e ao serviço da

sociedade e do seu desenvolvimento, acessível ao público; que adquire,

ooftrcrva, investiga" divulga e expõe, para fins de estudo, de educação elaz,ü,

os testemunhos materiais e imateriais dos povos e seu ambielrte". (Código de

Ética do ICOM para Museus, 2004)

Em Portugal a definição mais recente é de2004 que se aproxima da definição do

ICOM, sem dados novos e sobretudo em relação àrealidade portuguesa:

"Museu é uma instituição de caúcter permane,lrte, com ou sem pemonalidade

jurídicq sem fins lucrativos, dotada de uma esüúura organizacional que lhe

perrrite: garantir um destino unitário a um conjunto de bens culturais e

20 Museu Marítimo de Ílhavo,Caleidoscópiq 2001
Universidade de Evora
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valoriáJos através da investigaçâo, incorporação, inventário, documentação,

conservação, interpretação, exposição e divulgação, oom objectivos

cienffficos, educaüvos e lúdicos; facultar acesso regular ao público e

fomentar a democratização da cultura" a pmomoção da pessoa e o

desenvolvimento" Q,ein." 47D004, de 19 de Agosto)

O grande objectivo da apresentação das obras de arte é integnâJas no

tempo e espaço, de modo a que o üsitante possa entÊnder a obÍa de arte

contemporánea. Os objectos de arte perrritem desenvolver um percurso que

começano seculo XD(

A narrativa expositiva inicia-se 
"sm 

psmingos António Sequeira (1768-

1837),'trm português na mudança dos tempos" como escÍeveu José Luís Porfirio

no catiálogo da exposição que se realizou mo Museu Nacional de Arte Antiga em

1997.

As obras de arte são apresentadas por capítulos, seguindo a esffutura que

apresentamos:2l

O 1870.1910 NATURALISMO. SITUAÇÃO NO ÍNICIO DO SÉCIJLO )O(

Tomrás Anunciação (1818-1879). O romantismo instaurou o paisagismo

com Tomás Anunciação.

Henrique Pousão (1S59-1879), pintor, que soube ligar ao naturalismo

francês a ligão italiana, Antonio Carneiro (1572-1930), Rafael Bordalo Pirúeiro

(1846-1905) e José Malhoa (1855-1933), pintor da nafrxeza: "... taduziu, com

grande sinceridade sentimental, c,ostumes ústicos bem enraizados no gosto

btrguês, com isso encarnando significativamente um naturalismo realist&

objectivo e lírico, pÍolongado, e múto popularizado, pelo seculo )OC'. (França"

José Augusto. (1987). Histório da Arte Ocidental - 1780-1980. Lisboa: Livros

Horizonte, p.132).

Carlos Reis (1863-1940), pintoÍ que captotq sobretudo, quadros da vida

campesfre, no seu tabalho quotidiano, nos seus aspectos típicos.

Silva Porto (1850-1893), pintor, introduziu c,om o «Grupo [rão»», o

naturalismo de Barbizon, sucedendo-lhe na mestna diligência Carlos Reis.

" Quanto aos capítulos foram seguidos os 4resentados por Rui Mário Gonçalves, na sua obra A
Arte Porhrguesa do Século XX. Lisboa: Temas e Debates, 1998. O guião final terá oufro
desenvolvimento.
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(Françq José Augusto. (1987). Historia da Arte Ocidental - 1780-1980.

Lisboa: Livros Horizonte, p.132):

Soares dos Reis, Teixeira [,opes, JoãoYaz, Ribeiro Cristino, Moura Girão,

Sousa Lopes, Manuel Maria Bordalo Pinheiro, Columbano Bordalo Pinheiro,

Alves Cardoso e Ouüos.

o l9l0-1918 -HUMORISMO. FUTtruSMO

Francis Smith (1831-1969), Bluardo Viana (1881-1967), Jorge Barradas

(1894-1971), Stuaxt Carvalhais (1887-1961) e Outros.

o 1918-1935 NEOCEZANISMO. NEOCLASSISMO.

ESTATUÁRIA NEO.ACADÉN,ICA. DGRESSIONISMO

ONÍRICO

Bernardo Marques (1898-1962. Pintura paisagístic4 Mrário Eloy (1900-

1951) e outros.

o 1935-1945 - ESPAÇO PURO. DIMENSIONISMO. PINTTJRAS

MURAIS.

Artur Bual, Estrela Faria (1910-1967) e outros.

o 1945-1961- NEO-REALISMO. SURREALISMO.

ABSTRACCIONISMO.

Abel Salazar (1889-1946), figunsta, Antonio Saúde (1875-1958),

Celestino Alves ((1913-1974), Eduardo Malta (1900-1967), Joaquim Correia

(escultura) e Outros.

o 196l-1974 SIGNO. OBJECTO. AMBIENTE. «POP». «0P».

NOVA FTGT.JRAÇÃO. NOVA ABSTRACÇÃO.

CONCEPTUALISMO.

Eduardo N"ry, José Rodrigues e outros.

o 1983.1994 _ NEO.DGRESSIONISMO.

Universidade de Évora
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José Barrias, Arpad Szenes, Manuel Cargaleiro e Outrosz.

A exposição permanente seguiní este conceito de modo a que as obras de

arte sejam apresentadas no seu contexüo historico e sejam identificados os aÍtístas

oom uma breve biografia.

A pintura brasileiraB ocupa um espaço importante no acervo do Museu

Mmia da Fontinha. Estas obras são apresentadas como elementos culturais que

faznn a ponte entre os emigrantes porhrgueses para terras do Brasil como

aconteceu a gentes das "terras da Paiva''. A paisagem apresenta-se como um

elemento múto forte na envolvente deste espago museológico. Os üsitantes são

convidados a ver a paisagem de um forma diferente:

"A paisagem é r,ma maneira de ler e analisar o espaço, de o rcpresentar. Capta-se

sensoíalmeite e apecia-se esteticamente, carrega-sê de sipificações e emoções. É
uma leitura indissociável da pessoa que a conterpla e solicita todos os sentidos.

Trata-se duma apreciação do espaço que não se faz apenas atavés do olhar ou
da vista, mas dos cinco sentidos. Ver pelo conjunto, pela totalidade do corpo.

A paisagem não se redtlaaum espectácúo. O tocar, o odor, o ouvido sobretudo,

são formas de absorção do espaço. Todos os sentidos contribuem na construçâo de

emoções". (Sales, 2006, p. 298)

3.4. A Missão Educativa e Cienúífica do Museu

As actividades museológicas Íras suas principais forças conduzem aa

desenvolvimento das faculdades humanas, intelectuais, cúturais, artísticas, ideológicas

e efectivas.

Busca-se auxiliar a mente e a sensibilidade do üsitante quanto ao caminho a

seguir para o seu encontro com ciülizações passadas ou actuais de modo a conseguirem

umareflexão profimda sobre si mesmo. (Silva, 200q24

Não deve entender-se a educação museológica como instrução erudita ou mesrno

intelectual, antes como uma'abertura' puaque o üsitante seleccione a informação que

se lhe oferrcce. No fundo, trata-se de compaübilizar critérios educativos de valor

científico com renúncia a imposigões dotrtrinrárias que eventualmente coajam a mente

desse visitante com ideias que despertem e ressaltem faculdades específicas dele

proprio, tais como a imaginaçfo, ffi sensações, as fantasias e a curiosidade.

zEstsMuseu alberga centenas de obras dos atrtores referidos e de ouüros.

' A título de oremplo, referem-se Edi Cavalcanti, Carlos Gomes, Ivflandarino, Amorelll, Samia
ZascouÍ, Bordini, Dario Silva e mútos ouüos da Academia Brasileira de Belas Artes.
* Silrg Elsa Peralta, *Púimónio 

e identidade. Os desúos do turismo rluÍnral- , m Á*ropoWica n%, 200O ISCSP
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A educação, a nível objectivo, devení ser essencialmelúe científica baseando-se

num sistema firndamentado que acate as contadições, as modificações e as ideologias

que devem ser constantemente reüstas em beneficio de um estudo cada vez mais

@ximo darealidade.

O museu deve ser portia-voz da necessidade de correcção das deforrrações

intelectuais, perceptíveis ou artísticas.

A pedagogia objectiva baseia-se no oonsenso geral e busca os métodos mais

adequados paÍa a eficrácia da educação.

No plano subjectivo, a educação museológica manifesta-se pelos estímulos que

são capazes de produzir na curiosidade do visitante que ao olhar a obra pode colocar

questões que ele mesmo soluciona com imaginação, reflexâlo e confrontação com ouüas

obras.25

A investigação é um ponto fulcral no desenvolvimento do muserg quer quanto ao

interior quer quanto ao exterior e é o cento de estudo dos especialistas que o procuram

para obterem conhecimentos essenciais ou acrescidos ao seu fabalho.

A elaboração de fichas e catáogos científicos são fimdamentais para a divulgação

do teor do museq nos quais se incorporam as existências museológicas. As publicações

sobre os resultados das invesügações devem constar em boletins e reüstas divulgadoras

das actiüdades científicas e culturais.26

Tarrbém se pensa na criação de uma reüsta do museu paÍa um mais proficuo

trabalho de divulgação, aligaçâío a editoras e instituições que promovam a divulgação

das investigações concretizadas, devendo activar-se permanentemente os (fundos)

conteúdos da bibtioteca e artigos fotogníficos, tomando-os acessíveis aos investigadores

e ao público interessado, organizando-se exposições em que se utilizem materiais

inéditos, elaborando-se catiílogos para serem adquiridos e distibúdos durante as

exposições e outas publicações com canícter de divulgação e ou especialização.

Deve tarrbém o museu aplicar à aÍte a tecnologia digital e desenvolver

informações em diferentes idiomas, preve,ndo-se a organização em viários eixos: tomar

üsível a acção do acervo, do laboratório, das exposi@es e outas actividades, a

int€ractividade lúdica e educativa, a pÍojecção de filmes sob,re autores e respectivas

'5 Coldb.rg, J*ltug 1987, "Ouwir les yerx et tes espriÍs' , m Rniga trhtpun, n' 153, pag. 't()* Vi-q Mfoio Gonçalves ,1972, Árte fu OrUmiw abc+tus, 
m 

*,n, Porto, EtLDomingos Baneira
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obras e o que pensarmos ser matÉna essencial de interacção com o público,

nomeadamente com o escolar.

No âmbito da História Regional e Local, estas acções proporcionarão uma mais

flácil descoberta do território onde esses alunos vivem e eshrdam, de modo a

compreenderem que a paisagem é rrma unidade ecológica, estética e geognáÍica

resultante da acção do homem e da reacção funafirczao alán de também ser histórica e

patimonial por ser o registo acfi;ralizÁvel da relação dos seres humanos com o meio

onde vivem. A paisagem é a expressão visual e afectiva do território e também a sua

memória" espaço de afectos e cultura, território e futuro onde o passado estií sempre

presente e acfualizado.
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fV. O MUSEU DO TERRITÓNTO DO VALE DA PATVA
E SERRAS . NÚCLEOS MUSEOLÓGICOS

4.1. Caracterização dos Núcleos Museológicos2'

4.l.l.Itinenf,rios

A criação de uma instituição museológica que tem por territorio o Vale da

Paiva e as serras que lhe são contíguas, partindo do Museu Maria da Fontinha

constitui desde o início uma riqússima rota de observação de diversos

patimónios.28

Os itinenários inserem-se inequivocamente nulna definição que

sublinhamos ser de vertente cútural, pedagógica e turística.

Entendemos poÍ itinenário o percurco de observação dos vários núcleos

devidamente seleccionados e cientificamente preparados, indicando aos visitantes

os seur haçados.

O itinenário constituiná uma üagem ao passado realçando os patimónios

possíveis. A vertente pedagógica é referida, porquanto consideramos fundamental

uma aposta na educação pdÍa a cidadania, no respeito pela defesa e preservação

do patimónio construído e do natural.

O itinenário implicará a concepgão e arcalização de várias alternativas para

responder aos diversos tipos de público: turístico, escolar, científico, associações

de desenvolvimento e outos.

Como componente fundamental paÍa a divulgação do itinerário,

considçramos a sua orientação com sinalética apropriada.

A elaboraçãa da alargada lista de núcleos, deve-se à diversidade dos

patimónios tangíveis e intangíveis, tais como o arqueológico, o geológico, o

religioso, o artístico, o paisagístico, o musical, o gastnonómico, o arquitectónico, o

firnenário, o cultural e o industrial, contemplando eras e idades que já vêm desde

há mais de quinhentos milhões de anos, oomo é o caso das Trilobites, cerca de

'7 Sobre o Museu Maria da Fontiúa e os espaços museológicos do respectivo paryue, já
escrevemos no Capítulo anterior.
o Nâo só os das áreas contempladas daqueles municípios, mas também as restantes partes dos

mesmos, porquanto existem também aí múltiplos exemplos que poderiam ser incluídos no
present€ üabalho, não fora a limitaçao de tempo e espaço.
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ffezentos milhões de anos, o das Pedras Parideiras, pÍosseguindo oom as Orcas e

Casfos, das Idades do Bronze e do Ferro, acrescentando-se testemunlros dos

Iberos, Lusitanos, Romanos, Godos, Visigodos, Muçulmanos, atravessando a AJta

e aBaixa Idade Média ateaa Seculo )O(

Passamos a descrever os núcleos que compõem o Museu do Território,

integrados em itinerários que têm sempre o seu início no Museu Maria da

Fontinha.

Núcleo Sede 1.' - No Museu Maria da Fontinhq poder-se-á apreciar a

exposição de arte relativa ao Romantismo, ao Naturalismo (nomeadamente do

Grupo do Leâo), afiE aré 1910 e desde 1910 aos nossos dias, bem assim a afip

Brasileira do Sec.)O(

O visitante encontra ainda no Parque da Fontinha o Memorial José

Vasconcelos, a Escolinha do Professor Ricoca, um aceÍvo composto pelos

objectos que foram usados por Maria da Fontinha, a Capela da Senhora do Carrro

e a escassa distáncia o Mausoléu Maria da Fontinha, dispondo todos estes locais

de patrimónios artístico, religioso e histórico-etnográfico, a merecerem a atenção

do visitante.2e

4.l.2.Itinenirio I, a partir do Museu ll{aria da Fontinha
(núcleo sede)

2.o - Penedo da Saudade, Além do Rio, Casfo Daire; 3.o Cruzeiro de Lubízios, São

Martinho das MoitaJGafanhão; 4.o Moiúos de água e de aznite (lagaÍ ou azenha), no

Gafanhão Casho Daire; 5." Igreja de São IMartiúo das Moitas, São Pedro do Sul; 6.o

Castanheiros milenares de Macieirq Sú São Pedro do Sul; 7." Capelade São l!fiacrário de

Cima, São Martinho das Moitas, São Pedro do Sul e Capela de São IWrcário de Baixo,

Sul, São Pedro do Sul; 8.o Aldeia da Penq Sul, São Pedro do Sul e Portal do Inferno e

Garra, em Covelo de Paivó, Arouca; 9." Castro da Cárcoda, Carvalhais, São Pedro do

Sul; 10.'Ponte Romana e moinhos de Manhouce, Siio Pedro do Sul; 11.'IgrejalVlatriz de

Manhouce; 12." Pedras Parideiras, na Castanheir4 Albergaria da Serra (Geoparque de

Arouca); 13.' Frecha da Mizarcla, em Albergaria da Serm (Geoparyue de Arouca); 14.o

Universidade de Évora
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Mernorial de Santo António, Arouca; 15." Mosteiro, Museu e Igreja de Arouca 16.o

Centro de Interpretação Geológica de Canelas (Geoparque de Arouca).

Núcleo 2.o Penedo da Saudade, Além do Rio, Castro Daire (Geossítio).

Patrimónios geológico e paisagístico

Monumento esculpido pela Natureza em que esta se apresenta quasie imrúível

em toda a extensão da nossa üsão. A variabilidade daluzao londo do diq oferrece -
-nos difenentes retaÍos daqueles cenca de quiúentos quilómehos quadÍados.

Identificarnos vinte aldeias alcandoradas na Serra do Montemuro.

No cimo da escadaria, sobressai o silêncio e deste o suave murmúrio das

águas da Paiva que, pura, vai casar-se acÊrcade fiinta qúlómeüos com o Douro.

Os voos e os cantos das aves testemuúam que estas se encontam felizes,

rodeando as estranhas formas, zoomórficas e antropomórficas, que as fragas

caprichosamenê assumem.

Núcleo 3.o Cruzeiro de Lubízios, São Maúinho das Moitas/Gafanhão.

Patrimónios artístico, religioso e paisagírtico

Mandado eÍigiÍ poÍ um homem, Agostiúo Gralheiro, cujo nome se ouve,

como legenda, em toda a Região, por razÃo de uma promessa e/ou porque teria

sido o local onde aquele encontara a primeira pedra de volfrâmio.

Totalmente construído em granito encimado poÍ runa cruz de Malta sobre

uma esfera arnilar, contem viários nichos que albergaram imagens de santos.

Agostinho Gralheiro, parente chegado s amigo de Maria da Fontinha, era

um admirado improvisador e foi um 'Homem do Volfrâmio'.

Núcleo 4." Moinhos de água e de azeite (lagar ou azenha), no Gafanhão,

Castro Daire.

Patrimónios aryueológco - industrial

Jrmto à Igreja Mafr-Lz encontramos três exemplanes de moiúos de fuua
rndimentares, onde podemos constatar o modus vtvendi das poptÍações destas
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aldeias, desde hrá seculos ate quase aos finais do transacto seculo )O(. Restamos

encantados com a melodia que as águas nos ofeÍec€m, melodias enriquecidas

pelos sons produzidos por todas as peças do moinho que apreciamos.3o

Núcleo 5.'Igreja de São Martinho das Moitas, São Pedro do Sul.

Patrimónios religioso e artírúico

Eis um exemplo original com que o visitante se depara e se extasia

Num lugar recôndito subtus mons Magaio, podemos apreciar todas as

pinturas dos ricos caixotões dos tectos e as talhas singulares e variadas que

completam os altares.

São dezenas os Santos retratados, desde Magdalena, Ambrozio, Thomaz e

tantos outos que ali podemos conhecer .

A saída, cumprimentamos o pinus pinea, L. qrc conhecemos desde a

meninice e que a tantos, ao longo dos seus mais de dois seculos, presenteou com

os seus enonnes e saborosos piúões.

Núcleo 6." Castanheiros milenares de Macieira, Sul, Slo Pedro do SuL

Património paisagístico

Partindo de São lMartinho, passando por 'Yilla Sall'a, depois por Posmil,

aribamos a lúacieira onde, junto aa oSalva Almas', dialogamos oom aqueles

vetustos exemplares de'Castanea sativa'; alguns deles com ceÍca de mil anos de

idade, os quais tân muito paxianos contar. Devemos-lhes milhares de toneladas de

castanhas que alimentaram durante séculos, milhares de criaturas. Nas suas

'caveflras', formadas pela Naturen que os foi corroendo, já dormiram pastores e

agoÍa se fotografam os turistas. Vale a pen 'dialogar' com cada um destes

gigantes antigos e presentes poq1ue muito têm para nos contar.

'o Já está escolhido o local, em propriedade que pert€Ínceu a Maria da Fontinhq onde setá
edificado o novo lagar (como aqui se rliz), com todos os seus apeüechos, o qual se verá preparado
para funcionar tal como aconteceu desde há mútos séculos.
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Núcleo 7." Capeh de São Macário de Cima São Martinho das Moiúas, São

Pedro do Sul e Capela de Sâo Macririo de Baixo, Sul, São Pedro do SUL

Patrimónios religioso e paisagístico

A Capela de cima pertencexrte à Paroqúa de São Martinho das Moitas que

data do Séc. XVm e foi constuídapredomirmntemente em granito.

É circundada poÍ um muÍo de pedra lousinhq nurna altuÍa média de hês

metros, com vista à defesa dos ventos que a açoitarn. Ambos os materiais, granito

e xisto, ali se encontram. O seu interior é de modesta talha e as melhores e mais

ricas imagens encontram-se resguardadas de perigos calculados.

Dali se vislurnbram em todas as direcções paisagens deslumbrantes de

montes e mais montes, de cunes e mais cumes, desde as proximidades do Marão

à Estrela, do Cararrulo até aos lados do Porto e confins do Montemuro, num total

de 16 Serras de Portugal. Estamos a 1051 metros de altitude.

Por as esmolas serem frutuosas, o Abade de Su[, em cerüa ocasião,

providenciou a edificaçio M capela de São Macário de Baixo, incrustada nunas

penhas ali existentes a urna cota sensivelmente 100 metros abaixo da anterior. É

bela e tem interesse. E assim se dividiram os "lucros" obtidos no Dia da Festa. A

Festa é no último domingo de Julho e é múüssimo concorrida. A escassos

trezentos metros podemos pisar o Monte Redondo onde restam vestígios de antas,

mamoas e de um castro.

São dezenas as aldeias que dali a nossa vista alcança

Pena é que olhando para baixo se veja a Pena - e isso vale a pena - e

olhando para as dezenas de antenas, torres e geradores ali aplicados nos sintamos

com pena, oprimidos e até ofendidos pela devassa de que fomos útimas por úa

do oprogresso'.31

3r Todo este eqúpamento foi recentemente inshlado sem respeitar a paisagem e o enquadrmento
dos sftios históricos. Estas novas tecnologias para o aproveitamento podem e devem ser instaladas
com maior respeito pelo paüimónio já existente. Uma coisa não impede a orím"
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Núcleo 8." Aldeia da Pena, Sul, São Pedro do Sul e Porúal do Infemo e Garra,

em Covelo de Paivó, Arouca. Patrimónios paisagísúico, etnográfico e

gastronómico

A aldeia da Pena oom as suas oerca de 40 casas construídas em xisto e

cobertas por lousedo xistoso esüá totalmente preservada.

Esteve longe do resüo do mundo até antes do 25 de Abril, quando foi

executada a via que lhe dá acesso. Nela vivem acfualmente 6 pessoas.

Encontramos aí o saboroso cabrito assado no forno, o mel de trze e rosmaninho

concorrente com o de Mileto e artefactos em 'lousinha'. A sua toponímia dever-

se-á aos enonnes penhascos, penhas, aguçados em direcção ao céu que a

delimitam e lhe tapam parcialmente os horizonG montemuranos.

Portal do Infenno e Garra (Geossíúio-Geoparque de Arouca). Patrimónios
geológico e paisagísúico

A escassos dois qúlómehos enconffar-se-á o Portal do Infenro. Trata-se de

um local apelativo, possuindo elevado interesse geomorfológlco. É mesmo um

local de passagem múto íngreme que amedrontavatodos os que ali passavam. As

pais4gens são dantescas, só 'adocicadas' pela ribeira de Palhais, de uma banda e

pelos campos verdes de Covas do Monte, da outra.

A 'Garra' é uma parte da montanha, recortada por linhas de água profimdas,

assemelhando-se à separação dos dedos de trma garra de áryúa. Trata-se de um

local de interesse turístico e didráctico.

Núcleo 9.o Crasúo da Cárcoda, Carualhais, São Pedro do SuL Patrimónios

histórico - arqueológico

Os vestígios indicam-nos a Idade do Bronze f inal, situando-se o seu apogeu

no fim da Idade do Ferro perdurando até à Época Romana.32

As vinte e sete casas descobertas foram todas construídas com pequenas

pedras assenês em bamo e são de plantas circular, oval e rectangular. Integram

32 Socorremo-nos de nm esclarecedorbloco de apontmentos que temportítulo "Ruínas
arqueológicas da Cfocod4 Carvalhais, São Pedro do Sú', do Professor M. Correia Tavres.
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este Crasto muitas e importantes gftLvuÍas rupestres, dispersas por quinze

rochedos, com decorações de covinhas, espiÍais, cruzes, círculos, linhas

entnecruzadas, losangos, serpentiformes e antnopomorfos.33

Referimos as muralhas e o fosso que defendem o Crasto, as insculturas, o

espolio encontrado e exumado que inclú rebotalhos de cozinha, pedras, metais,

moedas, üdros, cerâmicas, e outros, dando-nos nota do elevado valor que

justificou ter sido o Casto classificado oomo Imóvel de Interesse Público, em20

de Outubro de 1955.

Este itinenário engloba o Bioparque, guê merece ser coúecido pela sua

iqrrcza vegetal, os seus moinhos de áglw os seus percursos pedestes e as

variegadas fauna e flora.O Museu Rural de Carvalhais, junto à lgreja Paroquial,

também meÍece a üsita.

Núcleo 10.o Ponte Romana e moinhos de Manhouce, São Pedro do SUL

Paúrimónios hisúórico - arqueológico e paisagístico

Manhouce estrá situada a meio do caminho enfre Viseu e Porto. Era local de

pemoita de recoveiros e almocreves, veículo do intercâmbio sócio - cultural das

gentes do litoral e da serra. Por aqui passava acalçadaroÍlana- Ableza.das suas

ribeiras foi acrescentada com muitos moinhos e pisões.

Manhouce é torra de riqússimo folclore e etlografia e as suas vozes voam

pelos montes e Ínares.

Núcleo 11.'Igreja lüíatriz,t de Manhouce. Patrimónios religioso e artírtico

O seu interior é rico e cuidado sendo a sua capela-mor profusa em talha

dourada do sec. XVIII, o seu êcto cúdadosa e artisticamente pintado com

florões, figurando em cada caixotão motivos florais e geométricosJodos também

em riqússima t rrha dourada. O seu Orago é São Pedro, múto bem pintado a óleo

no tÊcto, sendo magnífico o Cristo crucificado e as imagens que o ladeiam.
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Núcleo l2.o Pedras Parideiras, na Castanheira, Albergaria da Serra

(Geoparyue de Arouca). Patrimónios geológico e paisagístico

É este o mais conhecido fenómeno geológico do Geoparque, no concelho de

Arouca. Do afloramento granítico libertam-se por termoplastiq abundantes

nódulos discóides e biconvexos de biotite, de dimensões várias. Embora

exteriormente sejam constifuídos exclusivamente por biotite, possuem sempÍe um

núcleo composüo de quartzo e feldspato poüássico. É um fenómeno único em

Portugal e só conhecido outro semelhante, perto de São Petersburgo, na Rússia.

A publicação de C. Torre da Assunção e Carlos Teixeira, oom o título ' A
Pedra Parideira', Arouca 2003, oferece ponnenones de índole científica, para

aqueles que isto procurem. Os nódúos, entre um e doze centímetros, são mais

resistentes à meteriorização do que a rocha onde encaixa, destacando-se, por isso,

da rocha mãe. O corpo total, onde se enconftam depositadas as rochas, tem uma

rárea de cerca de um quilómeüo quadrado e a sua idade é calculada entre os 313 e

os 320 milhões de anos.

Reputa-se o seu interesse, como de utilidade turística, científica, didáctica,

económica e de coleccionismo museológico.

Núcloo 13." Fnecha da Mizane}U em Albergariada Serra (GeoparyuedeArouca).

Patrimónios geológico e paisagísúico

Da Castanheira e do local panorámico próprio observamos a queda de água,

alimentada pelas ráguas do rio Caimb oom runa altuÍa de certa de setenta metros e,

por via disso, uma das mais altas da Europa. É um dos geossítios mais relevante

do Geoparque de Arouca, aqui predominando o granito e o micanisto a

manifestarem terem sofrido a erosão devido ao curso das águas.

É um local que dá vida à Serra da Freita.

Os seus níveis de interesse são o turístico e o didrícüco.
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Núcleo 14'. Memorial de Santo António, Arouca. Patrimónios hisúórico e

aúístico

Vulgarmente charnado Arco da Rainha Santa por ali ter passado o cortejo

funebre da Rainha Santa Mafalda que falecera em Avintes quando se dirigia ao

mosteiro de Arouca e também poÍ ter ali descansado o jumento que transportava o

seu co{po, atibúu-se-lhe aquele nome ao longo dos séculos.

Existem seis monumentos semelhantes em todo o País, sendo um arco firnenário

medieval, totalmente construído em granito.

Situa-se acercade três quilómefos do mosüeiro.

Terá sido construído no Sec. XIIDOII e foi classificado como Monumento

Nacional em 1910, ln "Monumentos de Arouca",CâmaraMunicipal de Arouca" V

dafa.

Núcleo 15". Mosteiro, Museu e Igreja de Arouca. Patrimónios religioso,

histórico e aÉístico

Neste local deram-se grandes recontros e batalhas, mormente entre Cristâos

e Mouros.

Pelo Sec. X em honra de São PedÍo, Ioderigo e Vandilo firdarm o Mosteirc,

adoptando a regra de São BeNrto. Os primeiros documefros que se lhe referem datam de

I0gl.PÍimeirüneffe, foi habitado por rreligiosos de ambos os ser(os e a partir de meados

do séc. )OI so por fireiras. Pouco ou nadaresta da consfiução inicial, vindo mais tarde a

ser assumida a Orrdem CisteÍceÍtse, passou a sua quitrctura a ser de estilo classicista

Kxnano com revestimenÍos barrocos em talha dourada e constnrído um cad€iÍal

hmbém barroco e ricameúe entalhado. Possui um órgão notível, Í€ceNrt€mente

restaurado. Todo o edificio foi oQiec'to de grandes obmas nos séc. XVID(VII.Fm 1725,

um gmde incêndio muito desmrirl à excep@ da Igreja Prrocedeu-se, desde então a

muitas e notíveis obras.

Na Igreja encontra-se o sumptuoso túmulo de Santa Mafalda e nelapode,mos

apreciar também magníficas peças de arte sacÍa
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O Mosteiro passou para as mãos do Estado na segunda metade do séc. XDÇ

por morte da última monja que o habitavu3a

Núcleo 16.o Centro de Interpreúação Geotógica de Canelas - (Geoparyue dc

Arouca).

Paúrimónio geológico

A Louseira de Canelas é uma ja da fossilífera excepcional, de relevante

importlincia paleontológica3s. Enúe os exemplares enconüados destacam-se

abundantemente as Trilobites Gigantes, guo mereceÍam a construção de um

museu que evolúu para o actual Cenfo de Interpretação Geológica de Canelas.

Raridade e iqrrczacientífica justificam sempÍe a sua menção.

A sua importáncia é mais completa dado o acompanhameÍrto científico que

ali tem sido levado a efeito pelos Doutores Gutierrez- Marco, da Universidade

Complutense de IVÍadrid e Artur Abreu S4 da Universidade de Trás-os-Montes,

de Alto Douro.

Na pedreir4 e ao longo dela, constifui-se um percurso, com a duração de

oeÍca de duas horas e meia, com várias paragens em que podemos rer.lizat wa
viagem ono tempo' entre os 520 e 300 milhões de anos (MA) antes do presente,

bem assim podemos fazpr'uma leitura' de alguns dos mais importantes capítulos

da História da Terra, nesse mesmo período de tempo de que as rochas que hoje

calcamos são testemunhos.

4.ls.Itinenflrio tr, a partir do Museu l\f,aria da Fonúinha (núcleo sede)

17." lgeja de Nossa Senhora de Rodes e Solar de Grijó, Gafanhão lRlo:tz, Castro Daire;

1E." Igreja \Ãafr:z eYfuznas de Reria Castro Daire; l9.o Moiúos de cereal e de aznits e

pisões, na Paiva e seus afluentes; 20." Igreja I[latrlz de Ester, Casfro Daire; 21." Igreja

lvÍafrtz de Parada de Ester, Casho Dairre; 22.o Portas do Montemuro, Casüo Daire; 23."

Santurário de Santa Helenq Picão, Castno Daire,24.o Castno de Cabril, Casho Daire;25.'

Aldeia de kvadasi Cabril, Casfo Daire; 26." lgreja Matriz de Cabril, Casho Daire;27."

il 
lAro*u, in «Tesouros Artísücos de Portugal». Lisboa: Selecções Readaer's Drgest,

1988.pp.102-lM)
35 

1Sa, Arnrr Abreu & Gúiérrez-Marco,Jum Carlos.(2006). Tritobrtes gigantes dos mdosias de
Canelas (Arouca). Arouca: Ardósias Valério & Figueiredo, t da.).
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Capela da Senhora do Monte e Pelourinho, Alvarenga, Aroucq 28." Carreira dos

Moinhos, Alvanengq Arouca.

Núcleo 17." Igreja de Nossa Senhora de Rodes e Sohr de Grijó, Gafrnhão / Ror%

Castro Dairc

Patrimónios religioso, hisúórico, paisagístico e arquitectónico

Esta Igreja vem dos primórdios daNacionalidade e localiza-se no Monte das

Cabeçadas, metade no território da freguesia de Reriz e metade na de Gafanhão.

Foi mandada consffuir pelo ermitão Leovigildo de Almeida (Almendra) ou

Leoügildo Peres ou Pires, interveniente nos sucessos da Batalha de Otrique e

com o qual D. Afonso Henriques sonhara antes do momento em que se

conheceram, no Monte do Cabeço, entre Castro Verde e Ourique, tendo então

sido repetidas as palavras que o rei ouvira, no seu sonho. Os factos ter-se-ão

passado em 1139, após o que Leovigildo Pires @eres) voltou à sua terra de Reriz,

logo edificando a Igreja a Santa Maria pelos idos de ll40lll4l e onde repousam

os seus restos junto ao altar-mor.36

Conta a lenda que Cristo apaÍeceu ao nosso rei e lhe afirmou que lhe

estavam asseguradas, ate à décima quinta geraçãa, a grandeza e o brilho do seu

império. Tais factos vieram a ser interpretados como base do arquétipo do V

Império, intemporal, msis tarde tema das profecias de Bandarra e dos escritos do

Padre António Vieira, Ferrando Pessoa, Agostinho da Silva" Antonio Sérgio,

Eduardo Lourenço, Natrália Correia e mesmo do nosso ce,ntenário lManoel de

Oliveira.

Ainda existe a Innandade de Nossa Senhora de Rodes que antes possúa

uma bandeira atibúda a Grão Vasco, com a imagem da Senhora de um lado e a

batalha de Ourique do oufio, com Jesus a expressar a D. Afonso Henriqtres,

ajoelhado, as palavras que profetizavam aglóiado seu Império.

A imagerr da Senhora de Rodes que so ali se enconta un dia por ano, é de

pedÍa de Ançã do séc. XVI, de boa lavra e encontra-se Íesguardada, actualmenúe,

na Igreja de Reriz.

36 *Portugal Antigo e Moderno", volume 8, p.148-152, 1878, ErL Liw., IVIatos Moreira e CP.,

Lisboa.;"Castro DaiÍ€', Ed. C.M.Casto DaiÍe, l995,Alberto Comeia e Outros.
Universidade de Évora
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É extensa e rica a história e a importlincia da Igreja de Rodes e a sua relação

com aNacionalidade, a Cristandade e o'maraülhoso'.

O lugar onde se enconha a igreja é privilegiado. Aí se vêem centeniírios

castanheiros, se ouve a música da ág@ que ali nasce mas também se nos depara

um testemunho de abandono.3T

Solar de Grijó. Paúrimónios hisúórico, artístico e arquitectónico

A pouco mais de mil metros da Igreja de Rodes encontra-se este solar que

foi a casa nobre construída nos finais do sec. XVru pelo Padre Bnás Lús Coelho

Cardoso, entâo Abade de Reriz.

A sua cantariq mormente a das portas, janelas e frontaria é de um esmerado

trabalho de canteiro - artista.3s

Núcleo 18." Igreia lilúriz e Yírze4 de Reriz, Castro Daire. Patrimónios

religioso, aúírtico e paisagístico

AVárrea é de uma beleza. que cativa. E também urra terra de uma grande

riqveza histórica. Aqú sente-se que a Paiva sorri e beija mansamente ambas as

bandas do seu leito e como que, tomando aí frlego, prossegue a sua úagem para

os braços do Douro.

A Igreja Paroquial de Reriz foi edificada pelos 'Castros das treze arruelas'.

A sua capela-mor é oitavada, terminando num zimbório e todo o interior em estilo

jesútico veio, em 1910, a expensas de Bernardino Rodrigues de Almeida Rebelo,

a ser primorosamenê restaurado e ornamentado, com pinturas de grandes

" E^ simultâneo, oomo um lugar em que a tisteza úundc pelo total abandono a que o
monumelúo foi dohdo: os telhados partidos, os caixotões do tecüo a apodrecer por causa das

chuvas que sobre eles caiem, as madeiras a fender, as pinturas manchadas a desryamecer, os altares
a apodrecer. Enfim, uma calamidade, â gw urge reagir.

Os seres humanos de hoje têm, aqú obrigaçâo de mosüar respeito e desenvolver acçâo, para
a salv4guarda do que nos foi legado.
3E toduniu" o seu b,rilho desapareceu, as suas madeiras ruftam, os seus tectos desmoronaram,
deixando ver crateras que tudo recebem do que das nuvens caiem.

É hstimevel o estado em que se enconra e dá saudades a quem no seu soalhojá dançou
muitas valsas e contradanças.
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Mestres, podendo considerar-se uma das mais ricas lgrejas de todo o Vale da

Paiva.

Reriz é uma terra que ama e desenvolve as attes, mormente a música e o

teatro. Desde hií cerca de duzentos anos, o teatro tem sido uma pnítica do seu

quotidiano. Mútos foram as mulheres e os homens que se lhe dedicaram, não

podendo, neste ponto, e entre muitos outros, deixar de nomear-se Laurindo de

Paiva Direito, Tolentino Duarte Oliveira, Gil Rodrigues Duarte, José Augusto

DuartÊ Oliveira, Gil de Sousa Cruz, Manuel Coelho, António Dias Coelho, José

Augusto Rebelo, Aurora Santos e António Argentino Lacerdae Oliveira Todos já

falecidos, Íras sempne presentes, alguns dos quais chegaram a interpretar filmes

de sucesso, tais como 'Sertório' (Gil Duarte) e' O Homem que Matou o Diabo'

(o também saudoso António Argentino).

Actualmente muito se deve à Professora Justina Drarte Coelho que, com

múto empenho, mantem üva, juntamente oom a aphcada juventude que a

circrmda, esta nobre aÍts, a oArte de Talma'.

Núcleo 19." Moinhos do Cereal e de Azeite e Pisões, na Paiva e seus afluentes.

Património arqueológico - indusúrial

São centenas os exemplares existentes na bacia da Paiva. Fizxr:am o seu

serviço durante séculos, girando as suas mós, üansformando o grão de centeio, de

milho e de frigo em farinha.

Quanto ao pisão, tambéNn movido a águ4 destina-se este a garantir que a

teia de [ã se tansforme em manta ou vestuiário, após pisoada. A roda moüiz, o

eixo, as espeÍas ou levas, as rabadilhas, os maços ou malhos, as chavelhas, os

merendos, as varelas, as entoncas, amacntra ou gastalho, nomes que advêm da

função ou lugar que a peça ocupa no corpo do todo, são fabricados em madeira,

pelo home,rn da terra. Só a 'caldetra' é de cobre, ficando suspensa entne a

'fonralha' e tendo por função forrecer sempÍe rágua quente para a maceira de

modo a manter atetahumedecida para possibilitar e facilitar o aperto do tecido. E

todo esse trabalho era desenvolüdo para nos defendermos do frio com as

capuchas, as mantas e as vestes de burel.
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Núcleo 20." Igreja l0ilatt'tz de Ester, Castro Daire. Património religioso e

artístico

Trata-se de uma Igeja de muita remota origem, anterior à fundação da

Nacionalidade. Foi antiga abadiada Mitra, no Dishito eclesiástico do Dorno e tem

como Orago São Pedro e ak 1133 pertenceu ao Mosteiro de São Pedro de

Arouca.

O actual edificio, característico da metade do séc. XV[I, compõe-se de dois

coros e é dotado de pilastras toscanas nos cuúais, piniículo e comija de cantaria e

possú um frontão recortado em coroa em que a fachada principal é rasgada por

um portal rectangular, sob um frontão interrompido de segmentos enrolados e um

óculo emoldurado com motivos vegetalistas. O coruchéu da torre que se levanta à

esquerda é uma esguia pirâmide octogonal. Interiormente existem dois corpos

separados pelo arco-cruzeiro. O forro da capela-mor é artesolado com vinte e oito

caixotões, dispostos a 4x7 com pinturas do Apostolado e Santos, sendo o seu

reüíbulo de talha dourada e policromada de 'estilo salomónico' dos inícios do sec.

XVm e desta época também as imagens de São Pedro e São Paulo de madeira

estofada, assentes nas mísulas laterais. O corpo da nave compõe-se de 50

caixotões de temrítica hagio$áfica dispostos a 5x10, sendo Joaninos os retábulos

dos altares deste corpo que é encimado poÍ um crucifixo do séc. XVII. 3e

Núcleo 21." Igreja l§flaffiz de Parada de Esúer, Castro Ddre. Patrimónios

religioso e artírtico

Tendo como Orago São João Baptista, foi antiga abadia do padroado real,

no Disnito eclesiástico do Douro. Sobre ela existem documentos de 1258, as

Inquirições de D. Afonso III. A ela também se referem documentos de 1321 e

1363, ente outos. No seu exterior, à esquerda da enfada principal, situa-se o

artístico busto em bronze do Bispo D. João Crisóstomo que foi bryfrzaÃo nesta

Igreja e residiu na carla grande deBinz, ate aa seu finamento.

"'Castro Dafu€", Ed" C.M.Castro Daire,lggs, de Alberto Coreia e Outnos, pags.26l e262;
"Ester-Pegadas no T€,!npo", de Abflio Pereira de Carvalho, 2OO7,págs.9 all e2l a26.
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Os resüauros do interior da Igreja dão-nos hoje ensejo a apÍeciannos a sua

nqtrcza em talhas, os seus caixotões com temas hagiogníficos e a sequência das

sepulturas, antes cobertas com madeira, oferecendo-nos momentos de enlevo e de

meditação.ao

Núcleo 22." Portas de Monúemuro, Castro Daire. Patrimónios histórico,

arqueológico e paisagísúico

Nas Portas de Monternuro existem restos de muralhas demrbadas e de

pequenas cistas funenárias. Essas muralhas eram compostas por pedras

'ciclópicas'.

O local é estratégico ente duas vertentes. Pelo seu próprio nome, se

identifica como um ponto de passagem. O MonG chaÍnava-se Gerontio ou

Geroruio. Depois chamou-se Monte de Muro or Monte do Muro, vindo a

aglutinar-se em Montemuro.

São deslumbrantes as panorámicas que dali se desfrutam para ambas as

bacias para que o Montemuro pende.

Foi habitado e subsistiu, após ter por 1á andado o nosso primeiro Rei.al

Núcleo 23.o Santuário de Santa Helena, Picão, Castro Daire

Descendo as Portas, por alhras de Pereira do Montemuro, subimos à

esquerda, por uma pequena calçafu cerca de duzentos metros. Aparece-nos o

Santuário. Sentimo-nos presentes e em dirílogo com aNatureza e com a Arte.

O lugar é recôndito, pouco visível, mas de onde múto se vê. O üsitante

surpreende-se com os trabalhos em granito ali expostos e passa a apreciar palmo a

palmo a obra que artistas dotados nos legaram naquele ano da Gmça de 1844. Os

ampaÍos do carninho são firmes, robustos e trabalhados a escopro e a cinzel por

quem estes sabiam usar, oferecendo-nos seguÍança. O robusto cruzeiro, talhado

[urna só pedra, mosüa-nos a palavra'MIS...TÉNO', nos seus braços e não nos

o 
"Castro Daire",Ed.C.M.Castro Daire 1995, Alberto Correia e Outros, págs.303 e 304.

4r «C*ü'o Daire",EúC.M.Castro Daire 1995,Alberto Correia e Ouúos, págs.gS a 102; "Ester-
Pegadas no rempo",Abflio Pereira r"S#i.í|T; 
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informa mais sobre o mesmo. A imagem de Santa Helena sente-se defendida. Os

co4iuntos tricruciados, de iguais dimensões explicam-nos um pouco o misterio.

A praça toda em granito, octogonal, te,m os seus ângulos formados em

pedÍas única5. E dali, inteiros, comungamos com o mistério e com a sublime

Natureza" sentindo a dignificação do Homem que em toda a nossa frente erigiu

milhares de socalcos pedra a pedra para sustentação daquelas nesgas leiras de

terra onde, por séculos e séculos, porfiou e suou para obter o pão para si e paÍa os

seus.

Descemos daquele altar, ftznmos oom as nossa mãos um 'pucarinho' e por

ele saboreámos a rágua que ali se nos ofereci4 fresca e pura, aremalar o momento

que foi sublime.

No sentido de Castro Daire para Cinfães, poucos metros depois da

Carvalhosa" do lado de cima da esfrada, enconfar-se-á o üsitante num dos

miradouros, santuários, geossítios mais importantes de toda a Serra de

Montemuro.

Núcleo 24.o Crasúo de Cabril, Castro Daire. Patrimónios histórico,

arqueológico e paisagÍsúico

Ainda hoje existe o lugar do Casho ou Crasto. Há anos, puseram-se a

descoberto duas casas do Crasto: casas redondas, de diâmeho pequeno e com

paredes de xisto. A descoberto ficou um muro feito com pedra miúda unida por

argamassa. O Crasto de Cabril tení sido habitado inintemrptamente desde a Idade

do Ferro até à Época Moderra sem solução de continúdade, estendendo-se no

séc. XVIII para o local onde hoje é a povoação42.

Diz Alberüo Correia, no seu já referido liwo"Castro Datre", ed C. Iú.C.D.,

1995, a págs., 107 que se enconha cerâmica manual e de roda a esmo por todo o

monê.

nf,,"rrn dos poucos casos que conhecemos onde se manteve rrm povoamento de um Crasto.
Aconselhamos a limFeza urgente de todo o maÍo que cobre o outeiro, ptra que os arqueólogos se

debrucem sobre esta eventual riqreza que 4guamda que dela se apropriem, a eshrdem e lhe dêe,m

valimenúo.
Universidade de Évora
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Núcleo 25." Ndeia das Levadas, Cabril, Casúro Daire. Patrimónios

paisagístico, etnognifrco e histórico

Percorremos cerca de cinco quilómetros a partir da EN225, no Mosúeiro, em

CúÍil e encontramos a Aldeia das Levadas. Parece ter sido projectada por

arquitecto de grande sensibilidade. Constituída por dezenas de casas, em termos

tradicionais, oom predomínio do xisto e com os telhados em lousa qtre também é

xisto, ponteadas de vez em quando por pedras de granito, é hoje unra aldeia misto

de ridente e de fantasma.

Ninguém atabitadesde há anos.a3

Núcleo 26." lgreja N.flútiz de Cabril, Castro Daire. Patrimónios religioso,

aúírtico e paisagístico

Paróqúa muito antiga cuja origem remonta ao Mosteiro de Santa Maria de

Baltar. No início do séc. XVI, foi anexada por D. Manuel I ao Mosteiro da

Ermida de Santa Maria de Riba de Paiva. Situa-se no Largo da Povoação do

Mosteiro de Cabril e nela lê-se " VIII.D.IVNHOD.l742",daÍaque rememoraní a

construção setecentista do ediffcio. A torre termina em coruchéu piramidal, entre

pináculos ligados por balaustada e situa-se do lado esquerdo. O retábulo da

capela-mor é de estilo rococó e assenta num supedlineo de quafio degraus de

granito. Dois pares de colunas compósitas ladeiam o camarinr, onde um templete

senre de remate ao trono. Rococó, belíssima também é atalhado pulpito e a que

recobre o arco-cnveiro sobre os capitéis, tendo por motivo principal uma custódia

dentno de um nicho curvado. Mais antiga é atalhados retríbúos laterais, do estilo

osalomónico' (sécs. XVID(VIID.

43 
À[as mesmo assim há quem ali venha praticar 'úTimes', tais como colocar um telhado de

zinco, ver a casa cimeira com os telhados em ruÍna implantar utna casa sem qualçer par€'tÍesco

com as oufas, de cor branca e telha marselhesa, a preteirder realçar+e no meio das demais,
edificar um execrando PT, também branco, no meio da restante negrura, tudo ajustificar a urgente
atenção da Autarquia para que aqui não aconteçam mais semelhanças com Me,ã, de que só resta a
fotografia púlicitária" com fins turÍsücos.

Se,rá que daqui a pouco t€mpo varnos às Le\íadas e a vemos, como hoje acontece com Meâ,
que €ra uma aldeã, moça e desenxovalhadq cada vez mais louçã oom a pass4gem dos séculos, a
qual, agorq 'maquilhada' de há pouco, com mútos cremes e baions, n«» apareoe desfigurada?.

Não! Gostaremos sempre de a ver com as srns oores naturais, preservada.
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O tecto é de berço e de pintura em penipectiva do séc. XVIII e exalta o

Santíssimo Sacramento, destacando-se outras figuras, mormente a Senhora do

Carrro, São João Baptista, São Lourenço, São Carlos Borromeo e Rei David. Na

pia Baptismal desta Igreja que tem como Orago a If Sra da AssunçãoÍ tera siao

baptizado há alguns séculos, João Rodrigues Cabrilho, descobridor e explorador

das Costas da Catiftrniq onde tem uma notiável estátua na Cidade de San

Diego.a5

Núcleo 27." Ctpela da Senhora do Monte e Pelourinho, Nvarenga, Arouca.

Patrimónios paisagístico e religioso

Esta capela é de tempos múto antigos e veio a ser restaurada em 1694.

E dilatado e surpreendente o panorama que dali se desfruta. Alcandorada

sobre a aldeia de Vila Galega" dali se vê quase toda a freguesia a servir-lhe de

pedestal e, em dias límpidos, a extensão de montes e vales até àfozdo Douro. 6

Vale a pena, mesmo que não seja em Setembro, mês da sua Festa (dia 8)

subir a este alto de Alvarenga e abraçar toda a paisagem desta parte de

Montemuro. No interior da capela duas imagens são muito veneráveis: a de Santa

Bárbara e a de São Macário, ambas com a sua festa própriaaT

Pelourinho de Trancoso, Alvarenga

Data este monumento de 1590. O pelourinho era sempre um distintivo da

Jurisdição de um concelho e da sua autonomia municipal. Geralmente, encostados

à sua fria coluna, eram expostos os condenados, para seÍem sancionados com

açoites ou vergastadas, pela afronta verbal da população presente, mesmo püa a

execução capital e outras.

*'Castro Daire",Ed.C.M.Castro Daire, 1995, Albeilo Correia e Outos,págs23l a233.
a5 Montalegre, todavia, reivindica-o também oomo seu filho. Mas Cabrilho tem a ver com este
Cabril... .
tr "Alvarenga-Esboço de uma Monografia',lggs,António Mendes, págs.35 e 36.47 Pnocuramos os locais onde se encontrariam as cinco mâmons. Ém-vão, poém- Os eucaliptos
fizeram com que desaparecessem' 
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Considerado Imóvel de Interesse Público, pelo Dec. N" 23122 de

lll10ll933, dele escreveu AÍtur Guimarães, ser em oestilo rupestre', nada tendo

de manuelino e dando a impressão que lhe falta o remaÍe na cabeça.48

Núcleo 28." Careira dos Moinhos, Alvarenga, Arouca. Paúrimónios

arqueológico - industrial e paisagírúico

Constatamos a existência de dezassete moinhos nesta Carreira

Trata-se de um sitio arquelógico-indushial que já teve grande relevÍincia

económic4 porquanto, durante séculos, as principais culturas da região foram o

milho, o centeio, o trigo e o feijão.

Quase todos os moinhos são comunitarios pertencendo, por vezes, a dez e

mais agricultores.ae

À excepgão dos dois cimeiros situam-se os demais numa linha recta qrnse

perfeit4 tendo alguns a ÍÍtarca do sinal da cruz e oufros símbolos e o fundeiro a

data de 1860, o seguinte de 1858 e o sétimo a de 1787.

Predominantemente construídos em xisto, incluído a respectiva cobertura,

dispõem alguns de empenas de granito e um deles incliu a casa do moleiro.so

Foi recentemente elaborado um projecto pelo arqútecto Nuno Noronha qus

tem raízes em Alvarenga, com o fim de tansfornar e desenvolver a Carreira dos

Moinhos e nesta se prosseguir um Cento de Cultura Etnognáfico, de modo a

receberem-se centenas ou milhares de turistas po, ano.sl

4.l.4.Itinerári6 rrr, a partir do Museu Maria da Fonünha (núcleo
sede)

29.o MosteiÍo da Ermid4 (Templo das Siglas), Ermida" Casto Daire; 30.o Museu

Municipal, de Castro Daire; 31." Igreja Matriz de Casto Daire; 32.' Alguns

Solares de Castno Daire; 33." Canasfos de Pendilhe, Vila Nova de Paiva; 34."

8 
"Alvare,nga -Esboço de uma Monografia'',lggs,António Mendes, píg.87

ae Poderá e deverá este conjunto tornar-se num rico e emriquecedor cento de cultrrq com
assegrmdarentabilidade, pelo que além de ter de se providenciar na sua protecção hti que
preservá-los e transformá-los num conjunto museológico que será vivo, dinâmico e rentável, dado

o seu elevado valor cultural e etnográfico.s Tomámos conhecimento que a Autaryuia proüdenciou a elaboração de projectos para se

prosseguir o desenvolvimento turístico deste núcleo.
5r *Alvarenga-Esboço de uma Monografia",lggs,António Mendes, pâgs.ll9 r124.
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Orca (anta dólmen), de Pendilhe, Vila Nova de Paiva; 35.' Igreja e Pelourinho de

Pendilhe, Vila Nova de Paiva; 36." Orca (anta dólmen), do Picoto do Vasco,

Pendilhe, Vila Nova de Paiva; 37." Sarcófagos de Vila Cova à Coelheirq Vila

Nova de Paiva; 38." Igreja Mafrrz de Vila Cova à Coelheira, Vila Nova de Paiva;

39.o Pelourinho e Sinagoga de Vila Cova à Coelheira, Vila Nova de Paiva; 40.'

Arqútectura Civil e Igreja I§lafiz (Igreja-Museu), de Vila Nova de Paiva; 41."

IgÍeja Matrz e Pelourinho de Alhais, Vila Nova de Paiva; A." Orca (anta

dólmen), dos Jtrncais, Queiriga, Vila Nova de Paiva; 43.o Parque Arbutus do

Demo e Orca da Corga dos Moços, Vila Nova de Paiva; 44." Orca (anta dólmen),

das Castonairas e Pelourinho, em Fníguas, Vila Nova de Paiva; 45.o Saber -Fazcr

(olaria do barro negro), em Ribolhos, Castro Daire; 46.o Terrras de Carvalhal,

Castro DaiÍe e Terrras de São Pedro do Sul.

Núcleo 29." Mosteiro da Emida, (Iemplo das Siglas), Emidq Castro Daire.

Patrimónios religioso, artísúico, histórico e paisagístico

Muito se escreveu acercada Ermida da Paiva. Aarão deLacerd4 Alexandre

Alves, Gonçalves da Costa e mais recentemente Abílio Pereira de Carvalho de

cuja obra (Mosteiro do Ermida, ed. do Autor, 20Ol) nos socorremos, ofetecem-

-nos elementos bastantes para compreendermos os ponnenones do tempo e a

problemrítica da sua firndaçfu, ffi influências dos Hospitalários e dos Temptários

quanto às suas origens, as siglas incrustadas em todas aÍi suas pedras, a demais

bibliografia a que se pode atender e as inumeníveis conjecturas que de tudo se

pode fazer, tudo isto extravasando, potém, o exíguo espaço que nos é facultado

para dele escreverÍnos de modo a satisfazer minimamente a curiosidade de quem

o demanda O monumento é de estilo românico nele figurando, porém" elemelrtos

característicos do gótico. As suas paredes espessas são acompanhadas de

contrafortes prismáticos até à cornija A sua abside é poligonal. Vemos um

notiível capitel, e dois ministais a tocarem a sua viola de arco. Num outo capitel,

a fera engole um homem pelas pernas. No ouho, observa-se um busto feminino de

frente oom unas mãos a apertar os seios flácidos conta o peito. Vêem-se figuras
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hunanas, bestas e carancas. Noufuo, dois homens medem forças em luta greco-

-latina- Proliferam os motivos.

O templo é escuro e frio. De uma só nave, coberta com rrna abóbada de arco

quebrado. Ali tambem se exibem capitéis com colunas cheias de motivos

zoomórficos, vegetalistas e figurações humanas.

Os monges partiram. Mas o saber medieval, hermético, esotérico e

simbólico, aí estáu espalhado por todas estas siglas a desafiar os tempos e os

homens.

Aqú e noutros templos, o paganismo, condenado pelo cristianismo,

encontrou a forma secreta de se projectar no tempo, inscrito em pontes, em

castelos e em templos, como bem refere Abílio de Canralho.s2

Núcleo 30.o Museu Municipal de Castro Daire. Património etnognóÍico

O Museu em si apresenta-nos üabalhos dos Mestres Albino e José Maria,

alfaias de uso quotidiano dos agricultores da Região, tais como carro de bois com

sebe, arados, chamra; alfaias usadas no ciclo do linho, dalã-, un tear manual, a

miniafina de um pisão, um exemplar de coroça, oufia de capucha e ulna cópia não

satisfatoria da inscrição da Pedra de Moledo. Trata-se de um museu de pequeno

aceÍvo, mostrando alguma etrografia da Região, carecendo de uma mais vasta

representação para melhor carastet'tznr a riqteza do Mrmicípio neste campo.

Núcleo 31.o Igreja Múriz de Castro Daire e Pelourinho. Património religioso,

arúírtico e histórico

Tem por Orago o Apóstolo São PedÍo e remontará aos princípios da era

cristã Pinho Leal dtz qtrc 'luí ern Portugal sés menos vastas'. O majestoso

edificio ocupa, com o adro e cemitério contíguo, uma extensa fua, do primitivo

núcleo castrejo. A Igreja tem interiormente oito altares com outras tantas

invocações, merecendo todas as imagens especial atenção. O t€cto da capela-mor,

de abóbada de berço, de madeira, é apainelado e dourado, repartido em quarenta e

52 *Mosteiro da Ermida", Abflio Pereira de Carvalho, Ed. do autorp0Ol, págs,l7 a 179;'.Castno
Daire",Fd.C.M.Castro Daire, 1995, Abflio Pereim de Carvalho, págs.250 a258.
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nove caixotões (7x7) ornados de folhagem de acanto. O retríbulo, de talha

dourada, de tipo nacional (sec. XVII / XVm) é formado por dois pares de colunas

pseudo - salomónicas, continuadas no remate em aroos concêntricos, fixos por

seis peças radiantes, quafo das quais decoradas com meios corpos de Atlantes,

em relevo. Tanto o sacnírio como o alto trono de seis degraus são de epoca

posterior, dos fins do barroco. São notiáveis as seis telas de pintura maneirista,

suspensas sobre o cadeiral dos beneficiados. Também notiíveis são o tocheiro de

talha salomónica" o círio pascal, as credências Joaninas, douradas e policromadas.

Porém, o que mais impressiona é a im4gem de Cristo crucificado. O retábulo do

'Painel das Almas' é o mais espectacular.s3

Pelourinho de Castro Daire. Património histórico - arqueológico

A escassos cem metos da Igreja Mafrrz enconframos este monunrento que

veio do cima de Vila em frente à Capela de São Sebastião. Asse,nta o mesmo em

dois degraus circulares, com bordo boleado e saliente, a plataforma assemelha-se

a um polímefo quadrangular. A base do fuste é de forma circular de dupla

moldura. O capitel é jónico e nele assentaria a peça de remate. Em seu lugar

encontra-se uma cruz que tardiamente ali foi colocada

Classificado como únóvel de Interesse Público, pelo Dec.o 23 122, de

11.10.1933.54

Núcleo 32.o Alguns Solares de Casúro Daire. Património hisúórico, artístico e

arqueológico

Na Vila, apontamos o dos Aguilares situado rrazrllÍtahistórica mais antiga, o

qual engloba uÍna rica capela com a imagem do uEcce hommo" totalmente forrada

com ricos azulejos azuis e brancos.

O Palácio das Carrancas é uma construção do Sec. XVIII a que se acede por

uma escadaria de dois lances com balaúsfres.

A Casa da Cerca edificio setecentista barroco, é de planta rectangular.

t' "Castro Daire", Ed.C.M.Castro Daire, 1995, Alb€rto Correia e Outros, págs.235 a247.
5a 

6úlio Rocha e Sousa, ydata, m Pelourintns do Distrito de Yisq+ ed.do a*or,p.27)
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Este imóvel foi referido por Camilo Castelo Branco na sua obra 'o Amor de

Perdição', aludindo aBaltaza Coutinho. No res-do-chão, encontram-se instalados

o Museu Municipal e uma agência bancríria

Existe também o Solar dos Mendonças, próximo da CâmaÍaMunicipalss.

Núcleo 33." Canastros de Pendilhe. Património arqueológico

Os Canastros geralmente compõem-se de quatro pilares, por vezes de seis e

mais, consoante a riqaeza e abundância do seu dono. Construídos quase todos em

Sanito oom as suas 'paredes' inclinadas para fora" assentando em bases

intermédias tarnbém de granito que por sua vez assentam em pegões de pedra e ou

alvenaria. Aos canastros estão associados os palheiros e a eira onde se malhava e

secava o milho das espigas. É uma construção que enriquece a nossa paisagem

existente em todas as aldeias do nosso krritório.

O nome de espigueiro que também se lhe atribui relaciona-se por seÍem

úteis ao aÍmazerrilÍ as espigas, trazendo-lhes arejamento e defesa perante os

roedores. A sua construção vem de tempos ancestrais, utilizando-se

primeirarnente vaÍas no sentido vertical e galhos flexíveis na horizontal tal como a

técnica usada em cestaria e nas canastras.

Existem canashos com datas inscritas que rerrontaln ao séc. XVm.

Núcleo 34." Orca, (anta, dólmen), de Pendilhe, ViIa Nova de Paiva.

Paúrimónio aryueológico - histórico

As Orcas, também conhecidas oomo antas ou dótnens e até por arcas e por

paulas, são monumentos megalíticos, túmulos colectivos e foram construídos

desde o final do V milenio a. C. ate ao fim do III milenio a. C. Na nossa região

também são coúecidos como 'casas dos mouros', 'pias ou fornos dos mouros.

No território existem oerca de duas centenas de monumentos megalíticos.

55 
Quem procurar este tipo de imóvef encontrará além do degradado solar de Grijó, o dos Casüos

das tneze alruelas em RerE vários em Mões, e'm Arouca, em São Pedro do Sul e em Vila Nova de
Paiva.
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A Orca de Pendilhe tem um corredor oom cerca de cinco metos e meio de

comprimento de que se consiervam poucos esteios. A câmara funerária engloba

nove esüeios e porque forarn pintados detectam-se inscultuÍas na laje (pedra de

cobertura). A sua construção tení ocorrido no final do Neolítico, tendo sido

reutilizado no Calcolítico final.

Núcleo 35." Igreja e Pelourinho de Pendilhe. Paúrimónio religioso, artírúico e

histórico-aryueológico

Pelourinho ou picota é uma coluna de pedr4 geralmente de granito,

existentes ern lugares públicos, nomeadamente em frente as Câmaras, tendo no

topo um capitel e onde os presos eram amarrados e açoitados ou mutilados,

conforme o delito por si cometido, como já se disse em relaçÍio ao de Alvarenga.

Segundo Teófilo de Braga e Alexandre Herculano, a sua origem remonta à

'columna Noémia romana'que distinguia com certos privilégios as cidades e as

'villas' que os possuíam.

Na área do nosso Museu do Território existem os pelourinhos de Castro

DaiÍe, Alvq Mões, Campo Benfeito e Rossão; no de Vila Nova de Paiva, os de

Alhais, de Vila Cova à Coelheira e o de Fftiguas e em Arouca, o de Trancoso, em

Alvarenga e o de Arouca junto ao Mosteiro e, além desês, o de Cabeçais e

fragmentos do de Burgo.

Por vezes, eram construídos só parudar nota dos priülégios da üla
A escassos cinquenta metros do pelourinho acabado de referir, situa-se a

sumptuosa Igreja I&íaü,:lz de Pendilhe de riqússima alha dourada, de caixotões

com pinturas de dezenas de retatos de Santos que reputamos de muito boa

qualidade, assim como os ütais que lhe foram innoduzidos mais ÍecentÊmente.

Núcloo36.o Orca (anta, dólmen), do Pimúo do Vasco, PendilherVilaNova dePaiva.

Património aryueológico - histórico

Eská implantado num ponto elevado do relevo, oom urna visão panorâmica

de muitos qúlómetros, gw atinge o Monte de São Maciírio, sempre azrilado. É
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um dólrnen de vestíbulo, com o htmulus em pedr4 ovalado, com átrio e extenso

corredor intatumular. Alguns esteios da câmara encontram-se oom pinturas e

gravurasi. Este monumento tenâ sido ritualmente encerrado, com a obshução dos

seuÍi acessos, logo após ter sido consfruído, notando-se os efeitos de uma fogrreira

de grande amplitude e duração, a qual fanapafie desses rituais e que pÍovocou a

üfiÍicação das pedras que constituíam o tumulus, o gw ainda podemos observar

em torro dos esteios da mesma câmara-

Na Eshada Nacional 225 ev,rste sinalética alusiva, exigindo, porém, um

percurso apé de mais cem mehos.

Núcleo 37.o Sarcófagos de Vila Cova-à-Coelheira. Paúrimónio arqueológco -

histórico

Junto à Igreja INlatrtz enconffam-se pelo menos seis sarcófagos talhados em

blocos graníticos, algrms construídos com diversas lajes, os quais constituíam o

cemitério medieval existente em tomo da antiga Igreja. Conservam-se até aos

nossos dias os sarcófagos monolíticos, um dos quais decorado com motivo

cruciforme. Os especialistas datam-nos da Alta Idade Média (séculos X a )il).

Núcleo 38.' Igreja Mraffiz de Vila Cova-à-Coelheira, Vila Nova de Paiva.

Patrimónios religioso e artístico

Também no interior desta igreja apreciamos toda a nave, o riqússimo altar

central e os laterais, bem assim, as pinturas em caixotões de mútos Santos a

decorar o tecto e a solicitar meditação. Aí, sentimo-nos extasiados com tânta AÍte

eBelez4merecendo todos os encómios jáproduzidos quanto a outras igrejas.

Núcleo 39o. Pelourinho e Sinagoga de Vila Cova-à-Coelheira, Vila Nova de

Paiva. Paúrimónios histórico, arqueológico e religroso

O pelourinho de Vila Cova-à-Coelheira tem um capitel mais rico que o de

Pendilhe, atrás referido.

Univenidade de Evora
Departamenüo de História - Museologia

pág.tt6



Arménio dos Santos Vasconcelos
Museu do Território do Vale da Paiva e Serras

À sua frente, na pracinha onde se situa, vemos um belo exemplar de solar de

nobreza rural que mereceu a nossa atenção e a sua inclusão no nosso estudo.56

Núcleo 40.'Arqütectura Civil e Igneja Matriz (Igreja-Museu), de Vila Nova

de Paiva

Património religioso, histórico e aúísúico

Em Vila Nova de Paiva realçamos o moderno e amplo edificio que engloba

o Auditório Carlos Paredes, as viárias salas de exposições temponárias, o posto de

turismo e o local onde sená instalado o adiantadamente anunciado Museu de

Arqueologia.t' Não podemos deixar de referir, porém, uma das casas mais

notórias desta Terrq a qual ligamos ao tipo de construção do 'Brasileiro de Torna

Vi4gem', sihrada em frente ao edificio da Câmara Municipal.

É este belo exemplo que colhe ser considerado enfe 'os palácios, as casas

apalaçadas e os palacetes' que nasc,eram, dotadas de caract€rísticas

arqútectonicas e decorativas especiais, no centro cívico das ülas ente 1860 e

1930.

A Igreja }'flrffiz (Museu). Património religioso, histórico e artístico

Ergue-se este monumento a urna cota superior em relação à rua principal da

vila e nele se integrou tma secção museológica com um importante espólio de

arte sacra dos Séculos K a )O( Dentro do ediffcio subsistem vesügios de um

templo românico que existiu no local ou noutro e do qual se aproveitaram e

aplicaram, entre outros, as colunas que sustentam o coro e a pia baptismal,

embora singelos. Todaüa, o interior da capela-mor impressiona-nos pelo

esplendor da lalha dourada" barroca, e na minúcia do trabalho do altar-mor e

rebuscados tectos que a cobrem.

56 Lamentamos, porém, o estado de deterioração a que o mesmo chegou. Quisemos conhecer o
ediffcio da antiga Sinagoga de Vila Cova à Coelheira Aqú, soubemos que a Câmm Municipal de
Vila Nova de Paiva já adquiriu o imóvel, bem assim os que na esquina e à sua frenúe se €mconüam"
para deles se conseguir rm monumento relevante desta terra-
5TAindanão instalado
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Segundo Alberto Correia" "quarenta e nove quadros de rico trabalhado

ilustram no tecto da capela-mor a árvore genealógica de Jesus segundo o

Evangelho de São Mateus".s8

Denominada müto acertadamente por Igreja-Museu, lemos que a sua

construção dafarádos Séculos XI e XII, a sua arrpliação e revestimento em talha

barroc4 de 1700 al7l0,e o seu restauro e beneficiação, no ano de 2000.5e

No livrinho 'Igreja Museu' gentitnente oferecido pelo sapiente PadÍe

Justino [,opes, lê-se: "Visitar e admirar esta Igreja - Museu é desenvolver o gosto

artístico, feinando a capacidade em discerrir o que é ou não é belo...". O

Reverendo Prároco e Arcipreste de Vila Nova de Paiva, P. José Justino, Lopes tem

Íazáa. Aquilino Ribeiro referiu-se-lhe como "a sétima maraúlln da (sw)

Terrd'.@

Núcleo 41.' Igreia MLúfi2 e Pelourinho de Alhais, Vila Nova de Paiva.

Patrimónios religioso, histórico e aúístico

Sobre o povoado ergue-se a útae sumptuosa torre da Igreja Mafrtz, imposta

às ordens de um arquitecto francês de nome Granjou aquando das profundas

refonnas que o edificio sofreu nos primeiros anos do sec. )O( . Do precioso

recheio da Igreja salvou-se o altar da sacristia, que é pura Renascença e onde

figurava Nossa Senhora da Corredour4 Orago da fregrresia. No interior resta a

talha renascenüsta no altar e o pé da pia onde foi bapúzado Aquilino Ribeiro, para

grande orgulho da terra.6l

Pelourinho. Patrimónios histórico e arqueológico

O Pelourinho de Alhais é de feição ústica, faltando-lhe os degraus. Eleva-se

a coluna sobre um enonne bloco de granito, no cimo do qual está implantado o

fuste cilíndrico de face lis4 de dois metos de altura, cingido superiormente pelo

5t Igrela Museq de PadÍe Justino Lopes, Ed.da Paóquiadesdobrávelbsldúa.
te 

Ide,m
0 ldem
6l 

Assim se expressa rrm pequeno desdobrável que a ela alude, o qual nos foi oferecido.
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capitel com dois filetes salientes, amedondando-se com um lintel plano.Singelas

são as molduras onde assenta alrya prismrática do capitel, de quatro faces, com

oitenta centímetros. RemaÍa em botão terminal. Data do Séc. XVI e foi

classificado como I. I. P., pelo Dec. no 23 l22,lltl}tlg33.a

Núcleo 42." Orcr (anta, dólmen), dos Juncais, freguesia de Queiriga, ViIa

Nove de Paiva

Paúrimónios arqueológico e histórico

Estamos perante a mais imponente, preservada e documentada orca da

regtão. Considerada Monumento Nacional, esüí implantada nulna bacia

depressionrária póxima do Ribeiro do Rebentão, a 1,7 quilómetos da povoação.

Éundolmende oonodor, oom oercade setemehos emeio de oomprimento e dispõe

de uma cânra de plm poligonal oom nove esteieos.

O twntfus é de plma o\mlada e esá bem conserrado, siümdo+ o ifuio na sua

€ffiada A lqie (placa) de coberfina é monrmenhl e tm, na srperffcie exterior, gra\xaçoes,

ern rroiados momeúos históricos e oom d#s e símbolos religiosos que taúrzrm a

iryoÍfucia do montmetro oorno marco territorial ao longo dos tempos. Seis dos seus

esteios dacâmmaindaapresenffirvestígios depimnaaore, de que sedesúacaumacena

& carz'- no segundo esteio do lado Su[ e os motivos da lqie de cúeoeira (pele 'esticada',

mcimadapor dois cenrídoos e orfiros). No oonedor, pelo menos apflffieúe, só um dos

esteios EÍia piffifias: dois atueomorfos à entad4 do lado Norte, encoffido* o

tagnemo oom essas oonfiguÍações eur depósito no Museu Nacional de Aqueologi4

segundo nos infomrm (aguaUmos que o 'nosso'MuseuAqueológioo srja).

A sua consfiução é do Neolítico Final e foi reutilizadono Calcolítico Final e

na Idade do Bronze.

Sinalizado na Estrada Nacional 309 que hií acesso a veículos ligeiros.

u'Julio Rocha e sousq lbidern' out''or*r"oidade 
de Evora
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Núcleo 43.o Parque Arbutus do l)emo e Orca da Corga dos Moços, Vila Nova

Paiva

Paúrimónios paisagírtico e histórico - aryueológico

a) Trata-se de um projecto em cumo de reconversão do antigo viveiro da

Junta Autónoma de Eshadas, actualmente Eshadas de Portugal, o qral foi

desactivado na década de noventa, tendo desempenhado um papel relevante no

fornecimento de espécies lenhosas para arboruaçiio dos eixos viários da região

Centro.Tem uma área de cerca de oitenta mil metos quadrados.

O projecto paisagístico de requalificação não esqueceu aúilrização daqueles

espaços e raízss de contexto cultural onde se ins61e, integrando conceitos técnico-

científicos, estéticos, de conservação e preservação do ambiente e culturais. Sení

igualmente um lugar priülegiado de experimentaçãa para ensaio de novas

variedades que se possam encontrar deüdarnente adaptadas naquelas condições

edafo-climráticas e que possuam aptidão agrícola e comercial para poderem ser

disseminadas pelos agricultores da região. O parque desempenhaní um papel

firndamental na conservação de espécies autóctones, que devem ser protegidas por

terem ráreas de distribúção geralmente muito restritas.

Os ediffcios existentes no antigo viveiro (casa do üveiro, nitreirq casa dos

cantoneiros e casa florestal), pela sua tipologia e disposição espacial, constituem

no seu todo urn conjunto de infra-estruturas que suportam as necessidades

logísticas.

b) A escassos cento e cinquenta metos do parque Arbutus do Demo, nurna

área aplanada no rebordo de um pequeno vale e próximo de uma linha de água

com o seu nome, esta orc4 mediana, com quinze metros de diâmetro, tem

corredor curto ou vestíbulo. No terreno destaca-se o tumulus de planta semi

circular, escondido pelas belíssimas urzos que o enfeitam. Na parte cenfal tem

três esteios de câmarq apresentando um deles três caüdades de origem natural na

sua face exte,r:ra.

O monumento é do Neolítico Final e não foi ainda cientificamente estudado.

Na Estrada Nacional 323, a cerca de cinquenta mefos de distáncia existe a

respectiva sinalética.
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Núeloo 44.o Orca (anta) das Casúonairas ePlsão em Fníguas, Vila Nova dePaiva

Patrimónios histórico e aryueológrco - industrial

Estamos em frente da belíssima aldeia de Fnáguas que paÍece soÍrir paÍa a

Paiva que ali apresenta trechos de um encanto edflico, com paisagens que nos

fazr;n sonhar.

A ponte que a atravessa meroce que a olhemos. E logo nos aparecem sinais

de um pisão e de um moinho que já tanto rendeftlm, ao longo de séculos, a todas

as gentes da aldeia O pisão pode veÍ-se na sua total composição, embora sem ser

utilizado.

A un quilómetro e meio da Estada, enconhamos a orca implantada numa

plataforma baixa, na rnargem esquerda da Paiva e com üsibilidade localizada.

Trata-se de um dólmen de corredor, com uma câmara poligonal de nove

esteios em que a laje de cabeceira seria ladeada por dois esteios em forma de

pilar. O corredor tem cerca de cinco metos e meio de comprimento. O tumulus

em terra e de planta ovalada enconta-se superficialmente com pedras. Tem um

átio de acesso e o seu corredor é intrattrmular, prolongando para Nascente o

corredor orüostiítico.

É do Neolítico Final e foi reutilizado sucessivamente no Calcolítico e na

Idade do Bronze.

Pelourinho: Patrimónios histórico e arqueológico

Data do Séc. XVI, assenta sobre três degraus e atinge cerca de três mefos

de altura. A coluna tem forma octogonal e as faces lisas. Sobre ela assenta um

remate de secção quadrada o qual se esteita umaparte inferior como tronco de

pirâmide. Na cave atalhada da superficie central do remate estão esculpidas nas

suas quatro faces, carôes de grossa moldagem. Por cima de cada quina sobe uma

peça em cubo forma de coluneto, de faces planas e lisas. Ao centro, por fecho,

assenta umabola.

ClassiÍicado como Imóvel de lnteresse Público pelo Decreto no 123122, de

11 do l0 193363.

63 
6úlio Rocba de Sousa, in Pelouriúos do Disrito de Viseu, Ed- do autor, pág 91)
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Núcleo 45.o §aber - X'azer (Olarit do Baro Negro), em Ribolhos, Castro

Daine. Património artístico e etnognífico

Fontes orais dizem-nos que os primeiros oleiros, oriundos de Fazamões do

concelho de Resende, vieram para o nosso território, fixando-se em Ribolhos,

pelo dealbar do Século )O(. Denfre os mais conhecidos, os mestres Albino

Ribeiro e José Maria Rodrigues, já falecidos, encontram-se representados nos

Museus Maria da Fontinha e Mruricipal de Casfo DaiÍe. Senhores das tecnicas,

cúdando de procurar os melhores 'barreiros', passando o barro pelo 'crivo',

esmagando-o no 'pio', fazendo o opelão' sentado na 'tripeça', movimentando a

'roda' oom o 'augueiro' ao lado, depressa faz-em rmscer da bola de barro uma

caçoil4 um púcaro, uÍna talha ou um alguidar para vender na Feira do 'Castro'.

Hábeis a manipular o 'fanadoiro', a 'scanabita', o'esquinote' e o 'firrador', criam

ce,lrtenas e milhares de peças tão prestráveis às nossas gentes. Enxugadas depois,

cúdadosamenk errpilhadas e abafadas e cozidas na 'soenga' - espécie de fomo

'neolítico' -, as peças adquirem a cor'preta', devido ao abafamento e à absorção

do firmo a que são submetidas ürante ae,ozndtra.

Porém, com a morte dos dois Mestres, as otolres', os opastoreso, os

'músicos', os 'caçadores', os 'lavradores', os 'monstros' e as 'capelas' que

chegararn a ser considerados 'obras de aÍte', deixaram de nascer. E Ribolhos,

consequentemente, empobreceu. Mas nasce agorauma nova aurora! Actualmente,

una nova geração de oleiros criativos e dekrminados aÍIora na aldeia de

Ribolhos, buscando novas direc@es, novos estilos e novos padrões estéticos,

dando-nos, sempre, s6s imagem - que esüí imanente - dos Mestes Albino e

José Maria que plantaram a árvore da olaria que afinal continua a florescer e a

frutificar nesta nossa Terra.

Os barros negrcs de Ribolhos readquirem o seu prestígio que gmantirão o

lugar privilegrado na promoção turística e cultural do nosso Tenitório.

Jorge Ferreira e Adérito Marcelino são os homens que nos garantem a

continúdade de continuarem a ser criados animais, utensílios e fantasias através

dos seus simbólicos gestos de oleiro. Jorge Ferreira, nasiceu a 26 de Junho de

1966, em Ribolhos. Por via matem4 é familiar do carismLático Meshe Albino,
Universidade de Évora
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nascido a 19 de Janeiro de 1890 e falecido a 14 de Dezembro de 1985. Jorge

Ferreira foi comerciante e emigrante. Obtida a necessiária instnrção, é ele hoje um

competente Professor de Educação Física e Tecnológica Sempre arnou a pintuiu e

a olaria. Por paixão, modela o barro por pÍocessos tradicionais, desde a exfracção

da argila aos métodos de cozedura Adérito Marcelino foi dotado aluno na sua

juvenfude, esmoreceu e reagiu, reaparecendo agorq nesta faceta de oleiro,

strpreendendo-nos com as suas criações. São figuras de santos, de animais,

'tiltimas ceias", presépios, todos caractervaÃos por una criatiüdade invulgar que

nos oferece garantia e cefieza, de que esta Terra é efectivamente um alfobre de

artistas, de oleiros dotados de sensibilidade e técnica que, por vezes sem se

detectarem os caminhos tilhados para se chegar aqui, herdaram dos de antanho o

'engenho e a aÍle' que brilho deu - e continuará a dar - a esta vetusta e singular

Ribolhos.@

Núcleo 46." Temas de Canalhal, Castro Daire e Termas de São Pedro do

Sul. Saúde e lazer

São por demais conhecidas as viúudes quer de uÍna quer de outra das

Estações Termais em apreço. As de São Pedro do Sul são reconhecidas desde hrá

muitos e mútos séculos. Fizeram delas uso os Romanos, certamenúe antes deles

os nossos ancesfiais Lusitanos. Nelas se vinha curar das mz-elas sofridas nas

batalhas que empreendia, o nosso Primeiro Rei, quando nascia Porhrgal.

Por sua vez, as Termas do Caryalhal são exploradas desde há me,lros tempo,

embora desde há decenios a sua fama vá sendo acrescentada, localizando-se perüo

da Paiva e integrando a Rede Natura 2000.

A A24 drá-lhe bons acessos, em todas as direcções. As suas águas são

recomendadas pela sua composição e características para muitos males.

Ambas as Termas dispõem de parque de campismo, hotelaria e restatração,

juntos aos aglomerados populacionais.

É manifesta a atenção que têm merecido, desde hií anos, por parte das

respectivas Autarquias.

fl Este saber-fazertem de aproveitar-se. Tem de manter-se. Tem de ampliar-se g principalmente,
tem de divulgar-se.
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Situam-se as de Carvalhal, a seis quilómetros de Casfto Daire, doze, do

Museu Maria da Fontinha, dezasseis de São Maciário, cerca de vinte de Viseq

cerca de quinze das Portas de Montemuro e oerca de tinta de Lamego. As de São

Pedro do Sul distam cerca de quinze qúlómetnos de Viseu e da M4 e sete da

A25.6s

Identificrámos quarenta e seis núcleos museológicos. Quanto ao

património gastronómico, onde incluímos a restauraçãa e a hotelaria do

território, atribuímos o número 47.", o qual ainda referenciado sení no Apêndice

XII do Anexo. No entanto, vejamos amateiadas págs. 45 e seguintes, supra.

Quanto ao núcleo nrimero 4E.o, referencirímos o património paisagfuúico de que

damos mais exemplos no Apêndice I)Ç do Anexo com fotograÍias da Região.

Toda a Região abrangida pelo Museu do Território dispõe de um riqússimo

património paisagístico e notáveis exemplares, dignos, só por si, de serem

coúecidos pelos amantes da Natureza.

Sejarn Serras, como a Frerta, a Gralheira, a Arad+ a São lÚ,dacárto, a

Montemuro, a Nave; os rios e seus pequenos afluentes de que se realça a pura e

cristalina Paiva; as figuras antopomórficas e zoomórficas que a Nafireza, por

meros caprichos, muitas vezes nos apresent4 ainda pelo trabalho dos humanos

que um sobre o outro edificaram milhares de socalcos para sustentação das

estreitas nesgas de terra onde fabricavam o pão; os munos, pedra sobre pedra, as

choupanas dos pastores disseminadas pelos montes ou ainda os extensos tapetes

de amarelos, dourados e matizados que nos são oferecidos, depois de 'tecidos'

com flores de carquej4 de gresta, de tojo; os enfeites ricos que pela mesma Mâíe

Nattreza nos são oferecidos depois de compostos pelos magentas, brancos e

lilases, das urzes e da queiró, tudo, fudo, nos incita a escÍever: "um minuto aqui

vivido, sentfuda o que se sente, é uma etemidode de prazer"

Quanto ao património musical que identificrámos como núcleo museológico de

número 49.o e referimos, supÍa, a páginas 42 e seguintes, sení melhor completado

no Apêndice XfV, do Anexo.

65 E todos os sentidos dos vários itinerários, encorrtrüemos sempre poisagens ímpares,

mtradouros imponerúes, ermidas que nas clurnon a úenção e surptesas vbias que nar ficuão
as qtais só por linitação de espaço não são aqui descritas.
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Qtranto ao núcleo número 50.", completamo-lo no Apêndice VfIr do Anexo, ao

qual também já aludimos, com algumas lendas e narraúivas, denfue as que se

contavam aos serões, nas noites frias de Inverno.

Síntese Final

O subjectivismo esüí sempre em qualquer escolha, existindo sempÍe outros

pólos (núcleos), bem como outros métodos possíveis de serem adoptados. A

investigação é sempre uma acção para tornar evidente e valorizada a obra, o

monumento, o documento que temos presente. Através daquela investigação

acreditamos que um novo interesse renasça e cresça em relação à recuperação e

gestão de todo e qualquer patimónio tangível ou intangível. Dadas as profirndas

mudanças haüdas nos Seculos XD( e )O(, pelo advento da Revolução Indusnial e

do mais forte posicionamento da burguesia" notou-se utna aderência às novas

técnicas, um aproveitamento da produção maciça e um acreditar nas constantes

descobertas científicas, sempÍe procurando ainrtação quanto ao estilo de úda das

aristocracias passadas, reflectindo-se em questões de gosto a nostalgia dos tempos

antigos. Não se criaram novos valores estéticos, uma arte nova que fosse resultado

de t'ma diferente dinâmica üvencial; o progresso técnico não foi acompanhado

por uÍna reflexão estética. Todaüa, essas novas indúsfias e serviços acentuaram a

preocupação da divulgação do saber e da criação de outas tipologias espaciais,

servidas embora por uma estética baseada em perspectivas de üda conservadora-

O caminho que seguimos perspectiva outros, alternativos e/ou complementares,

passíveis de constituir uma mais verdadeira e mais completa carta orientadora

oom novas estratégias, planificações e enfoques temáticos, passíveis de abordar.

Procuramos compreender a memória colectiva e social que conserya e tansforna,

bem assim as antigas formas de movimento expressivo nas obras que

acompanhrámos.

Só sabemos daqúlo que nos foi deixado carecendo de súer para além

da4relas informações. Daí, o nosso discurso ser úansitorio, de incertezas, de

aproximação àverdade, porque o saber de hoje é meramente provisório.

A relação ente nós e o trabalho que propomos tem a veÍ com o paradigma

da indeterminação: o nosso olhar da üda não é sempre o mesmo, a nossa pópria
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evolução determina-nos mudanças de percepção e análise. A aprendizagem é

sempÍe uma construção pessoal e, ceÍtameNrte, sempÍ1e que reiniciássemos

pesqúsas, certamente modificaríamos alguns componentes, porquanto estaríamos

mais diligentes, mâis ou menos críticos e mais ou menos argúos.

A criação de uma rota ou vrárias que englobe a totalidade dos pólos

(núcleos) ou sugira itinenários temiíticos, tem sempre oomo objectivo principal a

integração da obra pedagógica, humana arqueológica, geológica e outas tantas

quantas as tipologias do patimónio que existem no Território do Vale da Paiva e

Serras. A grande intenção do presente projecto tem em üsta a passagem de um

tesúemuúo, Wotu do presente pora o futuro,püfiL que as memórias históricas não

se percam. Pelo trabalho já conseguido e pelo caminho já percorrido, em

colaboração, na salvaguarda de tanto património, püL nós já valeu a pena termos

pensado e redigido a presente dissertação.

Se a preservação do património é uma empresa urgente e de preocupação

constante, a sua difusÍio e conscienciali?Âdao comunitária alcançam neste

momento presente uma maior atenção por parte de todos. Morc Maure 66 entende

uma nova visão de ver o Museu, como um Territorio com uma esürrtura

descentralizada, um património, material e imaterial, natural e cultural, uma

comunidade, entendendo-se esta aqui como um sistema aberto e interactivo em

diálogo ente zujeitos que constituem este novo paradigma de Museu.67 Mas o seu

snoesso e a sua sobrevivência dependem do facto de não se dever limitâr atatar

unicamente de alguns aspectos6s da sua comunidade respectivq mas tem de se

integrar completamente nela, gerindo, investigando e defendendo as $ras próprias

colecções e exercendo uma intensa actividade educativa sobre a comruridade6e. A

firnção deste Museu é o de actuar como um instrumento de compreensão

interctrltural e a existir, sení para benefício de todos e em especial pela

preservação de uma memória colectiva

Este Museu resultaní de forma renüível se houver uma atenção racional em

relação às necessidades da comrmidade, criterios adequados à aquisição de bens

6 M*r", M.r",'Ia nowelle museologieq'est*equec'est?" in ICOFOM $mposiwt lvlttst*tt d Cmmnity, q.cit.,p.
73
67 

Riniêr", q. cit., p.73
fi f.-aodua Lús /irrmso, Mttseotogiay M&ogrzfra Ed. Der Sêrtal,200l, p. l@
te Riüêr, q. cit.,p.lc/.,lo5
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comunitários, selecção e formação específica de todos os profissionais

envolvidos, actuação responúvel no meio, um escrupuloso desenho da tipologia

das colecções, uma sensibilidade face aos interesses do público, serviços

personalizados.T0 Cada vez mais se assiste a uÍna ampliação conceptual da ideia

do objecto artístico e histórico a ser valorizado como um reflexo de uma cultura e

de uma sociedade. Como d, o conceito de patimónio estende-se para além

daqúlo que é puramente material e que tem caracterizado a política das aquisições

dos museus.Tl

Os objectos museológicos, para além de se constifuírem como elementos de

preservação da memória colectiva de uma comunidade, são também elementos de

reconstrução de identidades. E os Museus, enquanto espaços vivos, espaços de

interpretação do real, do objecto e das memórias, espaços do eu e do outro, Sfu,

por conseguinte, lugares privilegiados e evocativos da diversidade cultural

humana, tâo defendida em documentos como a Convençãa paraa Salvaguarda do

Patimónio Cultural Imaterial, pelaUNESCO, ou do próprio Dec.-L,ei n" 10712001

de 8 de Setembro, apenas para citar dois casos. Nos quatos concelhos tem-se

vindo a implementar algUns projectos isolados de valorizaçáo e promoção

patimoniat. Mas falar de protecção e salvaguarda do património per sl, sem

conseqrÉncia" ou gomo um fim em si mesma, torna-se pouco.

Reconhecendo-se que os Museus são, por excelência, espaços pedagógicos,

espaços de formação e consolidação de identidades, este projecto de Museu do

Território, assuminí a forma de um plano de intervençãa e acção cultural ao nível

de todo o Território, por forma a reforçar o associativismo, as artes e oficios

tradicionais, a gashonomia local, a arquitectura nadicional e, acima de tudo, a

identidade e a auto-estima das populações locais. Propõe-se ser um foco

dinarnizador e difrrsor de cultura e desenvolvimento.

Os Museus serão o abrigo, o garante paÍa apreservação de traços culturais

históricos, mútas vezes não reproduzíveis, do património intangÍvel

especialmente frágil, e do tangível que resulta de décadas de especialização e de

70 
Oliveira, Emesto Veig4 Ápottwntos sobre a Museolocia Mu&os Eta&ógi@s, Jru/CEÁC, Lisb., 197t, p. 16

7l H.*&rd* ,rar.oir" aÍteÍnfu. op. cit., p.76.
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identidades ameaçadas pela uniformização de uma eÍa global que fomenta a

pÍogressiva perda de identidades.

Assim, pelo present€ estudo, foi demonsfrado que através da

implementação de uma rede de Museus nos Concelhos deste Território, irá haver

lugar ao reforço da auto-estima e identidades locais que ao longo de sucessivas

décadas, e devido as características locais específicas, se foram desvanecendo.

Para além de se apresentar como um meio de reflexão e discussão sobre a sua

realidade e potencial local, proporcionando uma forma de desenvolvimento social,

funcionará como fomento e implementação do turismo (sustentrível) no respectivo

município, como mais-valia püa o desenvolvimento do potencial destes

concelhos, fortalecendo e diversificando a economia local.

Interessa promover o desenvolvimento sustenüível dos concelhos, a

manutenção e afirmação das identidades sócio - económicas dos povos, aatracção

de receitas e investimentos, tirando proveito do potencial turístico que estes

concelhos detêm. Os objectivos de desenvolvimento esfratégico para concretizar este

ideal de deseirvolvimento local ao nível do reforço da identidade socio - culttral,

affavés da mtseologia, são: criar e pôr em funcionamento a rede museológica deste

Te,lritório, aumentar a oferta de animação cultural e desportiv4 criar eventos e

dinunizn os espaços (incentivando a a$aa da púpna população) afavés da Íede de

museusi; pÍomover o destino nas reglões e restante país incitando o turismo intenro;

criar e divulgar a ÍmÍca cultural associada a um "slogan"; apoiaÍ a produção de

prodrúos artesanais e gastnonómicos fiadicionais; crim novos prodrúos e rotas

tnrísticas e culturais, auurentando a oferla; dinamizando e divulgando (mai$ a pmia

fluvial, os seus eqúpamentos, o pafimónio natuÍal a nível nacional e dese,lrvolvendo

actiüdades de eúrcação patimonial apartirdos núcleos constihrtivos do museu

Ao nível do objectivo de fortalecimento e diversificação economica dos

referidos concelhos, propõe-se: apoiar aciação de unidades de alojamento TER e

de Turismo de Natureza em vários pontos dos concelhos; criar e pÍomover viários

pacotes e produtos turísticos, bem como a prestação de serviços diversos nas

várias unidades museológicas; esEuturar campanhas de promoção da rede

museológica e de marketing; interligar a oferta flrística existelrte e os serviços

museológicos; implantação de sinalética patrimonial e turística dos concelhos em
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toda a área das Beiras e denho dos concelhos; apostar na produção de artigos

regionais, oomo o artesanato e artigos gastronómicos locais; redireccionar

mercados turísticos para Arouca, Casfio DaiÍe, São Pedro do Sul e Vila Nova de

Paiva como aqueles que se dirigem a outnos concelhos, bem como facilitar e

incentivar investimentos de parceria público-privada.

Estes dois grandes conjuntos de objectivos constituirão uma forma de

concretizar o desenvolvimento susêntiível destes Municípios.

Através da Museologlq o aumento e fomento do mercado turístico nestes

Municipios irá reforçar a competitividade económica concelhia, potenciando o

desenvolvimento de serviços prestados, mas também melhorando a qualidade de

üda da população através das receitas angariadas, sem nunca esqueceÍ todo um

serviço social que proporcionará às suas populações.

Estes concelhos devem constituir-se como um destino detentor de urra

imagem identitrária forte e apelativa. Deverão ser üstos como um destino ao

mesmo tempo ruÍal, nafural, seÍTano e ribeirinho,localizados entre a serra e o rio,

cujos produtos são marcados pela qualidade na prestação de seruiços ao visitante,

na auênticidade e na diversificação da oferta. O objectivo é proporcionar

experiências turísticas e culturais integradas, com base no paüimónio, otganizar

actMdades culturais e turísticas complementares, receber fluxos de visitantes

constantes e dirigir várias iniciativas para a protecção e educação ambiental e

social, tanto intffna oomo externamente. Deste modo, dinamizar-se-ia o espaço

temitoÍial, tendo sempre como pano de firndo a sustentabilidade das actiüdades

turísticas no meio em que se inserem, bem como a promoção e desenvolvimento

das comunidades locais e respectivas identidades.

Se a museologia pretende a salvaguarda e a valot'aação patimonial, pode

dizer-se que o turismo é um factor de suporte à museologia como veículo de

manutenção das actividades ftadicionais que se poderão perder, como é o caso das

actividades agrícolas, do artesanato, dos géneros alimentícios produzidos o'in

loco", dos rituais de animação social ou religiosa Este tení um impacto directo

sobre as populações locais pois, pam além de gemr rendimentos e empregos,

eütaní a desertiÍicação rural e atairáinvestimentos.
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Notafinal:
Algumas autmquias, muitm Wssoas, o Museu Maria da Fontinlw e o ora
mestrando estão inequivocamente empenlwdos em concretizw o que treste

trabalho se propõe. Coadjwados que sejam pelas demais outarquias e entidades
do sector, certamente que tal desiderato será atingido.
Isso esperamos.
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